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Centigrados; UMIDADE �EL�TIV� MEDIA: 87,4%; :Cu­
mulus _ st!:atns - ChUVISCOS esparsos - Tempo' médio:

EstaveL

)
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SINTESE
i:

aro FORTUNA

S'(á iniciada 110S, prÓxi:
mos (lias a, construção do
,Ho�pital Rural" de Rio Fer­

hlna. A abra será construída,
pelo NJinistério do' Trabalho
/f) llreviliência Social,

.

atra­

\:és ,do Fundo Rural e será I,

-equipail0 com dez Ieítus,
.

aiJar�lllOs de cirurgia, raio-X,
Gabinde dentaria e ambu­

.-landa: O novo hospital será

I de uso, exclusivo dos produ­
tores e trabalhadores ruruis.

i ,;

I ,

Jfd;\"AGUií. DO SUL

o Presidopte do Lions
, Clube de Jaraguá do .Sul, re-

cebeu comunicação· da Co­

:'Wsc informando que no

próximo mês- ser.l iniciada a

implantação do tronco nor­

te ela rêde de emergencia '(ln

Cotesc. .No sistema está in

'clulda a cidade de Jaraguá
do Sul �como um dos polos. /

,

LAGES

Numa. promcção do Dopar­
tamento .de

_

Cultura da Sé·

; I
cretaria da Educação e Cnl­

, tuna Univel&irlade para, 0-
/ I '

Desenvolvimento rle Santa
, '

.: Catarina '(l Preí'ei tUfa 'jHuni·

cípal J�:J Lages, fOI iniciado
ontem nesta cidade O,' Curso

Fundamentos da Cultura Cu­

tarinense, O curso' iniciado
ontem tem seu encerranren-'

to marcadô para a proxíma
�egunda-íeíra.

-" ,DONl). EMA
._..:....._,_,-__-�--_:_

da rodoviá qúo liga
,(';ades, de Dona Eraa

�idertte "Getulio..
-

ll� i
.

� >

?

"

BLUJ'l'IENAU
t: /';.� :;-7 �.�,�,,·����>.;t:!.t.T:{ "'!I':,�;.:r!;j-:�l:��\/)(if'!.t"

O Instituto' Nacional-. de
, � I

'

<;
.

Educação de Base, vai in.,-'
'talar Íl0 p'r,:::.ximo ma 29' doi ..

� T
_" c/'..

7.lNúe1�os� de Ensino n@ ·,riltl-
�l1icillio" ,de Blumel1au, As !J

fl?raS será -lançado pas E,,­
cola� Reunidas lUwlicipais
'

•.'h·adentes à rua Pedro'
Kram;s Scnii:Jr, o Núcl<:,J
ÚU 1:� l' às 20h30 sérá lan-
) ! J � , ' ,

"<I_do o N.úcleo nO 11, Iocali.
�ar,:;) no �Grupo E�colaT I'a­
dre ,José Mauricio situado ii
J;ua Progresso.

CONCóRDIA

Sob a presidêhcia do _S1'.,/
" \ \

Mário 'pagnoncelli cstal'(t
'ti Jh, 'CreUnI u oJc em oncorcHa

a Associação dos MunicípIL''_;
II \

elo Meio Oeste dc Santa C::t­
tarina, Vinte c cinco prece;·
los da �egião reunidos di;;·
cutirão problem:::s ele sua3

comunas.
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�

é ici e vem' hoje a
. ,

� o Sr, Ciro Schroeder, p,'''.
, .r

í�ltO ele 6�Da Ema infol'�G:1;� -: .: L'
flu:e"-a 'i1'iUIl'íeip(:t1iéla<',1!')�,1!il'�110� ".1 "'':"". ,. ''):�'"
convênío com o GOVêfl1GY 'cl5 ,,,'

.

Eó\tado 'paria 'o ala'rga:11f�nto ",
"

as l�:'

, ,

Eqnip8S do 'i\{\�jstél"i() 'da; Sáút1tl
t iníoiararn .as' 1'7 horas: de'ontem :-r

�icinação 'co'letiva: déEIãgratic10 11::J'
E;SÜ1C;1o a 'cal'npanha dá i�11lmi�ad:J
c6ntr� a varíola, em que ,so"f��nl1)�'
"nhará a Secretaria da Saúde, n�'3·,
ele as 'primeiras horas. da tarde "

população organizou uma cnq.n,1'3
ma, , todos querendo prevenir-se
[i)€Ja vacina.' A equipe qo Mluisté�'i)
ela" Sp.úde levará a campanha á,)

interior do j'<::f.itado e o SeCTeüí.J'!ê)
Moniz.' de A:-agCo, informou que
!:'la pretende atingir a' tõdas as ré',

giõcs, sanitárias' do Estado,"> Para

a 'Y8cináção de, 90% da populaçno
eampanba -�da
varíola teve'

,
�

L- J

bom tomeço
catarinense o

.

Mlnistério mandou
:J

para o Estado cêrca de 4D víatu­
ras e 200 pes,.,oas,. além de uma

equipe de médicos e divulgadorcs
sanitários,

'afasta .u. possibilidade) dd incorp;)­
rá-Ias ao seu vestuário.

Fernanda I'áim Nevcs, csLi em

francos preparativos para o Coa,'

"urso de lV1iss Santa Catarina e

:10 dia 6 Blumenau verá d"sfi1a�
na passarcla o seu char-me e a

:.ua beleza, Fernanela nasceu elOl

Lages, mas se, considera florian:h

pOlilaria cla\gema. Adora as praia:;
da ilha e nm.1 mcsmo sabe ,se ,P')'

, cleria, viver sem· elas.' i\.inda não
aderiu a l\'Iaxi ou a lUidi, mas' nu:)

Fernanda
como ela é, na
página 9

'

I

Para a lmivGrsitáTia do próxi,
Imo ano' e para a atual aluna d;)

30 ano clássico do ,Colégio ,COi:l­

çfto de Jesus, a mulher de hoje as·

�eguro,U certas conquistas e já p'o·
de concorrer Com o ho.mcm em

qpalquçr setOl:' de ,ativielade,' (P:í-Igina 9),
I

- ' \
" O engenhe,iro Colombo Sàlles foi reeehíde. em au-

. diêneía: pele P�Qside�te d� Repúb1it� na ,iar�de 'de' 011,·
,'Iem em Er,asília e h�je êsíá ,sendo esperado nesta Ca·

,

pilal,
. No .encenlre cem o General Garraslazu Médici o

Sr. Çolqmbo Salies d�}jai2U vários assunios-lig�dos "a-o
�.�q plano �e govêrno, h'a�andll também d'o prohlen�a ·U­

.

ga�o a eseêlka ·dQ Vit;é-Gnye\rn,;:.der ,-do Esiado. O f.ut�rJ,
Gov€r�l�.d,r de S::uda C;.t1t:-rina deixou quaria.;feit.if·,tl'-d�

r

reç�� dç J]�pari�u�c�ihi Naçiomli de Porl�s'e Vias, lia:.
,

vs:gáveif, de·sjricompaJi�i.ü��ndo"se para po'dar c-an,di�
dai�r�s�·_.à dieH� �p txe,cl1l�va caíarinense (mais ,p�li:'
Iléa e Trivi�l Var)adç, na:página 4)';

_

•

�l' '"

Boçiug se,ques.trado já
está' de' voUa a�o' ra�n
\ ( " /. .'

o Boeing-737, da, VASP, scqu,;:;.
t.rado pari'! Havana 11:1 n;':Íte (:8

'quinta-feira passarlfl, c que peri11:t·

neceu retido n�<',\C:la cidad2 cll!­

ranté seis' di:'\,., cl1eg-o� ont�li1 J.

noite a ]\.1,':"_ us, Anteriormén:e l)

Coma:1(1o llle José GuiliherIT\e SaÇc,
viti-] a já duas yêzes da pirata na,

• <

aérea, comunicQ\J·s2, cpm a ba,;c,
de Con;_;onhas, solici:tanclo ó tc·

"
" , .,. � 'f' ;l;,.;,R';J:l""",

le;ro da vôo,' para' cOl'!1pleta·J."-r-,�
vHtgem até Sf>p Paulo,' Apro;l;h:,(J,í
,par? enviar reca::'lo às famílias, dI'
zendo que todos os tripu_lanLe,'l_.c'õ. (.

tão passan::lo bem, '

Na Ca.liit31 amazoDmise às aú�iJ:
ridades

-

tomara;l1 as pri:�rwir.c:'3
pro.vidências para {). ·anda·meni.'o
,c'o processo, que já fÇJi �l}�té:ll;lrs·
do,

:_}.l

Casamento misto pu e
ter pastoral da

A Con18clcl'açu.o Nacional ,.'8
I

Bispos do Brabil, seguindo pn·

iJosta que poderá ser aprovada e,"l

,'ua Assembléia Geral, pod'3rá 8;'-1

breve bu'scar a colaboração do O'J,

tra, igrejas, a fim dc que seja eb· .

borflda uma pa:toral sábre casCL'

mentos de católico;, e 1,lão·cato!i.,
C05,

Concilio Va.llcano II, o Papa Pá{l·
lo VI reformulou clispositiv'os d')
Direito Canônico sábre êsse tiyJJ
cie casarnento, tornundo·o mei1f'3

rígido para a parte não catóhc:l,
Onteril à noite, em Brasílm, Ó ,:c­

crEtário nacional de '�eologia, D,

Ivo Lorscheider, fêz uma Rj'!l22'

�,entação elo tema Casamenhis ''Mb·
De :::côrc'o com oricnta�'5,o ,lo (os.

,

ola
(úHilllfl Página)

I
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TAVERNA PORTUGUEZA

1 .... ,�,

RESTAURANTE
, , .

'Rua Francisco Tolentino n. 14

(Ao lado do Expresso Florianópolis)
Aos Domingos -r--: Pratos Diversos '

,

'

As 2s. teíras _ Dobradinha à Portugueza
As 3s, feiras _ Bacalhau à Gomes de Sá
As 4s. feiras _ Arroz de Braga,
As 5s. feiras .: Bacalhau à Portuguez�
As 6s. íeiras _ Mocotó com Feíjâo Branco
Aos sábados _ Feijoadaà Brasileira

Serviço a LA CARTE
Todos os dias a partir das 10 heras até às 24 horas'

SerV"'l]OS o tradtcíonal . CALDO VERDE
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A ,VIGORAR DURANTE
-

�
,

MÊS' JjE MAIO
LlNW,,\DE :1.,'PREÇOS l\'iÁX.

:1
Pl�ÜDUTOS

Arroz japonês granel
Arroz agulha 404 especí'al granel
Arroz branco' extra granel
Arroz amarelão extra grane!

, Arroz' !:l.ranco extrá
_, pacote

Arroz amafelão extra pacote
AçÚcar' r'efinado o pacote'
Açúcar r:;!inada pacote
Banha d 3 , porc,? granel
Batata ií1g1êsa granel
Batata inglêsa pacote
-Cà.fé to.nado moido pac!ote

1 kg
1 kg
1 kg
1 kg
5 kg
5 k(l,'
1 kg I

5kg
,

� kg
1 kg
1 kg
1/2 kg"
200 gr
1 kg
1 kg

'- 5 kg
1 kg.
1 k:

/

0',75
0,78
Q,84
.0,84,
4,20'

,

4,20

�:��
,2,30
0,10
0,44
0,90.
0,60
0,35
.1,05
4,80 \
1,10
0,50

r $?'tl"ato 'de tomate

" I: Fãrinha de mandioca
" .

, ;� l, Far�n�1a de trigo
".'

!
Fannl1à de" trigo

,::' Feijfto prêto
r Fuca de mIlho

, l' Fósforos,

'1
""f �Leite natural
�; I, Leite em pó integral
.1' 'Leite em pó instantânea,
"""i i 'Lã de aeo

"

:'
,

Macarrã� sem ovos
.'

granel
pacote
pacote
granel
pacote

10 cx 0,42
.

1 L 0,48
lata 4S4 gr 3,20
lata :,40Ó,.gr .

' 3,10
pac�te" 6 0,30
pacote 400 gr 0,80
pacote

.

400 g,r 1,05
pacote 400 gr

.

',0,90
pacote 200 gr . 0,55
p�o� 200 � 0�7
pacGte" 400 gr 0,95

,'pacóte
.

8QO- gr 1,70
paeote 200 gr

. '1,40
,

"Margarina vegetal tabletes 100 g 0,35,
�.
Mortadela

r"
1 ki 3,80

Óleo de soja 900, mI 2,50 ji-PapEl higiênico popular rôlo 1 0,20
.

Sal l:efinado papote 1 'kg 0,40 1 I

Sal moído pacote 1 kg 0,30 l
Sabã,o em pedaç0 peq, .

1 P 0,2,0 I'

. OBSERVAÇÃO: OS preços, máximos '-fixados na presente USea .

nao a'brangem tôdas as marcas comerciais, As casas .participantes 1
da CADEP estão obrigada� a ter pelo menos uma das marcas dêsses I

produtos po;- preços que não e'xceqam aos fixados:
.

I j
'"
---- -- --.

-----------f"-------�p;;,.- ��
. ,

��-' _,. - - --_

-, pacote

com ovos
,

Madnão vitaminado'

Massl;\s par'a sopa

.I

Esporte estudantil vai
ter maior 'assistênciaI

I I Ao presidir na tarde de ontem

\10 Restaurante Universitário a

solenidade ele encerramento das

Segundas Olimpíadas do Colégio
LI:: Aplicação, o Reitor Ferreira'
Lima anunciou nata breve o mi-

elo das obras cl� ,éonstrução .de
uma niscina olímnica, cancha ele
.utebol d; salão -e nraca cje: atlc­
t; ,; l'C) no "camr us

-

universitário
c;:: Trind"d'2_
Revelou/ nuc o nroieto definiri­

'10 de naisavismo
-

dó Conjunto
Universitário deverá ser entregue
n0S nróximos. dias Dela autor; ar­

ouíreto Bur:e Marx, para inicio de

execucão imediata. -

O Reitor Ferreira Lima erialtz-
. -'

I S I I

'_-"'u a l"êCl Izar3C', C:JS -

_ ?gunca_s
'

Olimpíadas, afirmando que os

alunes e prof'essôres do C('L��'io de

Aplicação devem começar ainda
êc;'.': (:1'10 2 or�3<li,?ação das uróxi ... ,

mas c 1�_
....etiç.ies, afim de que a'

'uta e: ti': 03 atletas. s-!a ainda
maior. .

,

Durante a solenidade, Iorám en­

t";gLl?s as medalhas e troféus aos

pi'11eii'()s colocados nos diversos
os di$�-d2d0S durante o d,'S2:1-

reiar cfJ :lrcnicção.·

mente a temporada éle 1970.
I

Na

CORAL· CAN'fA HOJE

o Ceral ela Universidaelê Fe­
cI�r�tl d,:: Sa�:ta Catari'la vai se

exibi, h0;e �1S 20 horas ,'e 30 ml­

nul0S na R::-itoria, abridclo oficial-

mesma, ocasião, os coralistas vão
estrear o novo uniforme que será
"ado durante as próximas. apre­

sentações, Para o primeiro se­

mestre deste ano estão previstas
promoções do Coral em Tubarão,
B urnenau, Joinvil!e e, outros mu-'

nicíoios do interior. Seoundo i r.,

forrrrcu ') Maestro José Acácio
Sa taria, !c��e!1te (10 Coral. um dis­
cu d: doze :)ok�adas !lo&:r::í ser

zravado no segundo semestre, con­
tarido jcorn a oarticiuacão. do con-,

junto "Bane! S�'lOW" �ja" Polícia 11i-
I irar do Est ado.

DEFES.'\. DE TESE'

S:.euiní amanhã ;"'f<N'a São Pau-
o

• 'lo, afim de reouer=; cld::sa -de te-

S� de doutoramcÍ1to em Letras pe­
'IR V \i\l'''f:s�dad: de São Paulo,

'

a

P;·;�.f'�" \i-n Mali', Alice de Olivr-i­
,:� ,[;(1' ia. eh D''lmtam ';ito de
L'nLl.lfÍ e. Literaturas "Vernáculas
d'l U iversidàde Federal de Santa
Cata rina.· A t"�e será apresentada

. n;'CJ\-à\leh1i(:'�te rrn 3"ÔS!O, através
;'h 'C:ld·j·a d;' Teoria Literária e

I iteratu-a O)!1Flarada da tJrtiV€"'­
sidade d· São Pau to, A tcse d,l
pn,f:"ssôI a Maria Ali,ce Fa"ia in-
1itulada "AstÇl"ti', e a Esri;(I'" ame

s�nta um estudo sôbre -a i.>lcidên­
cia d' te'hlfls do roma'ltisillO eUro_/�

pcu em [l(lSS_) rcmâ:ltico Alvares
de Azevedo.

r'

I
!.

------- ...--,---_.�_."_ --

A Univefsidad2 ,;Federal de Sa�1·

ta Catarina recebeli expediente cLl

Universidade Federal do, Ceará Cel­

muni'cando a realização. do IV
.

-

" Curso Regular Interamericano de

Des,nvo!vimento, marcado para o

periedo ele 3 de agôsto a 12 de d·c,
, zerr;brb do corrente ano, em Fo:'·

taleza. O' conclave, que será pa­
trocinado pela Universidade Fede­

ral do C2ará e pelo Baríóo do No,',

deste do Br.asil, contará com, a

participação do,Centro de Trein,l'
n:ento 'ém Desenvo'rviménto' Eco,

nômico Regional �arà"o d'esenvoj,

Ylu'.\,mto do prop-ama ge c,oopenl'
ção técnica da Organização dn_;

. Estacas Americanos.

Esclarece 'o Expediente que ')5

interessadós em frequenta'r o cU::'-

so pode�ã:l requerer bôlsa de es·)i'

ti' :"0': através de formulários en-,
. t�'egu.es à Sub,Reitoria de Ensina
e Pr�qui�a,' os quais devidamen",g

�"'''';'�(>hidos deve,ão ser devolvi·
: I dds à Reyisióri de Programas R8-

gjonalles de"; Adiestramento

Admin�stràción .

de Cooperaciría
Tér;niCá - Washington, D,C., 2006·
- ,U.S.A. Êstes formulários, devp­

rão sei- entregues até o dia 27 .13

junho vi�douro. Outras informa;.'
ÇÕ'8S adicionais sôbre· o IV Curo

so' Reg�lar Interamericano de De·

senvolvimento poderão ser obtidas

no Escritório d'a União panameri·.
• J r " ....

c'�,na,
.

localizado na Rtía Paissan'
I '

dú, 351 - Flamengo _ Guanab'1,·
I

.

ra,' ou nq Centro ele Tremamento

em D2sEmvolvimento Eéonômico

Regional _ Caixa Postal 1P, 'cm
Fortal\�za. Ceará,

Galatti; que _1Jrevaleceu no julga­
m0:·.to da materia, foi. remissivo a

ouÚo pr�nunciamento,' relativo a

caso an.alogo: ". , . é o mesmo. que
ocórrúia. se um decreto-lei. alte­
rasse o Codi�o Civil ou o Codigo)
Pena!. Esses decretos-leis, não. es­
tariam livres de a_9reciação judi­
ciaL SU!_'lunha-se, llor- exemplo,.

-..

que, alterando o Codio:o Civil, um'
d::creto-Iei atentasse ��ntra

.

o 'di­
reito de pro!lriedade garantido pela
Constituição, Ou que pm decreto-
1:[; alterando o Codi�o Penal; co-

mi lasse _1Jena d� morte, proibida
pela Constituicão. Estaria o Judi­
ciúrio im�eelido de apreciar táis

, decretos? Tenho como indubitavel
,

que não".

i
, �

I,

i
I

,

, (
I

t

\

A constitlciona'id �:le, ou não,
dos decretos-leis é pàssivel i de

apreciação judicial. Foi o que de-
'cidiu o Supremo Tribunal Fede­
ral,' ao negar conhecimento de re­

curso im!lel!;,ado 'contra de�isão do
Tribunal de Justiça do Distrito Fe­

deral, que restr'ing-iu a um UI1lCO

oficial de caltorio de notas e çom­

petencia _1Jara o protesto de títu­
los em Brasilia,,", subtraindo-a de
todos os demais tabeliães. No,
mandato de segurança que deu ini
cio. ao �lrocesso, os tabe'iões ale­

gélvam, em seu favor, o arti(�ci 1.
do decreto-lei 246-67, au� õ TI

julgou inconstitucional.

O voto do relator, ministro Luiz

\ '

mc1l1or o. di�
.

,'; node Ç\prnvci-tarVoee ti' l" '0
. ' d) (T(lsto Clan .

l\\lCl1'l11ho ,( ,.., .� �.
. 'xnenellL\a, -

fa�a' t\:n::\ e t' .-

C
.

xa Eco-'<'
, 'aelos na (11. L

Deposite oS tI oe,.;. > tudo C0111 che-
. E t dual e pa",lIC ,

nClmlca s a
"s esas milldas.

,

mesmo as cL P '1\'nI1eirinho ren-,
que, ,

C0'l10 seu l ,

Você vera ", �'sar de um Ct\lpres-
I Irais (e quandO pleu, '::lo -

do pesso::\lc e" �" será conhecl(-
timO, voce Jél' ,

.

da Caixa). /'
te Atinai, a Caixa

Disponha da gen .' 'aela para scr-'
, '. E t dual tOl cn, ,

Econrí\l1lca s a L

• enses
vir a todoS oS c.\tann \"
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Eceplan EMPR.tSA CATARINENSF, DE ESTUDOS'
,

PESQUISAS E PLANEJAMENTO 1,;rDJ\,
�
\ I

Rua Jerônimo' Coelho, 325 - conj. 206 - C. Postal� 782

Florianópolis
.

Saata Catar�a I

-:- Projetos Industriais (Implantação e Ampliação).
.

�
- Projetos de Interêsse Turístico (El\1BRATUR); de Pesca ••�.I.

;SUDEPE); de Florestamento e Reflorestamento (I,BDF), todes
com aproveitamento dos Incentivos Fiscais, . ('\

I

Captação de Recursos (Incentivos Fisc�ds).
" -�_,

Pesquisa de Opinião Pública e Mercados. r·
- Projetos Arquitetônicos e de Engenharia em Geral. �
� Assessoria Técnica e Administrativa às Prefeituras.
- Consultoria e Auditoria.
- Planejamento Locai Integrado.

EQUII'E TÉCNI.CA ALTAMENTE QLJAUFICAOAi
, I
,'-_......_.....__....

.----_\_-�----�----- --- -----_ -- ,- - ---�-_.,__��--�
, .....,

"15i"'ett ·a�1Iro!l�'(!.�'í��J3lti.,>:I..�
I::--�

- - ... - - - -_ - -;--�:��-�

II
'

�

'HOEPCKE VEíCULOS·,·S/A �": .
- i.t

"�I
Dispõe Fafa prontf;l entrega �.

CAMI]1\IJlõES USADOS .. . " \
,�,

Fora ."" o •• 'o .. '. 1947 - '1959 - 1962 - 1963
Ford Diesel __ , .1 ••••••••. , ••. , .. , •••••• , 196i
Ford ,............................ F-35Ú:'
Chevrolet .-. ,: .. ' . ,

'

� .......••.. '.. 19'$0,
Dois caminhões com t;Hlqllf'S :p;jra tran,�p()rte' de combustível. l
Estudamos financiamentos I :' "I �

Tel. 30;.1l, .lll ,'

..nJilI

, ,

"premo é competente
para rever decretos

• ml""ne=

'�Casa 'Das lonça��:
" /(Cherem �etto & Cia.Ltda-.) .. " 'j . �t! F

A MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO - OS MELHORES (PREÇOS
'ESTREITO - .RUA GAL. 'LIBERÁTO BITTENCOURT, N. 200

1
_ Em frente à Cburrasca'ria "Faisão" - -'

'

.

Jogos d,e Jantar _" Chá ;_ Café

-Jogos de Cristal é Vidro
Tudo para Eestaurantes -: Bares' - Hotéis

Artigo para presentes (Bôdas ele Prata - Ouro, etc.)
j II;

Peças avulsas - pratos - xícaras - canecas - vasos -': bil;>ell)� I
:- Ieíteíras - açucareiros, etc.

,. ,"'
.

Faz-se reposição de peças de jogos de porcelana, de qualquer

I
,r\i!�;... ,!
;' ' I
,", ,,_

I,

marca e de cristais Heríng.I!

. " I � t

AUTUMOVElS CAlVllNÜõES
.. __ , .. 6':> CneVll!lL:l .. o '55

t� or� r\':'ó ...•.• � ••• : • 50

Super Ford Caçamba ... .'. '62 I
Ford. F-'6UO .•..•••••••• o" 57 I

(-,Ui d F-bUU : ••... .': 56
Ford F.3S0 : " 61

Finandamento at� 30 mesb
' ','

MEYER VEÍCULO� LTl)A.

t:.Sp,..t.. aucl ., ' ..•..

�illlca 1 ui'ão
-

, ..

SlOl'-il 'I u1ao
'

. o o ••• , , ••

bê

b5
66
67llumaraly

;

Rua Fulvio Aduéci, 597
Fones Ul}3 - 6389 - Estreito

f- ,
.... , ,":" � '(j'.

REVENDEDl1R AUTORll/WO
I

'

!i,i'

C�a;nfS�:ER i
do BRASil S,A. i'--"'I I

-I

���t::=;:t������BÀ-Ã�TOI1��EI� ••••• : ;��]
V.olkswagen , _ ,., , .. ,._ 66,_"é'

I
:1-

Volkswagen (1.600) " .. "., .. "., .. _., ... ,." , ....• 69·,

Volkswagen (1.600 lUxo) ,.:,.. . ....• 0 ••• ' ,...... 6�:. ,;

Corcel (2 p/luxO) ,' 69.j' '.
Corcel (4 p/luxo j , ",.'.. .,:

.. ,., _ . _ .. ' . '.' , . , 70,
Corcel (4 porta�) \.: ..................•.•..•.. � .. �

.

6,9\:, ',,�
Regente . ,- , .. , , , , , , , .. , . , .. , . , .. , , . . . . . . . . . 69,

F-splanada (2a. série) . , , . , , , , , . , , , .. , . . . . . . . 68,
, i

Opala (4 cil. luxo) ., , .' .. , "'" 69,

Aé-ro ,
'

, . . . . 65
Aéro (v/cõres) " ,....................... 67, '.'
DKW (Belcar) , ,........................ .... 66

J,'

DKvr (Belcar v/côres) ,.,............................... 67.

Impala (perfeito estado) .... o ••••••••• '! . . . . . . • • . • . . • • 63
Oldsmobille ..... o •••• , •••••••••••••••••••••••••••••• , •• 62

,

,

Emisul (v/cores) ' :
_ 66. I

Volkswagen (v/çôres) .. '

,
,.... ti8 I

Chevrolet , .. , , . , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56

Rádios ÇRUXEN e MARCONI (4 faixas) com os lhelhores'
'

I

preços da cidade.
JENDIROBA AUTOMÓVEIS LTDA.

Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 29-52

n &WW1llili __

r DIPROMAI.
DIPRONAL

Rua Felipe Sch91idt, 60 � Fone 20·51
..

DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS
Itamarati Azul " , , , , , , , '. ano 68

ano 68
ano 68
ano 62

Itamarati Brarico . .', ', , , ,; , , , , . , .

Ri.mil Luxo Verde , .'.; '

, .. ,-\ ,

Rural 'VVillys ', , . .- , , ..

Rural , , , "
, , . . . . . . .. ano ,67

Aero Willys , � , , , , , , . . . . . . . . . . . . . . . . .. 'ano 34

Gordini Verde , ,.,., '-'. , , ,. ano 65
, 'G.orcUrli

l.

=
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Santa Catarina
, I

Ivo inaugura obra:,> em
- -

,

Biguaçu e Santo- ..maro
> , '.

�êde de �ªnl1! A�ar9c a�,ª�� a I�d.o�,
Cêrca de 3,500 ,habitantes ele

Santo Amaro da Imperatriz serão
béneficiados com a rêde de abaste­
c,tnl�nto, de, água, que fvi proj�taçla
pera, atender uma população de
dto mil habitantes.' ,Além de evi­
tar o trabalho de extração do Iiqui­
do de poços profundos perfurados I
no municíoio, fato êsse que dificul­
ta o progresso da rê�,iãõ; à llÔVO
sistema reduzirá o índicede morta­
lidade por enfermidade de origem
h�drica e mr::Jhorará as, çOlleliç0cs
ele higiene das hapitações.
A água oe San.to Amaro da Iln­

jperatriz é c:1.:'tada- na adutora elos
,

filões, através ele, uma d�rivação
CO!lstru(ela com tubos dê T::rro de
200mm e 1501111l1. Por' sua vez a

rê�jc de' elistrib,lliç�9 !)o�sl1i o elià­
Ill,etro el,e 50m!,11.' S'�11ndo q eClui­
pe técl1ica elÇl PAES que projetou

"

O Palácio elo Govêrno elhl a

-o, "conhecer o programa a ser curn­

í" prido amanhã em ,BiS:9aÇU e San-.
to Amaro .nelo Governador 'Ivo

"Silveii-a, qu"e hoje regressa elo Rio
ele ] aneiro.

'

,

O Sr. Ivo Silveira �isit�rá Bi­

guaçú • no período da manhã, es­

tando sua chegada prevista' ,para
às 91130m, oua.ido a f .mará as

chaves da adut0ra� de djstribuição'
d'água ela cidade. As 11 horas' as­
sistirá desfile escolar em sua ho­

menagem ,e às 11 h30)11 participa­
rá êle sessão solene na Câmara M Ll-' '

n).i:ipal, a fim de receber o título
J.'" ),

d: Cidadão Honorário.

Após participar ele uma

rascada o Governador do

,

chur­
Estado

sef uirá _:"'aJ'a Sa: ta Am310 da Im­
oe . at-iz, onde chevará

'

Dor volta
das ] 5h30m;' ina�1911ra�lelo logo'
após o sistema ele abastecimento
d'água, visitando em- seguida Q
reservatório' e várias obras públi­
cas em execucão. As ,17 horas lan­

çará a pedra funelamental elo gru­
r)n escolar da local'ielaele de Sul do
Rio e às 18 horas inausurará a rê­
de de enercia elétrica de Varginha,
regressando a Florianópolis após
o Jantar -que lhe será' oferecido.

o. sistema,' a' rêde ele distribuicão .

c\� 'Si�1;t9 .1\111(11'0 da Imperatriz obe- ,

dece ao sistema malhado COIl;l ós
tubos intercomunicando-se e que
foram dimensionadçs p�ra abas-

-teçer com �\'essão mínima ele 10
metros, mesmo rias horas de C011-

SU!l10 máximo.
A obra, qLUC está orçada em

C' $; 813.416,43, será executada cm

duas
-

et8��as, estando . a primeira
co-icluída e alVa a atender a 00-

'pl!l?ç�o d1 cid(\de: A sOfJunda 'fa­
S? d'') '1ro.i�to s'�rá execiltada à
r' 'clrela

-

q'li� O crescilll,ent-; 'popu­
lacional exioir. {.Tm reservató"io
�b 300 mi'- litro,s foi con�tru(do
'pal"iiI :1rlllazenat

..

o liquido, que s'.>

ní �l1Hcien+e nara cómnensar as
c' t

'_
I
-,.

I
-

!IU lI1C()('S 10ra''l:15 Cê_, co,lsumo,

q:H!b:�t"r íncêlldiL)s 'e ate:lçle:' às
,

el\lptgêilcias.

0- Sistfma ele /�hast;'cimento ele

Agua de Bigu8çn L)i �rõiê't adQ pa­
ra abastecer U',la Dormlação de
5.000 habitallt,�s, \,111 'sua 'p;'imeil'a
etana: A nopulacão <;ltual

..

esti!l1a­
ela' é de 3�5ÕO h�bitai1tc's cl,�vendo'
a água, captada de um aflu,eúte do
Rio Biguaçu, atende,r perfei,1 amen­
te à demanda. A serunela fase, do
projeto dará rr�djçõ-es de atender
,a elez mil habitantes do municí- �
pio.

O nôvo sistema noss11i ,um re­

servatório de forma- cilinel'rica com

capacidade para 500 mil, 'litros de
I água e a adutoi'a tem as seguintes
características: 2.600 metros con�
tubos ele 15001m; trecho ele bifur-,
cação até o reservatório, 140 me"
tFOS com tubos de 150l11m é tre-,
'cho ela bifurcação at� a ci�lade,
com 290 metros de tubos

-

de
200mm. Essa obra, que também
foi -realizada em convênio com o

. l"'h'l'l (1 est-"t oi'C:ic!a em C:'$ ....
332 77t;_ OR.,'

-

r • n�, ST;:>n r f'�n"'P1\[€L� r,-

,

� , -_

llpla f'mlj:,,� f-"'illí1c1a n()r aC'ld;;-
- -

'-'ic'�s d1 llni\!�"si,l1de F,c1�ral ele
S:! ta Cataril'a ,(Enn-'�"iha' ia, Fi;o­
snJict Economia e' bireir"') conti­
nWl nr,o.c�ôpnd,.) (' 1"'''''1Imn''''to,
cíldastral elas residf'ncils � da Cup.i-
.1 rue !"óssuem linações d� água

e epótos. A i" iciativa elo Deoarta­
mentô Autônomo ele Engenharia
Sanitária, que já caelastl:ou cêrca
de 1.500 resielências, visa atua­
lizar o caelastro ,individual elO$
usuá1'ios iá existentê no Ser\,ico ele
Á!.mq e Esgóto de Flodanónoíis.
-A Direção Geral do DAES 'vol­

ta a apelar aos propnetanos das
resiel,�ncias visitaelas pelos univer_l
sitários da Càpital, nd s�.. tielo ele
dispensarem especial atencão às,
süas solicitações, dentro da me­

lhor, maneira possívêl.

8° CONGRESSO
'- �UCARíSTIÇO NA·
CIONltL - BIASí�

LIA -DP-
VIAGENS, ESPECIAIS

FúZ DO IGUAÇú e

ASUNCION
Saída, dia 26 de junho

MONTEVIDEO E BUENOS
Al-!tES,

, Saída dia,s 4 e 18 de julho
f GRANDE EXCURSAO A

SALVADOR
Saída dia 15 de ,julho

BRASíLIA E CIDADES
HISTÓRICAS DE MINA�

GERAIS
SaieTa diá 2i ,de agõstIJ
Peça-nos sem compromisso

os .itinerários destas viagens.
Elas fôram programaqas es·

pecl�lmente para as suas fé­
rias. Tudo do pom e melhor:

ômtbus - super-luxo com l,oi·

'ete, bar, sistema de auto-fa, i
'antes e toca-fitas; hotéis de !
,pLmeira categoria; passeio�'
aos prinCipaiS pontos de in­
terêsse turísticos.

VIAJE BEM, VIAJE

HOLZMANN

Fernvia dei
se vai ser.'> o;�"',

f �'

í'rrendada
A ,Rêde Perrcvíária Federal ace..

1 ará até o próximo dia 28 as pro­

postas para, exploracão. direta, son
arrendamento, dos serviços ["1'­

roviérios doa. Estrada de Ferrn

Santa Catarina com 180 quilõrne-, ,
-

tros de .extensão, incluindo tõdas
as suas 'instalações.
As firmas interessadas poderâo

obter maiores detalhes na SU:)2-

rintendência Regional Sul do J\/fi-'
nistério dos Transportes, sediada,

na cidade de Pôrto Alegre.

GL aprova
J'Ii •

COBrVenlU
guvêrno-AN
A Assembléia Legislativa ap ro­

vou a renovação por mais um ano

do convênio firmado entre o Go,
vêrno do' Estado e a Agência Na­

cional, para' a divulgação de notl­
cias� do interêsse de Santa Cata­

rina, notadamente no setor admi·

nistrativo.

o convênio fôra remetido 11 As

sembléia 'pelo Governador I'i,)

SHveira para ser hOmOlogado, em

,obediê,ncia ,a 'preoeitos, constita­
c:i,mais.

•

rnu '1"J�(r:Ú' .I ,�i., ti

dando shou• ,,.,,. .• 'f' '.

,

'P7'('<;,�cg'uindo cb�YJ a sene ..::�e'

concêrtos e, apre�entações prógra­
mada:; pelo seu Serviço '�e _ Rela­

ções Públicas a Banda de Música

e o Band' Shaw da Polícia Milita!'

farão uma aprea;entaç�6 nD Cltl-
, be 17 de maio' fie Biguaçú, no p ró­

ximo dia' 2�. Essa apre'sentação
marca também a passagem do CCÜ'

tenário de �stréia da ópera "O

GU:l,rani", de Carlos Gomes. -.

Procura a Polícia Militar con�

êsses "shows", promover a inte­

graçãb do Estado de Santa' Cala,

rina, forntando uma ponte cultu­
ral entre a capital e o interior.

J,
Receita firma'
convênios com·
prefeituras /.

,Recente estatística realizada 'J+
. I -

la Secretaria, da Receita Fedei'al

constatou que ex.istém 8.451 ha­
bitantes, para' cada ,fuJ?cionário
fa2lendário encarregado da' aS5!;:;­
tência e orientação fiscais, Visan­

do' soluciqnar o problema o Sec1:(,­
tário da Receita Federal decidill,
através de delegação de com\),,­
tência minister�al, celebrar convê­
nios com as Pl"8feituras ,Munic+

pais interessadas, para a instaI H:

ção de Núcleos de Assistência e

Orientação Fiscais .(N.A.O.F_s.);

tf:sses núcleos, com atribuições
semelhantes aos atuais órgãos n)·

gionais da '''Receita Federal (Ag,êIl'
cia e Postos), terão seu quadro de

pessoal formado pot fiméloná'rios
municIpais, especialmente treina-

.

dos pela S.R.F. Tal sistema terá

efeitp' multiplicador no número de

fnnciop'ários' ep.can;egad0.s, de as­

sistênciá' e orient.ação fisc:ais,

r.

Bi,guaçu e Santo, Amaro recebem hoje o' Governador Ivó
Silveira que vai inaugurar ehras de 'seu govêrno _' CaM'
cader vê no mês que vem fim da "Guerra des Pelados"
� '.

'

I:strada de Ferro Santa Caiarina vai ser (u:,r2nda�!]
-"

�:/

Govêrno do Estado e Agência Nacional firmam cenvê

uiq quç ",s,��,mb�éi� ap,rovou Banda da. Polí1}i� CflllU',
nua'com seus show. ,

",�-,----_,;:---�c--_,__
'

__"-_'-�j. I
--'f"'"':_--"<-�-,.----�-_._---

-

__
"

,
I

Back já faz;a Guerra dos rel�dus
J,

�stá previsto para meados elo

- próximo mês 9 encerramento das
filmagens de A Guerra dos Pela­

(lo�, película que a equipe di ri­

gi:1,a' por Sílvio Back' vem ere-

'1�,la!1'do,"na região ,�é' Caçador. ÓS
trabalhos foram iniciados há cêr­

ca de 'um mês e focalizam as 1'<1'

tas da guerra do Contestado, rc­

gístrada entre 1912 e i916�
baseado, no livro 'rie ' Guido Wilmar
Sassi Gerações do Doceç-to.
As autor ídadss e o povo, C(e Ca­

çader vêm colaborando
(
com as

filmagens, que estão sendo ;ei!{ls
em fazendas que g\UU'dalu as: mes­
rqas. CllH\ct(lyísl Í('as elo' terl1PD tl I

guerra do Contestado "

Além de vários catarínenses par-
,

tícipam do filme diversos .atores

do Teatro Gua íra de Curitiba,
: • • j '.-'

9 roteiro ele ,Sílvio ,B�çk e, do
jornalista Oscar Milton Valpini, é

NOSSOS OLIENTES FALA
,

", ,

,
! ",

/

,I'

'o MÁXIMO 'EM TRA'NSPÔHTES
,

I

,MATRIZ FLORIANo'POLIS-FONES 2534 E2535

"
'

(

P,ARA O "GRANDE DIA"
O'VESTIDO TÃO SONIIADO.:.,

Vestido de

Renda é beleza
Renda é

·H�epçke
I

, I
'

';
� ",

IDe-senhas exclusivós
,

'�e qualidade insuperá\Zel
I

FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS
I

S.A. '

Rua Felipe Schmidt, 139 • Caixa Postal, 123

Fone: ,3-501' - End. Telegr. "Bordados"

Florianópolis - Santa Catarina

Representante em São Paulo

MÁRIO G. -FRANCO
Rua Cav, Basill.o Jafet, 66 _/7,° - si 71 e 7'2
'Fone: 33...2500

I,
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está na
•

rasl
Os milagres que a tecnologia cunse­

�ue realizar nos dias de hoje permitirão
que noventa milhões de brasileiros acompa­
nhem os jogos de seus naís na IX Copa do "

Mundo, obtendo no coníôrto de seu lar, a

imagem direta transmitida pelo' canais de

televisão, via Embratel, O futebol apaixo­
na e' seduz �1O brasileiro como' a nenhum

outro PO\o. Eleito o esporte preferido, o,

fut.'bol ,é tido pelos torcedores, entre os

quais íorma o Prcsldente Carrastazn M�­

'dici, W,!110, uma verdadeira il�stituição na­

cioual, Não se veja nessa paixão .e nessa;

Importância assim transcendental, um in­
dício de subdesenvolvimento ou de Ianatis­

mo Irraeioual, COIUO' querem alguns exege­
tCls_ estrangeiros c, até, alguns sociólogos
abol'Íg('llrs. O esporte é,' inlludjvelmcnte,
um saudável veiculo de aculturação que
uie c aproxima os povos. E' na perseveran­

p, na vontade de vencer c no .virtuosismo
dus campeões c::ue se forjam os padrões
1110mis e culturais da nacionalidade. E' nos

cml1pys do esporte que os jovens api'elJdem
a slIperar ús vicissitudes maiores, com a

mesma convicção c galhardia r
rum que co­

IllCmÓnllll a suprema conquista de um gol.
A registrar-se, na ret ..ansmissão dire­

ta, desde as cidades mexicanas, �los prin­
cipais jogos do certame, o elevado nível

'técnico-cientitico a que já ch-lgàram as

telecomunicações. 110 Brasil. Num espaço
de tempo. relativamente curto, o M,illistéri'o
das Telecomunicações, dou verdadeiros

saltos, dando ao pais um sistema moderno'
Il(� 'qual não faltam as comunicações via

satélite, Através dêste mesmo sistema
I

'

que tem como centro,o JytcIsat - III .:_ os

brasileiros poderão acompanhar o dcscn­

rolar da IX Cona do Murdo, mantendo

com os atletas e a' t�rcida brasileira prcscn­
te 110 México um contato visual, c auditivo

tão expressivo que s� rá como tódos esti­

vessem lá - em Guadalajara - vibrando

com as nOSS2S vitórias ou - que tal 1130
, \

aconteça - lamentando as nossns derrotas.

Êstc Iaitástico do de solidariedade estará

constituído à partir do dia 3 d,e ju.iho, às

19 horas, l!uando todos li��arão' S�\US 1'ccep-

IrESC eu
As atividades elo 'Instituto de Previdên­

cia do Estado' de Santa Catarina te!1dr�r\'l'
ainda ã ampliar-se, abrangendo noyas ár:::lH§

,de ::,cl'"iços aos :08LlS mutuários, ,Mas o /QU8
J�1 Lcm feito, nesse propúsito, o seu atual.

jj,:e'iCl', dr. Eúbens Nazareno Nev2s, com
o nrestrito C.P,JlO do Governador r'vo, Sil­
I. U]'U, é vérdadei! amente consiuerável, : 10

:,!J:ctivo de tornar cada vez mais e 'L:iellG'"
_

v
,

o sist�l1la cie assistência que o IPESC de\';.)

",c;,U1l' aos servidores púb1iCos� É c_�'t)

que fundamel1taln"en�e aquêle Ú1StltUt,) �::

�LesUna a asseglll"ar aos seus eontribuinCtêS

:J ll,r.paro à pr,:,le, pela efetiv(l rnanutençii_o
lecursos com que os familiares do :S8,i'

victor se possam supri'r,' dignamente, �e, '1

Javo1', das pensões que, de cUreito se Ih,;:;

confere111, E mesmo nesse setor, essenc:al
),úl • Previd,(lncia, elo Estado, já 0_ Il:>E;3��"

,:.,..-, ten'à" rl"m -"cia' de sua atual ',dire�:iio,

,
.cQgi�e· de ,- ;" c, teto até agora estabel�>
') para., I �llsões, es'tando assim e1''''

estudos �m pl:,no com essa \finalidade: O

pyime�ro ,passo ,acaba ,de ser dado com l1'

'tlxação dê 8% p'ara as contribuições, ;1.0

'i1]\,�s' cl'os' ,6% de até agora_ A começar (;9'

julho -não haverá p2nsão inferior a cem Cl'q­

ceelros' (novos) e a Cada acré'scin10 que se

! �,(�'a nos vel�cimentos e salários elo fUll­

ci:.11).lllisll1C), as pensõss serão aumentael83-'

em p1'opo rções iguais.

(

,

tores, tcazendo as disputes da M�xko, até
sua casa.

I

Santa Catarina não ficou 1F';'a trás,
nem tão pouco ignorou as conquistas da'

tecnologia. Atualizou o seu sistema de tele-
. - \ '

COTES'"
.

dcomumeaçoes em qne a 'L �n;l( a

biba�ha, disposta a unir o Estudo de tal

forma 'luz todos os S�,iS rincôes ouçam

cristaliaamente o anúncio da che�pda do

progresso. O Estada já, dispõe d,� uma cs­

LIção �d'� TV_, i.istalada em Blumenau, e

outra está se orgnuizand» na Canltal. D;:!­

finitivamente integrado na, era das tcleco­

I.UI »icações, 1), Estado d� Santa Cara-i-ia
formará entre aquêlcs (�lIe usufruirão des­

te milagre - assistir ao "Ivo ao aconteci­

mento esportiva polarizador das atenções "

djl mundo, no mesmo instante em que, J!O

México. <I bola começar a rolar para tô­

das as seleções.
Para comemorar C55:! cxtraordi ,á.h

,itó' h da ciência, que sobrevenha a vitó­
ria esportiva, com o (�lJe toda o Brasil da­

rá por recompensado no seu sublime cs­

fô�'çq de de�::m'olvimcnto.
\.

7'

b
';

_ O alcance Qes:"a IJrovjcl0ncia 1'e i'tcpEn­
téJ, por uma 0110n1rlÁÍa, já agora sanada, q��e
[;8 vinha se:11pre àgravando neSS8 setor �13

r,revid€:ncia_ Há viúvas de 'antigos
-

funci,)- Res:ialtc'/ie, aind<t, o que significa, 1'a
, ll'�irios: do Est:ld'), inclL!sivc de altos sr!:- 'umplíã<;oão dos, be113fí.cios etO IPESC,

�

a eln·

vidores, qtc:'; quanto mais subiacm os ín:\i- v<.l<;ào :;,0 t'éto, ,de emp,élitimos para aqc:l-
res de remuheração do funcionalisn-;_o e:- \ sição de imóveis, med�ante recente 80m'e-

tadual, mais sensIvelmente eram atingida,;, nio com D Banc'o Nacional ele Hablta-��\).
em sentido crntrastante, por essas 1',13111':), Tenha f,e também em vista -a instalação ela
laS, Para melhor ilustrar o referido, EX�;tfl· Farn:2cia, ql<e, dcntro do' alguns clia:s, ç,'-

piifiq\le-se' o ,'caso: um funcionário 1'a)cci- tará franqueada �aos 8Dntl'ib\lint2s' (,,)

qo há a1103 deixou pensão relativa a ven'-,;, IFESC e que é iniciativa 11ova, visando :w

mentos que percebia então. A imobilidacl!!; in�erêsse dos que procuram no Institut,)

em princ::Jio, '_elas pensões do IPESC, nã) recur�à,; para tratamento' de saúde. SolE"ê,

P��-lyjtia que estas acompanhassem, C:ll :elo, não se esqueça uma das inova,çõ�s
ln'opoTções igLtais, os succssivos aument:>? ('.1.;e de há ri1Uito estavam s2ndo reclam,a-
�citos no vzJor elo nivel de vencimento,", õa�·; ,em gra\l de igualdade de aceSSD im2-

ResultaciÍJ: an;esquii1hava;T1-se os' valúr03 dia;;to e àjreto ao IPESG pelos fundonLí.-
_ as pensõcs, na proporção inversa dos a�J- ria� çlo interior-dO Estado, tal como d Õ,,),'l-
l�entos de salário�. ::( {rutHl11 'os Gla ,C:lpital, _ a criação d3 lh-

Felizmente" à d\i�a ele atenuação dos:"J. lcgacias do Instttuto, nas diversas I'egLj\�J
nomalia, o, Govf'lrn{), sempre que conce- ou municípios de Santa Catarina,
,aumento nos vencimentos,

,
tamb6m 'Tudo isso. quer dizer que está 'em CGD,-

coneedia, embora em propórções limit3d;.1s, j'ante processo" de expansão' e de 58111p;e
,úna rnelhoria' para os pensionistas__A.. SG· maior�efi-:::iência ,o órg"ío 'Eni tàrno do qu,.1l
'-"'ão definitiva e J,ógicfl" pa�a essa Ck"���h,, '; "" _

..
_ (1:"'-:8, �,O ,jlJ:l.NCiQr1alisl110 cata:-inense CO:1Cerl­

ridade está, tcidâvíà'; P:�'Ji:a:;;set, a�l:�aAa':�riii�{it,ci;�" : t.ra� 'I�Ü'&'S',}sJrt11i:itl���:�)pfes,bgi8, confiando

diante o acréscimo .elé 2i�i<'fii,i! conti::iliTI'{'çi'íeo; !�o elevajo 'Íntuito�,'d�-'Govêrrio elo E�taélc{
do mutuário elo IP'ESC_ Isso precisa ser ��,anifesta-,no' 'ia, com que acolhe as in�·

compreendido pêld:s que, R4'éf�0�:' aci{,;e��tiâ� ;:Mtivi '%ia, e criteriosa \;IDireção t;o

ci.a IsituaçJCJ des'conhecçm >q:uelas paTtJ:(;\.� IPESC,

]aridades_ e ou:ros problemas' que pre::1C'l­
dos se:i.�viços a3:;ls·paI1_} ti· §ldrninistr,açüo

/'
tcncü:t.Ís.

Gusiavo Neves

-Eram
l"oi 13111 57 ou ;)8, no Rio: Estáva:,n(;:;

atr<:.sados' e nos permitimos uma pequel1't,

c:�l.::uvHgànci2,; ao invés 'cie tomarmos I)

[ld,Lc;Jlelpé1nCrmt, qUê custava quinhen-
1 U::-: "éis' e era lnéús fresco, apanharnos 11111

lotbçüo,

Ah; a importância do LemE;.Ip:mema ;..;.;,1
mÍlil1a juv\)utuc1e! No v2rftO, ali pelas �r(')s
(' meia, eu me postava :1a esquina da D',\·

C'��1:> C·cnE: tante Rf\1YlOS C0111 CqpacalJuna, �;

Lcava espe:'anclo, Recusava todos os ou­

trcs bondes" pro,venic:ntes ele paragens n1(:­

ncs nobr2s, tais como Catete, Largo .L�;)

II,rachado, J'oquei, Glória, Eu era muito fiel

8,0 meu bonde_

De repente surgia, na altura 'ele' 6"n:;:1

CJ,ara, o geu perfil ver:le e pesado, O pOl1-
to' tcava e:n frente do Merc'helinho AztÓl,
nó,a" o quente era apanea-Io an::lanelo, te'>

nica que aprimorei à custa de -longo t,-eino

e alb1\l1S tombos.

Se o baNCO imediatamente atrás (lo

mOLorneiro estava vago, era lá que cu S8n-

1;2V3, Ésse banco oferecia eluas vantagen:i:
Gra mais alto e' voltaelo para todos 'os d'3-

rmüs banco;>,,; O que possibilitava um,a P;l­
quer::t àltiv�:lHffr�l1e, Se estava ocnpad')!
eu fic8,va n'1É.is�b"ó zanzando pelo estribo.

No Leme-Ipanema, eu 'cra um h0111€\11.1"-­
livre e SeD1f(Rb!i!1j;'�vcJ'S" cle'�inic1os, Se, aque:a

,

1
' ;,1'13 '1' l' t

'

1�Olc".'(;nm.;'8 l-% r; �iGa', co 'erC2Ir:J ?a�1CO �,

�jUQ anl-iguinh�\� desccssclll na Praç.a CTenc-'
to)�l,

n , (

\J u3úno,' era ali que e-L1 ficava, As ve6e:s
"§,) era em Ipanema cOl110 indicava o l,c­

trdro, r;;as no Leblol1, E reto,;:'nava do ,11":::­

mo bonde, que a paisagem e'2. linda, ��,

passageiros apaixommtes, a brisa fresca 0

pr!5ço de' graça,'
Mas, nêsse dia, COti10 eu ia c:izendo, lêS

távamos at.r3saCtos e pegamos um lotaçi:,')
, 1 Barata Ribeiro. ;ramos para Ipan2rna,
eXe;TE'r o nosso, b'rilho perante uma sua\(,,,
e doce morena pela qu'al nos ápaixonán1�
1110S:"''O interessaÍ1te é que a nossa' dió3pui a
:'a oEmpica e n;niga; cilda um, nos J.i:13

ele, noite, relatava ao outro
,
ÓS peque:1c,3

sucessos, Bem verelade que ela tinlla' U111.1

irnlã, 'mas 'ai irmã não nos interessa-':,a
,'.Ilsoll:tamentG, Não que fôsse ,fe;(1 ou ch,,,- �

ta, até pelo contrário, era linda, Tinln

pele clara e olhos' azuis. ],\12,5 não era :l

:;Dssá paixão, Nesda tarde, havia:;'10s com·

'lina:1o ir ao Jarelim Botânico e, como já
disse mais ele uma vez, estávamos atrasa­
dos. E pegamos um lofação_

Na altura ela Djalri1a Ulrich" ao ce;n­

t'n\rio do .quç seria justo ele esperar, à' vis-
1'a elo itinerári:) pintac10 no vidro (Tul1c1

l'�ovo, B, Ribeiro, Forte, V.' Pirajá), o mo­

torista guin,ou para a dirEita e em]Jarafl1-:­
t ou-se pelo Corte' do Canteiro, E eSs'l.
agofr,:\? Fican10s firlues, pen�ando talv83

Que o motorista; cansàdo do panorama

sempre repet�clo, decidira dar u:ml. espi�t,l!-

nhà na Lag:Ja, ]\1:8.S, êlE( outra vêz nos 51]['­

prc8n�:lEu, tomando, novan:ente a direi�a
(\!m reacio!1':iriol) e seguindél; em direç3,')"
ao Sac:opã _ justar:1ente par'l. cneie rJ"él

qneriamos ir. Todos os passageiros tfJC1-
ram a sineta,. dando ci sinal ele parada, U:11

l�ê]es, provavel:-:lent2
\
o 111als 10rt::, recl�t­

mou: "Mas não está e'scriLo aqui IpUlr·
n1ft? COPiO 0 que o senhor faz urna coi-:;a

dcssSrs] rr:ucla o itinerário assün, sCTn rna,:s�

nern :l1er;os'7"
-.-

- ü]ha 1118U a111igo, o C:irro é xnel'1 c

r.11 v:m' r}ora-on:1'i? qu quero, tá bom? E C<),:�
ta o papo!'

Descemos todos, profundamente irrihl,­
elos.· b cavalheiro (1\1C

- protestava propô,;
'1"e nãq nos separássemos; ,êlo tomara no­

t"a da placa cio lotaçüo e iria teleronar pa :'::t"
'1 gúdio-Patrulha, então isto era coi::;a (pf)
puc!,:,sse acontecer?

_A p;-incipio, em nome ela soUcla;'iel�ar;e

que mereciam os colegas, concordamr;,s,
n1SS depois, como -demorasse a TIácj:io 1",,­

trull1a, resolvemos sair de fininho,

Um pouco' adiante, paramos E)' ficam�:s

"'hf-erva"1Cl0 o grupo, 'U;11as elez p2SS0étS,
du8.s velhotas, Un1i:t pTêta \gorda, seis' ca-I
v>llheiros '_ paraelos patetan:.ente na cal­

çada, gestkulando, reclan,anclo, abrindo c

fecl1Sl1do os braços, E começan�os a rir. a

rir loucàmetite, BEm parar, :::té se!.ltir cU­
res no estômago.

PA.ULO DA COSTÀ RAMOS
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TRIVIAL VARIADO
Marcillo Medeiros, rüno.

OS OITO NOMES DE ASDRÚBAL

Muitas, vêzes as melhores notíciaS dos jornais não são aquelas que

ocupam as manchetes e as/ chamadas de primeira página. Não estou d!­
zerido, com ístç, nenhuma novidade, mas apenas repetindo o que ouvi
nos bancos do grnásío de um velho professor de Geografia, cujo 'hábito
era fumar étgarres de palha, cap.ri;::hosamente enroladcs. durante as aulas,
Mas sôbre as notícias interessantes, que constituem, a' mott vação desta
crónica, apanho a mais recente, que li num canto inferior de pá'\glna in­

terna de um jornal caríosa. Ei-la:'

"O Presidente Garrnstazu Médici .assinou decreto expulsando do País

o cidadão Raul Atilio Álvares, ou An,(1;el Spinoza, ou Angel Afonso Spino­
za, ou 'Richardo Fernandez, ali Salomon Barbosa, cu Raul Fontana Val­

-dez, 011, ainda Angel Alfonso .Echevgrría Bpínoza.
,

"�o processe-de" expulsão .dêsse homem de oito nomes, consta que 612
reside em São Paulo e, é natural ele San Fernando, cidade-satéüte de

Buenos Aires, filho ere José Alvarez e JU,àna Saturnina Saldiva, O expul­
-so usava oito nomes, um de cada vez, para evitar a monotonia ele ser

chamado a' prestar contas sempre pelo nome próprio",
,

Tenho nara mim aue a decisão 'presidencial, ele expulsar semelhante
indivíduO d-o co�vívio brasileiro se prrnde mais às .taís. ecntas que êle t:­

.nha a prestar que propriamente ao fato <::2 usar os oito nomes, Cada um

sabe do tédio que carrega consigo e o' argentino _ quê daqui por diante 1

será chamado ele Asdrubal, por motives mais que óbvios _ deveria p051'
suír alguma psicose nominal com a qual procurava driblar seus credores

e, provàvelmente, a própria lei.

Abstralndc-se o problema moral ou judicial que atrapalhava a viela elo

pobre' Asdrubal convenhamos que talVez a livre mudança dos nomes das

pessoas, ao seu bel-prazer, viesse 'q quebrar, realmente, a monot'onia em

que dé vez em quanqo mergulhamos i10 110SS0 cotidiano. O no11'ie própria;:
das' ";criaturas nada mais é que lima irremeelts'vel imposiçào paterna,!
a qual mui'tas vêzes atinge 'requintes d� crueldade- ao regis�rar em cartório'

men;nos Que se ch:1111amo ElJamincndas ),,1aria, para citar só um exemplo,! I
..... II

por sinal não dos mais 9ontundentes,
' "

A vida po-de1'la ser 111e-lho1' para alguns se, pela manhã, o cidadão as.

siln decidisse:
,)

� Roje me ehama1'€i Manoel. i
Saía de casa e dali por diante todo mundo o chamarla ,de Manoel. Na I

rua, nJ bar, na repartição, ná casa da amante, enfim, seria só,Ma- i
noe1, .ressalvados os permissivos comuns como ].\,_1àné, Neco e Manecfl" que
dariam nlaior versatilidade ao nome,

Asdrúbal, em face da lei que a todos obriga um só n::nne o de Angsl ,

Alfonso Ec'hevarria S,!Jinoza, que le,mbra 'n�me, de espadachim espanholou IIlierói-tombado cdn honra na guerra do Paraguai. Quis ínventàr mais sete,
foi expulso sem que, ninguéh1 saiba ao certo qual o verdadeiro e agora, : Iainda acaba de receber o castigo - merecido, aliás -, de ser chamado oe;
Asçlrúbal, que entrou na história à.' sua inteira revela,' como aqui Ih8S ga- IIranto,

'

I,l:'i'bvlJ!,l}'I,l: ENCONTIO O QUE E' NOTrCI./).

_

Confirmando o que foj aqui a11- Em meio a um debate __pul'la- iiiti:l:i:Jrmente d�vulgadb, o fu,turb m�ntar, na, t8.r4e�el2 ontem, o De- f !
governador Colombo Salles foi putado Carlos Büchele queixou-se :ll
rcceb:do ontem eai audiên:::ia es- - 1e que os pronuJ;lcia�11entcs ela "I
p.3cial pel:) Presidente Médici, a Oposição maniar:' entre as- quatro I
,pr;meim dcsd2 que seu nome foi,' paredes do �lenario da AssO' .',' I

lncUcado para a sucessão elo Go- bléia, não &_unhando os espaços
verl1adOr Ivo SilveÚ·a. da Impren:sn. Como exemplo, ci-

,

'1f'

tau 11111 eliscurso que proferil'3. na

véspera, acusanr�) o Govêrno do
Estado de dc�casQ .cm relaçã'ó ao J
r,1}lnicíp�0 de Piratubà, o qual nc- I
nhu111 jOl:nal pU!bllcou 113, eài,ç;;1o
de ,ontem_,
,TIealn1ente, ontem ninguéin p:l­

bEcou., IVIas na vé:5'1era O E'STA- iiDO dedicou um b:::l; espaço elJ. sua 1
página, sóbre Sta,. Catarina a urn I
pr:::mmciamento do ,Sr. Carlos 1
Büchsle, quando também criticou 1
a ação (ou omissão) cio Govêrna .

em x:elacão � cidade nataLdo Se-.
�

crctário ela Fazenela. O que não
"

se pede é rf''1etil'' no noticiário'

j ?{.nalistiCO :1�.tíCL?,S c:) I dia U�'lt8- IIIno!', como se,.na o caso, Dois o se-tgundo ,nronunciament-o
-

do Sr.;
,- - I' 1

Carlos Búchele náda acrescent;;\l I '

,

ao ':'1rimeiro: Apenas repetiu, ,,[QLlanto à crítica de que o tra­

b�lho dos D�puJados da O�OSição' IInao chegam _
aos jornais, cOl1side-

,

1 't
. ,

t
1

1'0-0 19ua m(:',11 '8 ll1JUS 'a, 'p�lo m2- I
nos no que se refere a o ESTADO. I
O ,.'lrópr!:q Sl'. Carlos Büchele, pgr! Iquem particularmente nutro r2s-1peito e admir�ção,- tem frequcl'l'lI.1
tado ,coni relativa regulàrid::tcle aI iii
l-1á�inp,s dêste, jOl'nal, assim como

ijl� cs ssU?, compal1l1:irD� de bancad:1!
,que 1:11a;s sobem a tnbuna. 1'1
Esteja ce�'to o :02�1'utad') Ca,r- I�I

los :Qü�l1ele r>_ que se hoje ou ri:amanha �lrpfer:r ur,1 promme.ia- I�I
mEnta d:; vulto da t:'ibuna parla- Iii
menta.l' � desele (pe não, s2ja sô- iibre o me3mo, tEma (;2 Pírr,tuba -

'i'" I
seu �l:sc.urso terá, o

, e;'!:1aço que"
merecer ne,stas páginas. -

'

li,

, I

ESPORTES \' Iii
Justiça seja feita, o habs.ho III!que o Goyernador Ivo Silveira ve111 �'

I

fazendo em faVOl' do espol'te 'em I,:Santa Catarina ó Vereladeiramel1-I�:te notável. Sem jamais ter sic:) 11111 �i
atleta consumaclq, ccnsegulU S<:11- 'I
s�bilizar-se no Govêrno pela cau- ii" ),

A firma cErigid�1, ""'a família' sa esportiya do Esbdo, crüll1d')
Daux vai comcpr Cíl:�;�ro de p:m- ,condigões pan que a' derrOCada
cas semanas a const1'ução de um que atingia o nosso deS�lorto 11;1°111,nôvo cinema- no EstJ:eito, PE)}sa, fôsse à dóbiclé;" tdtal. Assim, fêz
a;11da, Em construir- um ,outro no ginás!os esportivos, auxiliou ,tô-
centro d3, Cielade, mas �ste ai�da das fl:s iniciativas lD �'ênoro que

Ideverá ele!110rar mais um pouco: aqui se tê:n tomad.) e alnda CCBS-

iIl inkiativa é a priineira que tri)jrá o 'e:itácE6 -esta'duaL
se tOl11a em aproximadamente 15 Esteia certo o Sr. 1'10 Siivsil'a' i�[
anos, de2elc que foi 'inaugurado o d3 ql:e os frut�lS elôsse seu Esfôrço \Cins São José. Daí para çá, 111a;,s S2 '['l.l;á sentir €1'11 ::'OL1CO teml'Jo,
nada, a náo ser o arrànjo feito, COl':1 a volta ij,s cánchas de f vma II
para que fôsse aberto o Cine Cc- jUVEl1 tude que, na geração ime-IIral, que substituiu o Im�)crlal de diatamcnte, antsrior, sofúu um ,

saudesa memória, hiato na prática esportiva, ! I
" ( '" _- I� I

�'�""�.IWIiIf'Ii��.tMM��������...a;;�;..uu_;t��;

Fonte da Arena informou na tar-,
,

ele de ontem a esta coluna que
dllI"ante o -encóntro o Pres:dente
deveria elebaté:r com o Sr. Colom-

I,
bo, Salles _ lmesmo que ern tsr­
mos superficiaiS' _ os p}:oblemas
polític9s e administrativos de
Santa Catarina e a filosofia de

Govê:'no do futuro Chefe do Exs­

cutivo.
AUSÊNCIA SENTIDA

-os,' jornalista,s q\1e ,cobrem a

esfera o.dministl'àtiva queixam-se,
tôclas as vê;!cs que o Governador
Ivo Sl.lveira se ausenta lela 'Capi­
tal, da falt;J, €te notícias nos eliver-

,

sos ór2ã�s çla administração ,�do

Estac;Q,
Realmente, a aus2ncia física .do

Govern"dor :'1arece fazelr ratear os

motores da administração cata-

rlnense, reclamação esta

repórter fêz on tem a um

ri:) de Estado,
Secretá-
que o

_ Mas é qJl1 Parte em razão do

CJue o Govern9.dor consegue ne3-

sa.s viagens, meu filho, ,disse o

SecretáriQ, que Santa Catarilía
passado um desen'-
16%:

atingiu no ano

volvimento de
TURISMO

'�'

O nôvo diretor dJ DEA'l'UR, Lá-
Z9.1'O BartcIomeu, i'eccbe:., no d:a
di; ,coqlletel r"; 1 sua P:)SS2 à primei,­
�a rsivindicacão da cl:1sse hotelci-
ra_ Franc;sco Vaz, do "'Qut'rôncia"
so1;citou a interferênci� do DEA­
T'UE jUIlto ao DETR.'\N DO senti-

,
'

pó ele :;rovidsl1ciar melhores C011-

e! ç0es para estacionamento dc­
"fronte àquele hoteL Queix:,"à-se
Francisco ele Cjee os

,

ônibus' ele
e)�LUJ:1SÕeS são obri?:ad::Js a parar
na Oonselhsiro Mafra, obrigando
os hóspedes a andarEm um bom
par r�; dezenas de metros p21a
rua, com suas vali§es' ele mão, f

mrio :,>01' sóbre os "Pal1s-de-am-
ra".
NOVOS CHNEMAS

if..
,
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Ec'onomia
"Fonlana se congralula çô'm Garraslazu pela indicação

>
de Golombo SaIles e p'ede no S�nado criação de inform,aliv@

-,
. .', I

rural q'ue dêve ser iransmilido' per Rádio e TV para Iodo o

lér�ilório nacional J. A� Silveira fala sôbre 11m nov.a
planificação.

y

,

..

onlana propõe no
.

enad'o criação de
,

'I!�'I'
--

� I
II
1
I

! I
! I

I

, l

�C-omp-a-n�h=ia--�-'-C-rjc-iume�'ns�é�d�e�Te�lél�oü�es��'-=�·'�11
C,G.C. 11, 83,649.608

I

RELATóRIO DA DIRETO:RIA :'i
I 'I

t
Senhores Acionistas:

Dando cumprimento às disposições legais e estatutárias, temos o prazer dc apresentar para exame e deliberação. i) Ldlanço Geral, demonstrativo

de Lucros o Perdas, acompanhados do' Parecer do Conselho Fiscal, refc rentes ao, exercício encerrado 'em 31 da dezembro de 1969.

Os dados em .rererêncía representam a situação econômica e financeira da' empresa. Contudo, permanecemos ao inteiro dispor dos xenhoras

acionistas' para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.
'

Crieiuma, 12 de março de '1970. "\',.
Wilson Bar;�-, -- Diretor

BALANÇO GER�<LEVANTADO EM 31 ,DE DEZEMBRO DE 19�9

'l1,;(JALANÇO PATRIMONIAL
)1,;;1.... .'

P A S S I,V OATIVO

NÃO EXfGíVEL

Capital de Registro ' .

Fundo de Reserva Legal '

.' '
.

Fundo de Depreciação .

Fundo de Reinvestimento .

Fundo de Ren:)Vação' de Equipamentos
;

Fundo de Expansão e Melhoramentos .

Lucros Suspensos ' '

IMOBILIZADO
,

I
. IMOBILIZAÇõES TÉCNICAS

.

I �::::�,:�:O:á��:j��';;;,,';';; ;
m

Móveis e, Utensílios � .

I
Imóveis ' .

I

Nova Central- Automática .

!'I,'.,
Equipamentos e Instalações de Rêde

IMOBILIZAçõES F�NA.t�CEIRAS "-

Cauções ' � " .

Participações em Outras FirmaS "
'.

I� Banco Nacional Desenvolvimento Econômico
1'1',

li c.

� REALIZÁVEL

, 111 CRÉDrrO DE FUNCIONAMENTO

I
Mensalidades em Cobrança � .

I,
'

CRÉDITO DE FINANCIAl\'lENTO

Usuários p/Reajuste éontratuais ... i. . . . • • 35.605,00

l'i Despesas Antecipadas c/Financíamento 176.640;93

;'1••
·

DIS���!VEL
/

� .

I Depósitos Bancários .

I'� I

'

) i�"! COMPENSADO I
,

� !,., ,,,.,. ,,;,,'" 'i d< '. ',"". '. .. -' 1., ) >.,' .. ' ", 'C1' ..

I',' ","'� {\:"J;�çw0:s\::H:,.!/�t'll'fá!CDnati'f(S ':'�.' �í;Jl .. \=-!:1i \�í,�'��{.�i�'·r�k1����;::J.y::.i:{�:� (r.,f. � .;t,;:t·f .f....�: I:

I
..�G(:u:fb·'�;;'e" d�'" Aut�<Fi�a:'tie�â;�êrlÚj ! J�:;:Ú:.}_:. li j'»!\'�<�/ ':J0!�;"

-

:'

!I�",'·"',!
';.\' ,: ,,'," TOTAL' ',,:.: \'t�i:/ '�l'i'\ ''''\ll��ii dl"�';rf:{�'1�<:'\;\':733.655,.31.... , ,'., .. ., ,' .. " .. ; -"

\
,-��

Crfoiuma,' 31 de dezembro de 1969.

II' ora. CRICIUMENSE DE TELEFONE,IS
Wilson Barata. - Diretor

Contador ,Reg. n.O 0066 - ·G.R ..C.

562.072,50
675.466,70
73.660,00
3.780,00

'\ 11.500,00
116,03 '

2.980,34,
,4.265526

116,03
43,205,00
4:071,23

9.100,00,
258,20,

1.463,10 /

73.344,75
807.794,05
470.914,50 66.2G3,9·1

EXIGíVEL

Contas Correntes 239.77-1,89
400,56
25,22

1.263,30
113,53
317,20 :341.900,23

8,00
44,00

••••••••••• " •••••
0"0 •••••••••

Contribuições a ,Recolher \
'

.

Sind. Trabalhadores Empresa 'I'eletôníca .

Fundo Nacional de Telecomunicações '
..

Impôsto Retido na Fonte .

C�u'ota de Previdência
/':

38,53
127,00Certificado Compra ds

'

Ações ..............

,

12.63,r,90 DÉBITOS DE FINANCIAMENTO'

Empréstimos Bancários " "'.., '.

Promitentes Usuários .' --:.:, .

Usuários C/Fundo de Melhoria '

\ , , .. \ .

PUl1dC? ele I\�slhoria a Receber ! ; ..

, 212.245,93

COlVIPENS!\D9
Caução da Diretoria .

Contrato C/Promitentes Usuários .

.

140,43
40.214,17 40.354,00 50,00

105.227,30 105.277,30'

BALANÇO GERAL l,EVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DO ANO DE Ht6!J

BALANÇO ECONõMICO

(LUCROS E PERDAS)

RECEITA DE S,P E Si A

RECEITAS TÉ'CNICAS DESPESAS OPERACIONAIS
/ Vencjmentos e Ord8Lados

1.503�70
52,89

-

2o�,1l
,1.066,00
3.917,30
410,00
74,56

Mensalidades _ ............•.......... , .

i, R��!�T��i:aI;�����:'��� , .

Comissões S/Descontos " .

34.391,DO 16,905,33
2.894,66
G41,35
D2,54
553,';'7

1.Í30,03
1.091,93
1.413,43

37,50
1.425,03

\
I

26.236.1 7

1.542,72
Contribuição ele Prevl:..tê;;r;ia .

Material de Consumo , .

Fretes e Carretos :, , , .

,_ Seguros de tAcidentes :.:

'OpEração de Manutenção .. ,
.

-Fôrça e Luz , :

Décimo Terceiro Salário .

Impôsto Sindical , .

Fundo Garantip. Temp::J de Serviço .

'1.633,07
/

RENDAS EVENTUAIS
Rendas Diyersas .

-, Comissõ� sôbre' CObranças , .' .

Taxas,le Emolumentos . 4.203,2íl

808,50
2.605,8[1
789,00

\

(DESPESAS DE ADiUINISTl,tAÇÃO
Honorários' e Vencimentos , .

Fretes e Carretos ., , .

Ta:xas e, Emol�ment9s .

Despesas de Viagem .;
' : .

Despesas Postais e Fonotelegráf � ,., .

• Material de Escritório e Exped. . .

Publicações e Editais .

Çomissões e Despesas Bancárias .

Impôsto S/a Renda
� , .

Gastos Gerais ' : ,.

5.100,00
9,80I l 721,35

Criciuma, �1 de dezembro de 1969.
CIA. CRWIUMENSE DE TELEFONES

Wilson Barata ......: Diretor

Contador Reg. n.o 0066 � C, R. C.

Fundo elc Depreciação ,
_

.

Fundo de Reserva. Legal , , , .

Fundo ele- R�novaçfto ele Equipamentos , .

Lucro Líquido ' , ",.
"

.

1.082,13-
13,01

, 13 fil

245,12

TOTAL NCr$ 4@:733,35TOTAL
"

, NCr$ 40.733,33

/

I
I'ARECER DO CONSELHO FISCAL \

'

\

Os membros do Conseihb Fiscal da Companhia Cricíumel1se de Tele fones, abaixo assinados, após eXaJy,e detalh,adQ dD Balanço GealJ demons­

tração de Lucros e Perdas e demais documentos referénles ao exercício ele 1069, verificando ostar tudo em perf"itá onlçm e exatid�Ç>, são de

parecer que os mesl110� devam ser aprova,dos pela Assembléia Geral Onii nária. \

Criciuma, 14 de março de .1070.

) ,

Artur Bianchini

(jiro Bacha

CéliO' Rol!.in

!'

democratico, vale dizer de ínterõs-

campo. Sem dúvida alguma POrI8-
ríamos' considerar como uma
obra de fortalecimento do regíme

próprias Empresas

,O Sr. Attilio Fontana falando 11:J

Senado, congratulou-se com b
Presidenfe da República e com o

povo . Catarinense pela feliz índí-.

cação do futuro Governador o

Eno'enheiro Colombo Salles, díscor-
.

� J ,

Tendo' sóbre seu currícunlum e

enaltecendo. os dotes' morais e

intelectuais.
j

Em seguida, o Sr. Attilio Fon­

tana falou sôbre o 10 Congresso
de Comunicação Rural, recente­

mente realizado \
em" Brasília,

patrocinado pela .Assocíação dos

Jornalistas de Infórmação Rural,
pelo Ministério da , Agricultura e

pela Faculdade de Comunicação
da Universidade de Brasília. Rura­

lista que sou - disse o, ,i r:' Attili»

Fontana _:. desejo congratular-me
com os promotores dêsse impor­
tante conclave pela alta significa­
-ção do acontecimento e pelos im­

portantes assuntos alí abordados.

Muito pouco se fêz neste Pais l1CJ

sentido de orientar e transmitir a

técnica ao 'homem do campo.

Surgiram, É verdade, m�ritórías
iniciativas, porém isoladas. Ê um

setor que até agora não toí bem

aproveitado, prínoípalmente de

.I. parte do. poder público, Gostaria­
mos de sugerir ao Govêrno ela'

União que a exemplo do que faz
.corn a Voz db Brasil transmitisse

do r�clio e pela televisão, para
todo o território nacional um' pro­

.

grama diário de 10 ou 15 minutas

com orientação técnica e palavras

f'
f ele' . estímulos para, - os que se

,

'. ....' ,f "dedican1 . àit árduas 'tarefas c'ó
1.319.979,2:Y 1

rádio-difusão" Existem. algumas
iniciativas pioneiras nesse sentido,
promovidas por empresário escla­

recidos, como é o caso do Infor­

mativo Agrícola Ultrzrertãl que
vai ao ar diàriamente pela TU9i
de São Paulo.

Prosseguindo, o Sr. Attilio Fon­

tana leu para conhecimento de

seus pares interessante comentário

transmitido há 'poucos dias.

Reíere-se, como 'se vê, ao Estado
/

.

de São Paulo onde, apesar �(e

todo o adiantamento, também se

faz q11 sentir os grandes proble­
mas, inclusive o da fuga de traba­

lhadores do campo em busca dos

centros urbanos. Isso se deve 30

grande desnível entre .o meio rural i
e as cidades. Ao contrario dos

operários, o camponês não conhe­

ce os benefícios da' previdência
social, a remuneração por horas

extras de trabalho, o 13° salário,
o domingo e feriados' remunera­

dos, as recreações 'e atrativos

'outros das cidades.

Conhecemos países desenvol vi-

elos qU2 cor.seguiram proporcio­

nar aos agricultores condições tão

confortáveis como' aquêles das

cidades. Não é tarefa fácil em

nosso País atingirmos êsse está';Í'J
de adiantamento. Reconhecem »s

que o atual Govêrno está empe­
nhado em amparar o Trabalhador

rural e, esperamos que eSS<l3

nossas consideraçôes sirvam corao
subsídios nas providências que in
Govêrno planeja para rnelhçr
amparo aos agricultores. '\

�

'i

" �Ensaio�·sôbr�" uma
nova> planificação

J. A. Silveira

------------.----------,--------------�-------------------

•

À medida que a órbita do Estado

Si:: amplia, mais a administração
pública e particular se cornple­
mentarn de forma�mútua e inso'

fisl1lável.-
,II
,t'

,['

I i

I Amoas, ao se desenvolverem,'
.

- .

tendem na_turalmente a ape"181'

çoal' -a' sua estrutura "; "oerr,as de

ação, a fim' de 'se f"lquajraron'l lJ:l

�lintmica do 1'" 'lgresso e do de­

senvolvim2nln. já que são os po·
los cons1 ",Li'lOS da moderna 50,'

ciedadc, e necessit,am como l11eL�
l',ásiéa\ e p'roritária tomar conhp­

cir,;nento de suas responsabilida­
des para com o seu povo e SU;i

gent.e, para qU� p05S::1m atingir
uma eficaz ação social. Govêrno,

povo' e empresariado particular jú
não se situam em posições anta·,

,gônicas, pois são partes de m,�

doto e elementos catalizadores dr)

desenvolvimento racional e do pro,

�resso social.

Desta maneira, podemos aü:',

mar que tanto a ac1minisl'.ração
pública quanto 2. 'particular S8

compenetram mais e rnais da imo

portância ele uma, boa AdminL,­

tração para o êxito ele qual�ue[
'pr'ograma de ação governamental
ou privada.

o estágio de clescnvolvinieaio
por ,que atravessa nosso ':Estad;),
no ritmo capaz de elevar o padrão
de vida dos grupos 'socia.is o fi

estruturação de uma oconom::l

fundamentada na racionalizaçõ!:!J
depende, em �arg'a osc[ila., do in·

centivo à capacidade. de uma for·

mação sistemática ele jovens eS112'
cialistas nas mais variadas e mo·

de.cnas técnicas de conhecimento.

'A modernização administrativ,]

é ponto vital em Lodo programa
l�e gover!lo - O encol1tru ele lU ... ;

;:.fI,

mas operacionais que \'e11hum �a
aumentar a eficiência do sE{,�r
público e possibilitar uma maif,F
flexibilidade como ajuste 80 ,cfIh­
trôle de UJ;na eficiente atuação qo
executivo estadual.

A autOl'llação dos serviços, a ela­

boração 'de orçan1entos-progra­
nias e a utilizaçúo de normas Wc­
n�cas de planejamento são' metfj-s
básicas no sentido ele atingir, ürii'\
atitude inovado.ra c antir9ti�ei_rLt
por parte do executivo.

A maximização dos objetivo,
'programados fica na dependêncIa
elo "capital-científico",. que
traduz no di!uensionamen_to
tarefas e procedimentos, atr'av23

da fórmação dt:) um. quadro di:'Í-
\

gente de ,alto e medio nível, q�'c
a.s.suma'm a liderança e a orien�0'
ção do, p'roce580 de 'ação admin�::­

trativa:

Consideramos que a planifL:J.·
çiJo é um' processo que requ!õl'

pleno contrôle na execução dY;

planos, programas e atividades, 0

representa a constituição de ,ma�­

cos organizacionais prioritários
que darão o conteudo progran'á,
Uco ele qualquer ação executiyn.
•

O-planejammto não se esgota ''yJ
mero trabalho de levu:ntar priori­
dades, pla'nejar os meios de atem·

(1e1' a demanda de recursos bá�:l­

cos, �stabelecer prazos e' metas,
ordenar realizações e impor

.... '
ma3 ele atuação.

Para a realiz39i!o, ce qualquer
Plano traçado, impõc·se a adcqua­
('üo bu�'oerática ao nOvo ritmo r1.:;

t'l'abnlho, nLl'avés da alI ernati:nn
t

. ,

fI'" '1110(10 '"
.

t,coneas, _ _ d aJus �,r a

cstrutur8 administrativa ao riln1'J
vr.lo� de trabalho a scr im�)osto
}Jela�; ,'neccssidacks
elo gOc'i!:rno cslElc!mtl.
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I ,

110 seu
··progrâma
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CINEMA
r,

i5 -::-' 19,45 -' 21h45nl
Neil Connery - Daniela Bianchi

OPERAÇÃO IRMÃO, CAÇULA
I

'

\
,

Censura IS anos

lUTZ

17 19,45 - 21h45m_
Jean Paul Belmondo Jean- Se-
:Kfg

'lil)RO BRILHANTES E
�'[ORTE'

" ,

Censura 18 anos

GLORIA

()._

15,.- 2:0 - 22h

{�aul N :wm.a;l _:_ Joanne WOÇld­
wa.d - Robert Wazner
I' ', .....

• ';"l
\

500, MILItAS'
L� .sura j 4 anos

-t. ...

',.�__.

---"---o_,__ -L-__

14 _:_ 20h
P,ogranl3 Dlipló
I\íASCARA ,DA TRAI-ÇÃO
O GRANDE DESAFIü
CeIlsura 18 anos,

CORAL

17 - 2Gh·
I Robel:t Hundar

/ 'ONDE TERMINA o INFERNO
CCi:sU,!'a 14 anos

-RAJA

I
2ü!_1
í<: !:d:',eI, .lo:hns.on -' Jeremy
I( mp

"

OS mA�'iIANTES DO DIABO

,Cel.su;'a 14 anos

'; SÃO LUIZ

h01l
I ,A�herto S0-rdi ,

rVOCÊ É À FA\'OR 'OU CON-
}[RA O DIVóClO? \r'
J ,

'

i::ensura 18 anos
I:

TV COUGADAS CANAL 3
'

,

J 6hOO - ,e ubc da Criança_
1 ríhl0m -- Cine Desenhos ,

16h45'11 - As A·velltu-ras de Ri-n
Tin Ti,l- - FilJ'ne, I

'

17h 15m - �aste'lão - Filme
,IJh30.l11 - Mulh�res, em ,Van­
�!1larela

I 118h30nl -.Santa'Catarina 2 Mi-
, ,

,

nutos

18h35m - Jeannie é Um' Gênio
I _:_ Filme

'

�9h0511l - Tele' Jornal Hering
19h35m -:- Pig,maliã.o, 7Q - No-
ve:a
20h05m - Santa Catarina 2 Mi,-
nutos

20hlOm
2lhlOm

- B:alanca Mas Não Cai'
- Santa· Cat.arina i Mi-

I

'Tiutos

21hl5m - Véo dG Noiva.- No­
vda
2] h45m - Reporter Garcia_
22hOO ;--;- Verã-o VermeIho - No­
veta

I 22h30m
- Santa Catarina 2 Mi­

I,mutos
r 2'Z1l35,Rl

- O'Rei d.llS Ladrõ'es -

IHl.me ,

.

TV PIRÁTINI CANAL' 5

18h20m - :Toão Juca Junior

I Novela
"

] 9h25m -� Diário ,de Notídas

I 2Óh30m -'- E Nós, Aonde Vamos?
1-- Nov.ela

120h55111 Café Sem ConcêrtQ
22111 Gm - O R,:ei dos Ladrões -'

, '

rHme,
I' 23h25m � ,Elas e Bcs - Entre­
vist.a

•
f"";

TV CAUCHA CANAL 12

2<OhOO - Pi'!>ll1áHão- 70 - Nove-
1:1

.. -

I 201130111 -- Alô Brasil, Aquele A-
h,t[l("� -- Mll�ical

'

211130n1 - Verão ,rCI lelho -'
N '1wla, .'

:221hCO - Sessfío (l:1s Dez - Fil�
I

mE'

:n��40ll1 Teleobjet iva CreCisul
24hOO - Sessão da Meia Noite

Filme

lery .
Machado

A SERT:E promove, hoje, jantar dançante, no ve,rsiclacJe de Santa Catarina, dia 28 próximo, no

Lira Tênis Clube, com apresentação de um 'desfiro �ube Social Paineiras, dará recital, na abertura da
de modas, da houtique "Art NouveaH�'. promoção' "Paineiras Arte 70". \

I

_,-_._
. .

Casamento: Será amanhã, às 17 horas, na Ca­

pela do Colégio Catarinense; a cerimônia do casa­

mente ele Mál ia A rgentina Bastos e o,médico Pau­
lo Francisco Schlêrnper. Nos salões do Lira Tênis
C ube, acontecerá a elegante recepção aos convi­

dadcs, elas famílias Bastos e Schlernper.

Com um jantar muito intimo, .em sua residên­
cia, o Sr. Walelemiro José Carlsson festejou aniver­
sá rio, an teontern.

o Senhor Darcy Lopes, Diretor da TV Cultu­
ra,....preocupado com a inauguração elo grande em-,

prcenclimento, com sua equipe ele trabalho, vai fa­
zer estágio na TV Piratini, em Pôrto Alegre. =. A ,

'saia-longa, em tecido xadrez, que a Senhora Arlete
Ramos usou, no Country Club, foi bastante cornen- I

t�da.
'i'

,A�ol�a. Mis� Florianópolis, Ferl1�;nda Paim:j
Neves. g noncia. dia 6, em Bluruenau, era concor-v

rerá ao título Miss Santa Catarina. " Os maixs tam- :

bérn foram 'lançados na moda masculina, ,- quando,
chegarão aqui?

'

Dilor Freitas, José Berrão, Cirílio Auzusto de 'I
Castro e Celso Augusto Teixeira Moreira, acaba-

'

rarn de adquirir -títulos de sócios patrimoniais dõ
Lagoa Iate Clube. "Informação dos Diretores elo

, "LIC".

I
I'

O Senhor Vicente Laviolli, rer;;:esentante da Di7
reteria ela Sadia, em São, Paulo.iestêve en\ rápida
visita à nossa cidade. Num bate-papo com o visi­
tante e o Senhor Ayrton Salgado, ficamos cientes
ele que a companhia' aérea Sadia receberá, no pró­
xirno mês, dois 'a\Íiõ�s iate 'puro "BAC - ONE-­
ELEVEN, que eleverão -estar .incorporados ao trá-
fego em julho próximo vindouro.

'

-:--':-

A serviço elo BRDE, viajou ontem, para São

Paulo, o Dr. João Eduardo Amaral Moritz.
-:--:-

Os jovens Kid Meirelles Filho e Celso Costa
Junior, a .teontern, inauyuraram uma banca de re­

vistas, na praia de Coqueiros. A iniciativa dos' jo-­
ve..s (';111 sido bastante comentada'.

Pela Varig, viaja hoje para bela capital gancha
si.nputico ca�:d ._F,osila Rud Schnorr.

-: - --:-

Amanhã, o coniunto "Os Fantoches" estarão
animando a reunião dançante, na sede balneária do
Clube Doze de A:!ôsto. A promoção contará com

fi presença de Miss Florianópolis, Fernanda Paim
Neves.

O Presidente da Assembléia Legis'ativa, pepl;l­
tado Pedro Coii 1, em seu, Gabinete,

.

recebeu: a V1�
sita de Miss Rio do Sul, Senhor ita Marilusa Matos.

. '.

-,--.-,-

Tem acontecido, bastante movimentado, nês­
tes Li times dias, o bar do; OS2ar Palace Hotel. A
música de Paulinho, o simnático ambiente,' estão

agradando plenamente seus- f'requentadores.

:-:-\�:-:

,.-:--:-

.'

No QlJ.erêl{ci�. Palacê, al�te�ntem, palestramos
com os se ihores: Helcia José Gonçalves, Superin­
tei'id.ente ela E!1lDrêsa Paranaense ele Turis'll1o e Dr.
Milton Dal Negro, elo Conselho Paranaense ele Tu-,

iismo� 'O!?_ .visita;it�s, em nossa bdaele, participaram
da homena'!ens aO' novo Diretôr-Geral do "DEA-

Zen ice Ouintino dós Santos e �.od,o!f,o J. P.
ela Luz, do Diretoria Central dos Estudantes da
U::i'iersiC:Úde Fe�>ral de Santa' Catarina,

.

com um
ofício nos ilformílll1 que o' Diretório Centra!, ama­
nM !)rol11ove re{lnião elançante no Lir,a Tênis Clube.

,,-ir: - - :-: .

O PENSAMENTO :0.0 DIA: "O perdão é a

mais elivina vitórii;l".

"
.

- ---

TUR", :iornaiista Lázaro Bartolomeu.
-:--:- ATENÇÃO: Ap'I�&�en�e sua declaração de

ele Renda.
.

Alceni Duai:te, r�a, orquest'ra ele Câmara ela Uni-
Impôsto ,

.\
���

------ -----�

--iawyr��,�,..== õ.iii__M ��iiiiiiiiiiiiiiii"iiiiiiiiiiiiiíii"iiiiiíiií!i!iiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiÕ!iiii;;ll�!JI!

TO!ta salgada
250 g ,eLe farinha cie trigo'
20 gC ele fermento paràcpão
1/2 xícara :de lejte
( ap ro:xiinádamen te)
1 pitada de. sal

, ,

30 g ele manteiga ou margarina
Recheio:

.

400' g ele cam,e moida :
sal e :pimenta a gôsto
1 colher. (de so!"a) de ;catchup
112; c.olher (de chá) de pápdca
1 ôvo

' ,

2 cebolas grandes' picadas
Para c'Gl'brir
,2 queiiil1hos\ '·(ou mais) e um

pouco de'- ].eite para misturar
� I

4 ovos cozidos, duros
sal, a gôsto
Para enfeitar:
,1 ôvo, oozido doro
rodelas de tomate

. ?,
ródelas tíle pepino,

, salsinha e cebolinha verde
,Prepare nina massa, primeiro

6 batatas médias cozidas e es-

\

.corte a carne de galinha em ti- amolecendo o fúmento no leite
I cOI'ridas ras, retirando os ossos. Corte as niôrllO e deoois acrescentando a

I OOg ,ele bacon maçãs, sem descascar, e,m qua- fa,r,ifilha e a I;lantei�a ou margarina.
mal�_teiga ou margarina cl:-adinhos. COIta os aspargos em Unte bem uma fôrma de fundo re-

4 pimentões verdes peelaços pequenos. Misture tudo. 1��Elvívd ele 26 cm de diâmetro.
300g d'e canúlrões limpo e cozi- Tempere a maionese com suco C010qlÚ:� a massa na fôrma. Asse

elo de limão, sal e pimenta. Acrescen- e,e"] forno' moderado' durante 1 ho­
"

Báfa, o �aJclo de' galinha com a
te aos i,�greelieJ1tes anteriores. Co- ra a�lroxi111aclal11ente. Misture os

batata coz,ida no liquidificador. loqu,e numa vasilha, enféitaBelo ctlcij'inhas COI11 as gemas co�iclas,
COlt� o b_acon em quadradinhos com fêlhas de alface e fatias de (luras. Amoleça com um pouco de
e eleixe ,dourar li",eiramente. Jun- maçfí. Se elesejar, poele aérescen- lri!e. Reserve as clar�s. -Deixe ,a

te Ul�l pouco de n�anteiga ati mar- tal' uvas ele tipo argentino cortaelas Íl1assa a'ssaela esfriar e corte ào
g.arina (}, adicione o i)imentão ver-

ao meio. m�io, ao' comorido. Misture t�dos
ele cortado em ti�'às, Deixe rcfGgar os. ill�reeliellte� elo recheio (a car-

bcm e ,aelicion� à 'sl!)!'la jun!amente Creme Cl'Ocante ne fi li:a crua, _'lar isso é melhor u-
com o camarão. Mexa bem e sir-· 4 ge,mas sal' filé mi_gnop). Coloque uma ca-

\'a qLlcnte. Dá parà 6 a 8 p'essoas. 80 g ele açucar mada ?rossa dêste recheio sôbre a

Peras I'echepdas 1 colher (ele chá) de MÍlizena parte ele baixo elo não. Cubra 'com
5 peras médias '

'. 1/4 de litro de leite a parte ele �ill1a.�C�lbra t??a a tO�'-1S:ICO de limão 1 nacotillho ele açúcar vanile ta com a mistura do quelJlIlho. PJ-
4 quei_iilll1os (d�.sses ql�aelradi-, 4 fôlhns ele gelatina bralÍ�(j aue as claras reservadas e salpi

nl10s ou trianntlarcs, elnbrulhaclos 2 claLa,s J �ue sôbre a �·orta. Enfei,te com JO: I"
,

em panel !J,'ateado) 1/2 'xícara de creme deJeit� e1elas de tomate, pepino, ôvo e 8a1- 1
Lsolher (ele 'so�)a) de leite sal e 'I a '2 xicára ele creme de' leite sinha, Pique, a parte verele ela ce- j�):iment,( a gôsto 1 a 2 colheres (de sopa) de rum bolinha (só a que fica mais perto ,

Para enfcitar: chocolatc crocante, quebrado em ela parte branca) e coloque hos Ia- [,tiras de tOl�1atCS ,e salsinha pedaços bem pequenos dos da torta.,
i ',--- " - - - - ." �������������y!lilII".�_�?f',!!:!! �:=-�P��.'D���� 1 T ..

, .
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edrosa�lára
Leve as nerJS, corte 'ao meio e

r::-:tire a �la;t-e das semé"ntes. Reti­
re U '11 pouco ela polpa ela pêra, pa­
ra aumentar a cavidaele. EsfregiJe
coni suco de limão., Misture.... os

queijiollos com o leite e ·bata ,bem

cpm um garfo. Tem!)ere a gôsto,
po;�ha num saco de coilfeitar e co­

lqqu� na cavielaele das peras. -En-
__ feite com tiras de tomate e sal si­
nITa. IH 10 porções.,

, J:ão recheado

, !

1 filão de �lão, de v!'eferência
elaquêles finos' e compriclos

,

1 :ie!li::ío grande em con'Serva,
1 IX. vidro d'e !limelltão bem ver­

IT:e'ho picado
750 :: ele ricota sal e pimenta a

g:�st(1, al�umas r-ôtas de môlho· ele
r i'11enta

6 fô1has de �elatii1a branca
Corte as duas extremidaeles do'

pso e retire o miolo com o auxí­
'I io ele UIll cabo de co1h-er. Pique­
bem o _:�e9ino e o pimentão e Nlis­
ture com a ricota, iá bem amassa-y

sa,d;;l. Tempere a g6sto. 'Amoleça e

elissolva -a t':elatina com um pouco
de 8"ua e iunte à mistura ela ri­
cota,- Leve 1 'g:eladeira Dor 30 nli­
nutos.' QüandÇ; a mistll�'a começar

Maxi.s�i::t· (m vcIuqo c estampaü.o_ a ficar firme,� recheie 6 oão com

oo�tada em panos n�s�dos.,CaJm- �ela. A"erte bem. Leve à- geladeira
sa

_

bem mastuii :;a com' cola�'Í1�tlO 'por 2
-

horas. Pouco antes" ele ser-
,i mms largo e ahotoada \com h_otoes vir,'cOi'te o não em fatias.
f{).nado�. CompletaJ;d� o, conjuln- SJlada de l!�iinha
to UIlI c6.1ar c.omP:ido ehéio d::!

\ J ['ai i :1hã ou -fr�lgo cozielo
, - pmgclltcs 1 a 2 maçãs ácidas

1 lata pequena ele cogumelos
1 lata peqUena de aS:1_Jargos
15Q g de maionese
su:::o ele limão
sal e pimenta a.gôsto
fôlhas de alface
fatias de maçã

.

�QUELE JANT,AR QUE VOCÊ

ES,\A DEVENDO

So,pa d.e camarão picante
\

1 J /2 litro de' caldo de galinha
(use tabletes)

,

.

NUI11a)panela misture as ge1nas
e o açúcar até que formem esp�l­
,ma. Adicione o açúcar vanHe, a

Maizena e o leite. Leve ao ,banho­
maria e Data até- que engrosse um

pOBCÓ. Ret-ire a panela dó fogo ê
junte a gelatina, al�lecida" em
áQua fria� Mexa bem até que a ge-·
'I�tina se tenha elissolviâo. Qu�n­
do ó' creme começar a :engrossar,
"íLJnte 2 colher,es (eI,e sotOa) de cro­

�aate (res�I've um P'ou�o' vara en­

feitar). Acrescente -as da,�as bati­
das em neve e o creme hatido e�
chantil!y. Tempere a' gôs'to' co�
rum. Coloqu_e em taças e enfeite
com' o crocante reservado e, se de­
sejar, éOIll uma cerejac ao marasqui
,no. Dá 4porcões.,

.

I
>

•
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PAULO :SÉRGIO - VOL. 4

Paulo Sérgio está gravando mais um elepê e, desta vez, está fazenjJ.o
de uma maneira diferente da dos anteriores: um lado, paulista e outro
carioca, Gravou, inicialmente 6 músicas em São Paulo, no Estúdio Gazeta

e, em seguida; foi para o Rio gravar mais 6, no Estúdio Havai.,
COMPETIÇÃO

,.'

Vai haver, 'inclusive, uma competição interna, na própria Caravelle,
entre alado-paulista e o lado carioca. O objetivo é ver qual dos dois

,
lados' acontecerá primeiro" .'

"

. ,

,

Esta é a primeira vez que Paulo Sérgio adota êste programa � de grava­
ÇD.2S que tem por objetivo, possivelmente, contentar a Cáravelle de Sã.o
Fauló, que sempre afirma ter melhores condições' a oferecer ao cantor,
para fazer as suas gravações.

ROBERTO NO MÉXICO
J

Notícias vindas da cídadei do México, dão conta que a estréia de Roberto'
Carlos na boate LAS FUENTES, foi sensacional, Foi sucesso absoluto.

Por outro lado sabe-se que anteontem à noite êle fêz um show espon­
tàneo, que êle próprio se ofereceu, na concentração dos brasileiros, em

Guanajuato .

!

GENIVAL MELO RESPONDE

'0 Genival Melo que é empresário, entre outros, de Nelson Ned e

Cláudio Fontana,' anda doido da vida com o Antônio' Marcos,
É que êste fê,z um programa na televisão paulista, contando, ao que

parece, os aspectos mais importantes de sua
Icarreira, E o Antônio Marcos

não citou o Genival como uni dos responsáveis pelo impulso dado à sua

carreira.
I

\\

.
,

O (-'!UE fiÁ! ljuM A MENINA DE TRANÇAS

Entrevistado p,81-o repórter Celso Teixeira, da Bandeirantes, Genival
Melo prestou esclarecimentos sôbre a verdadeira históría da composição
MiENINA DE TRANÇAS, cuja, lançamento muitos atribuem a Antônio
Marcos,

Eis o que Genival declarou, na ,entrevista:
- Há muita gente que -pensa ser Antônio Marcos o primeiro a gravar

MENINA DE TRANÇAS, Eu devo esclarecer de uma vez por tôdas, qUE'
esta música foi feita especialmente para: o Cláudi.o Pantana; pata S8"

colocada em seu Lp, lançado há' 8 meses atrás", ' .

- Cláudio J[ontana gr'avou, deu um shaw de interpretação e, por uma

infelicidade, tivemos que colocar a música na éJtima faixa do '�isco, não
dando a nós a oportunidade de trabalh$-la melhor, pois, para' mim, esta

música é de muitas possi.bilidadés comerciais. Cláudio Fontana ,foi o

lançador de Menina de Tranças", ,

.� Então, - naturalmente insatis,feito pela interpretação de Cláudio
Fontana ou pelo fato dêste não ter dado à música a atenção que eh
me-recia - êle resolveu regravá-la!".
-.0 fato é que êle abriu o seu Lp na' ECA com Menina de Tranças,

música que. já ,havia sido' criada e, lançada 'Por Cláudio Fontana, no secI

Lp" de há oito meses atrás".
/

-: ,. , ,

- Então, uma vez que êle regravou a música, o que é que eu, como

membro da Copacabana cleveri2l! fazer? Lançar mais uma vez.
'

É claro, a

matriz já existia, o dinheiro já havia sido gasto,. então nós resolvemos
. lançar a música com·o Cláudio Fontana, em compacto simples. E o disco

já éstá obtend.o uma _b�a colocaçã,o nas paradas", \ ,
.. \,

•
I,

Está claro, portanto, na explicáção do empresário Genival Melo, que o

primeiro cantor a gravar Menina de Tranças foi o Cláudi.o Fontana que
.por uma infelicidade (sic) não "'obteve o mesmo sucesso que o Antônio

Marco'sl o qua� lançou (relançou) a música oito meses' após ter sido

lançada por Cláudio Fontana,
O Genival' Melo 'como p'rófissional que é, não dorm,iu no ponto, Apro­

veitou' o embalo do Paulo 'Sérgio e o f,àto de" ainda possuir a matriz da

o-ravação do Cláudio Fontana, para 'lançá-la novamente e tentar alcançar
par:,e "do suces�o, que era esperado, quando da sua estréia há oito, meses
atraso .'

_ ..l �
O DESMENTIDO
')-

Como hoje não há mais espaço e amanhã não é· dia de circularmos,
fica para o domingo a publicação que eu farei de outra�l\ntrevista de
Genival Melo, desmentindo falsa:s de..larações atribuídas a Cláudio Fontana

(seu cliente) ,em que êle teria falado de' Roberto Carlos e Paulo Sérgio.
A entrevista está gravada e vocês ·tomarão conhecimento, I dela na minha
colún& no Caderno 2,- ,

H O r Ó�SIC' O'!p'O
Omar Cardoiõ, ",!L..

. ,-

I'

Sext.a·feira .;_ 22' de maio Id:e 1970

\ Áries Use de tato ao lidar com 'companheÚos' de trabalho e

associados impulsivos e teimosos, Por outro lado, procure
aumentar seu

/círculo de amizades. ::.

Touro' Hoje você poderá resolver pl\oblemas aparentemente difíceis,
pois, terá a' seu favor ;, forte. proteção de Vênus, as�ro que
tem grande influência sôbre Touro'. '

Gêmeos Tendo o Sol em seu signo, porque preocupar-se? Tudo lhe

correrá bem, hoje, e nós próximos dias. "Mantenha contatos

com pessoas de signos harmônicos. Tenha, firméza e estímulo-'
, Câncer Hoje você deverá ter mais cautela c,om' o seu dinheiro, sua

saúde e as coisas que lhe pertencem. Não assuma cOl:npro-
missas nem! responsabilidádes difíceis, '

Leão ..
' Proc1'lre viver a vida· com aspirações elevadas, sonhe com se11

progressQo e_ viva \ com otimismo hoje e sempre. Bom fluxo

para a:s viâgens.
Sua natividade astrológica estará sendo beneficiada' netlt3

sexta-feira, POiS' a infl�ência de Vênus lhe é altamente pro·
'rhiss'üra 'de sucesso em todos os campos.
Dia excelente para você cuidar dé seus interêsses profissionais
e ftllançeiros, em' especHll pelas probabilidades de encontrar'
apoio e, colaboração por par-te de pessoas amigas.
Alguma notícia que receber no ,períodó da tarde ,deverá 'ser
contrária aos seus desejos ou caus�r-lhe aborrecimento.' Mas'
evite abater-se, sej'a pelo que fôr.

.

Hoje você deverá evitar as confusões, seja pelas, a�irma9ões-'
que fizer ou pe�o que lhe. disserem, Trate de exclarecer tô.da
e qualduer díwida, -pelo seu próprio bem. \

'

Um assunto fora do comum poderá ocupar sua preocupação
ou lhe 'causar int.erêsse nesta sexta-feira. De _qualque_r forma'
evite cometer exa,gerós.

.

I

Boa influência astral para entrar· em contato com -personali,
dades de projeção no mundo líteráriQ, político ou artístico.

Esteja mais atent'6 às revelações que/lhe fizerem.
Grandes probabilida:des. de sucesso profis::;ional. Quanto à,
vida íntima estará: também, muito beneficiado após às 12
horas do dia. BOl\l para as viagens curt.us,

" ,,'

,

�,
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OpOSição protestou mas ongresso
aprovou cal,endario eleitoral

IribuRil Coutas�e
fundamento no artigo 16, da Re­

solução na 60, dêsteTribunal. D.e­
cisão: O Tribunal decidiu conhe­

cer do recurso para negar-lhe pro­
vimento, mantendo a decisão recor­

rida. julsando legal a despesa.
TRANSFER1?NCIA PARA A

,RESERVA REM"l)NERADÀ
'

Interessado: Roberto Maria de
Paula: JULGADO LEGAL..

AOTC10NAL
I teressados: Aliete Maria Co,r-,
d ivo Paxaleão: JULGADO LE­
GAL.
CONTRATO DE LOCAÇÃO
DE PRÉDIO
Interessados: Secretaria da Fazen­
Ll"3 c Paulo Beckert.' JULGADO
LEGAL.
CÚNTRATO DE LÓCAÇÃO'
DE SERV1ÇO
Interessados:/. 'Paulina Tondello,
Severiano Santana Filho: JULGA­
DOS LEGAIS.
CONTRATOS DE

CONSERVAÇÃO
,referent�s a e4:vadores d.o Palácio,
,do Govêrno e Palácio' da Agronô­
mica.
[.fIt.en�ss:;,,�os: Indústria
S.A. JULGADO LEGAL.
CONVÊNIO

Em Szssâo realizada a ] 9 de

'maio, o Tribunal de Contas do

Estado, sob a Presidência QO Con­

s::Jheiro Nelson de Abreu" exami­

nou 120 '1 ,acessos. -- Estiveram

'presente à' Sessão os Conselheiros,
Ni.lton Josá Cherern, Vice-Presi­

der; te, Vicente. Jorí:o. -Schneider,
Leopoldo Olavo Eric, Nereu Cor­

rêa de Souza e Léciap Slovinski.

\�res:::nte o Procurador Geral da
- h'l.:: da, Wils',m Aoraharn.

,

Os expedic ites exami.iados
+irar» os segui .tes:
EMPENHOS SIMPLES

I.teressadCls: Carlos Hoepcke S.A.

(2), Celesc, Sarnrig S.A.; Tesou­
ro da Estado (2), 'Pôsto de Servi­

ço lpirailga-Araranguá (2), Im­
pre, sa ,Oficial do Estado, S�"vi­

ce,ltm Esse - Itajaí (2), Nabor

'Ferreira, Eugenio Rau'ino Koe-
rich Ltda., César Luiz da Silva,
ElscH 1. R'i:1S, Osni A. Vieira, (2),
'Varig S A, (2), Zimermann e Cia.,
,'[.ofl) Ratis,� B�rreta, Hote'! R.o­
rati ,i Peçás Loteia" O Braseiro,
y:ei, Ahelard0 Batista da Silva, Pi­
f{Je.))cke Veí,cllk�<;, Machado e Cla
C .s,ta e Ga., Comiss.ão COI'lst�u�'
tora do Hos_:1ital de Caridad::: Dom

Joaquim-Sol>�brio, Nacào Arma­
da. N;1s'1n Femaades Me,rides, J�ia
p "sto. Rio ,13:'anco Ltda:, Depar­
tO'r.te to d':. Eonergia Eté-trica' La­
gu ,a, Texaco dG Brasil S,A., Nur­
t·)n O'iycir,a f SiJva, Nereu GuicJi.
TODOS n 'LGADOS LEGAlS.
- Hndill D,:,fteVI1, 'Da,r,c,ilê Mar­
Ji s, G".!\fi·:,a 43' S,A,; SOBRES-
1�ADOS. - Companhia Im:J.us­
t'i'11 e Comerei:,', Hrasilci"a de

,��odl!t"s A :rw:ntares: DILIGEN­
CU>.. INTEPJ'';/�.

1'0 Iberê Gilson -

"Decisão:' Aprovado
órgão Instrutivo. '

CONSULTAS

Presidente.
o parecer do

Interessados: Pri:feitura Municipal
de Palmitos; Decisão: Anexado à

P:r:estaç�0 de Contas respectiva; �.

Secretaria da S.egu�anç.a Pública:
Decisão: O Tribunal d�cid,iu res­

ponder negativameate à,' Consulta
nos têrrnos do narecer da Cm:nis­
são ,Técnico-Financeira: Câmara

Municipal de Itajaí: Decisão: O
Tribunal decidiu �'esoonder à Con­

sulta, nos têrrnos d.o parecer do

0"l;lão instrutivo. Prefeitura

, Munkipal de São Carlos., Decisão:
'O Tribunal decidia sobrestar os

autos, coru afreiQ- à origem, na for­
ma da i srrução. - Ô�psJ.Jlta Mu­

. nicir\l' de Wo do Sul: Decisão: O
Tribunal decidiu' responder à Con­

sulta, nOS têrrnos do, Parecer ' do
'órgão Listru.tiv,o. - Cohtadoria Ge­
.

mi do Estado - Leoue Carlos
,M,\,trtiij:l; Decisão: Adiàp,o pam a

próxÍJna sessão.
"

,BALANCETES
.

Interessados: Ahri,1 ele ] 967: Exa­
toria de R i.o Maina e Catanduva,
Maio de ]967: Exatoria de Rio
M:ain.a, Julpo de 19,671: Exatoria
de Praia Grande, Dezembro de
1967: Exatorias ele Forquinha e

Ánitáp.olis, Janeiw ,de ] 9·,6.8: Exa­

!.ori-a ck: 'Forquilhinha e outras,
Març.o de ] 968: Exatoria de"'Prin­

cez.a e outras,) Abti:l �).e 19.68: Exa­
tonas de Treze Tílias e mitras, Ju­
lho de 19.6�>: Exatoda de Çapão
Alto outras, Setembw ele 1968:
Ex�toria de Araranguá

-

e outras,
Outubro de 1968: Exatoria de Pe­
d:'as Grapd.es e outra�, Novembro ._

de 1968: Exatoria de Cocal e ou­

tras, Dezembro de 1968: Exato­
ria de São José do Cedro e outras
.hnei ro de ] 969: Exatoria de Ma�
:�,. r Gerc:ino e o'L(tras, M�irço de
J 969: Exatoria de Dr. Pedrinho:
Decisão: O Tribunal decidiu ap'ro-

, var os ba!a)1cetes, de acôrdo com

o parecer do ón?ão i�trutivo. _

Balancete do DER, referente ao

mês de dezembro de 1969. Deci­
s.ãQ.: SQb!estado na D.F.F.
LICITAÇÕES
rl�teressàdos: Coleta de Prêços
S N., do Gabinete do, Governador
CR$ 1.22,00, Adjudicatário: Pi­
ratir: Peças. Convite n. 50170,
CR$ 1.716,00, ,adjudicatári.o: ;:'_e­
presefltações Castro Ltda. - Con­
trato, de Compra e Venda, apenso

pr,Q_ees�o ; �e To�ada de ü�ntas.
Ad]'udlcatano: 1030 Santos da Sil­
va. TODOS JULGADOS LE­
Gf\T'S.

candidatos, i,nclilliiw,e os que tive­
f [Til SJUJ impugaados," deverão es-

-tur ju,?ado:, e os acórdãos publi­
L""L�: 1 - pelo .Tribunal Regio­
úaJ t:.1:::ilo!3J,

-

a II 'c!.e setembro;
j 1 --

•

,�jl) 'l'ri'buna1 Superior EJei­
ruí ai, " 10 de outubro.

Af1. 9ú - Nas eleições que,
obedecerem ao sistema proporcio-

•

nai, observar-se-á, quanto ao nú-
'. I

meio de: candiatos que cada Par-
ti.lo poderá registrar, até o triplo
d_,s lU, a.es a preencher,

A t. l O - A. escolha dos
ca dida.os dos 'Pa.rticlos pOil,íiticos
a p.�j .ito, vice-prefeito ,e werea­

d i.cs, rl�'; niu,.ic/pios em que se

; .:a:j',:lriJ,y eleições a J 5 de no­

ve,1,JJ;0 de: 1970, far-se-á pelas
C,Jl1,�: S\les lllu,JÍcipais convocadas
pt JS r�S!)cClivas C0B1iss.ões exeçu­
tivas nm:;isipais.

Pai ágrâfo primeiro - Nos
]'lunicipios e111 que os Parti­

'cl')s 'lo.i,ricos não tenham consti­

,tu�lk� comissões executivas, ca­

b.::, d à Comissão Executiva Re,­
gi�. éj, �i (;'.!ll�(jcaçã� dos' GQn.ven­

'", lt'S m�ll'icipais e a Idesi,guação de
(i,! :PU,l �ral'a representa-la.

P;,uágr afo segunqo - Os re­

C]uerimcl1t.)s de registro-ele cancli­
d .:t,;s s:rüo protoco�ados nos car­

ró ias con1getentes até as 1·8 horas
eb dia 25 dé s-:ten�bro de 1970.

P'3:-ág';lfu terceim - Todos
os f:queí'Ílneútos de registro de
ca, Gld3tOS, inclusive os que tive­
rem sido impugJja40.s, deverão es­

t:ir jhl:"àdas e as seJ<lt-enças ou acór­
dfíJS 2 Lluli:ados: I - pelo juiz
d.õitc"al, a 8' ele outubro; I.I - pe­
lo. Tribunal Regional Eleitoral, a

22 ele' OUtubro; Uif - pelo Tribu­
n:t! Su�)e! Lir Eleitor.al, a 6 r)e no-

v:rnbro,
.

/\"1, 11 - Nos Estados' em
�u:� 8. Ccpstii uição lll'evê quei va­

g:mch-se .DS Cal:gos de Gov.ernador
• I' (' d'e \ J::e-,Ji)VeLla o,r� .0 seu p,f,ovi-.'

mc:,to far-s�-:i 'por eleiç.ão direta,
.fi:a cstab"l'�cido que, no anb de
1970, a eleição se realizai'á em
.

. -,

S:'SSf:O !Jública, e mediante votação
nC::l;',2!, flcb sufrágio de um co­

l:Sj.) ::lcitar,,] constituído pela res­

r.::li'jfl I\ss:.mbléia L�islativa.
,Patúgraro primeiro �'Pro­

c:am;.:cL.)s os eleitos, serão empos-,
,s::cL;� nas 48 horas .seguintes, pa- .

f::t cem::, elarem os per'íodos dos
seus antecessort:;s.

Pa!-agrafo segundo -" Os
Partidos políticos, através dos Di­
retlll i0s l{,egio'lIais, escolherão seus

ca"didatos à eleição prevista neste

artigo! registrando-os perante a

Mesa. da 'Assembléia Legislativa
até às 1 fi horas do décimo dia
cO.Hab da a'bertura da ,ultima va-

O Congresso Nacional apro-'

vou- com 14 alterações, o projeto
do Govêrno que estabelece no r- ,

mas para a realização de eleições
e/TI 1970, sob protesto da lideran­
ça da Oposição, que o considerou

incostitucional, porque modifica
asé dispositivos das, constituicões

estaduais, segundo afirmou o líder
" Humberto Lucena.

Para criticar o projeto e o

substínuivo da Comissão Mista,
afinal aprovado, sucederam-se na

tribuna o Senador Lino de Matos'
e os Deputados Nélson Carneiro,
Joel Ferreira e Djalma Falcão. A
defesa foi feita pelo Senador Eu­
rico Resende, relator da matéria.

feito a escolha dos candidatos, a,

'qual deverá ser conferida com o

origina] da Secretaria do TribulU,I,1
Regional; 'Ir - autorização ""do
.candidato, em documento 'com' a

assinatura reconhecida por tahe,.
lião; UI -'- certidão do Tribunal

Regional Eleitoral de que o resis­

tra�do está no gÔZÓ dos direitos
pohticos e de oue tem)' domicilie

eleitoral no Est;do, nos dois anos

imecliata,ll'iJe,n;t.c anteriores à eleição;
,

IV -- 'p�r-o,Va, de filiação pa.r:Üdáôia, '

na forma do Art. 4° ao Ato C0,m- J

plementar n" 151, de 14 de agôsto­
de 19,59; V - declaração de bens,

,

de que co stern a origem e as mu­

tações par imo. iais; VI - certi­
dão forn"cida p 'Lo Tribumíl Regio­
na-l Eeitorai, o:'d� conste que a-es�
ço'ha dQ Gwdidato, p.el.o Diretó­
rió Regional (Art. 4°), não foi im­

pugnada ou que foi julgada im­

p,rocede:lte a impugn9ção.
Art. 6 o

- Em caso de mor­

te, ou imryf'{limento i,osuperável as
• 1\ ..... '"

'

extgencws contantes dos números
I a� V do ars;;,o' anterior serão s:;t­
ti1>feitas nos 10 djas sêR"uintes à
ebta da deic.ão, disT)en�ada a de
(,úmem VI.

- -

Par:á,gralo único - Nos ca­

sos loef�ridcs neste artigo, qual­
qUGr a{guição ele nulidade, ou de

i�1elegibi,[j,dacl�,
'

pode;-á sef' apre­
setlLada até 15 dias a�).ós a eieiçã0,
na forma da legislação em vi,aor
devendo .o julgamento obedeçe,� a�

, ...·disposto na Lei de Iaelegibilidacles
para a impugnação l

de registro de
. candidatos. -

Art. r - Ocorrend6,. após a

eleiçiSo pa:r:a o cargo de Governa­
dor e' vi,ce-dovernador, a decla­

ração c12 helegibilidade de candi­
da{o el,ei�o, reaJizar-se:á nova de�­
çã.o até 1 Q dias após a publicação
ou illtimação da decisão transita-
da em julga.do. .'

ArL 8? -A éscolha dos can­

didatos elos Partidos nolíticos ao

Senado Federal, ' à êamara dos.
Deputados e i'ls AssembL€ias L�gis-
I ativas dos Estados oaJ'a as elei­

ç:íes de 15 de nove;11bro d;: 1970 '­

será feita pe] as convenç'ões_ reglo�
miis, convocadas pelas respectivas
comissões execlitivas.

' "

Parágrafo primeiro - Os de­

legados munici�ais a' que se, rete­
re o Art. 39 da, Lei na 4740, de
15 de julho de [965, serão os que

.
foram escolhidos pelas convenções
municipais para a eleição' dos Di­
retórios Regionais, real'iza.da em
14 de setembro de 1969.

Parágrafo segúndo - .os Di­
retórios MUl1ici�ais constituídos

posteriormente à data referida no

parágrafo anterior indjcarão dele­

gados à convenção regional , res�
peitada o dis:)osto no paragrafo
lOdo Artigo 30 d,o Ato Com.pie­
men.tar nO 54, de 20 üi.e mái,Q üi.-&:'
1969.

"

o SUBSTITUTIVO
Jr,

E' o seguinte o 'substitutivo

aprovado pe'lo Congresso:
;'Art. 1 ° � As eleições para

a Camara dos Deputados, Senado
,Fe.cleral ,e Assembléias Legislati·:-­
vas dos Estad@s, refúe,ntes às le­
gisgaturas que se ,iniciarão em 1 �
d::: fevereir.o de 1971,' realizar-se­
ã,o, sim�lltaneilmente, em todo, o

pa:ís, no dia 15 de novembro ele
1970.,

,Art: 20 - 'O Tribunal Supe,·
flor Eieltot"al, com base no nÍlm,e­
ro d.e ele.itores a1istados até o dia

, 30 de junho de 1970, declarara,
no prazo de 30 dias contados des­
sa data, (j) número de deputados à
Canlara Federal e às Assemhléias
I.egislativas, observados-os Arts.
39 e Parág. 2°, e 13, Parágrafo
6° ; da Constituição.

Parágrafo Único - oara o

c{J,r;nptJto do número de ,eleitores
só serão considerados os alista­
m,entes e transferências de títulos
já defeJ'idos !leIas juízes eleito­
rais cu, em grau de recurso, 0;;10s
Tdibunais El�itorais, até 30 d-� ju­
nho de 1970.

-

Art. 3 ° - Os Diretores Re­
gionais tios Partidos políticos reu­

n.ir-se-ão até 3 ele agôsto, de 1970,
para escolherem seus candidatos a

Governador e Vice-Governador cle
Estado, que conoorrerão à eleicão
de que t,rata o Art. 189 da Co�s­
tituição ql:1f RepúBlica Federal �lo
Brasll.·

Parágrafo Primeiro - Reali­
zada a escolha, uma �ópia da ata
da t;eunião, devidamente autenti­
cada, será ápresentada, por deleaa­
do do Paitido, dentro de 48 hO'I;s
ao Tribunal Regional Eleitora].'

'

ParéÍgrafo Segunêlo - Proto­

c?lado o recebimento da ata, apre
ISldente ,do Tribunal fará publicá­
la, em edital, dentro de 24 h�ras

.

110 Diá.rio Oficial do' Estado, par�
conheelJuento dos interessados.

Parágrafo Terceiro - A i�­
pugnação da escolha de candidato
mediante arguição de inteleoibiii­
dade proceder-se-á perante aI:> Jus­
tiça Eleitoral, na form� prevista
na Lei Inegibilidades pára a Im­
pugnação cj.e registro de candida-
to. ,I

.

Art. 4° � Se a Justi'�a Elei­
toral con�iderar inelegível �lIalquer
dos. €�ndldatos a Governador' ou

Vice"Governador de Estado, bcm
como se ocorrer morte ou impe­
d�mento .in�uper'ável d,e qualq�er
deles, a Comissão Executiva elo
Partido dar-lhe-á substituto no pra-,

zoo ele 48 horas.
'

P:arágrafo Único Escolhi-
çJo nôvo candidato, proceder-se-á
em segqida, na conformidade elo

,

, que prescrevem os Paráarafos ] °

20 30
b,

e- do artigo anterior, ressal-
vado o disposto no Art. 60 d"sta
lei.

� ,

.

Ai",t. 50 - O registro de can-
didatos a G.overnador e Vice-Go­
vernador de Estado, para a elei­
ção de 3 de outubiô de 1970 'se­
rá feito até as 18 horas do di; 18
de s.etembro de 1970, perante ,a�

,Mes�� das rfspectivas Assembléias,
medJallte requerirnento do Partido·

.
poM,tico, Í<tu,truí.do com: I - có­
pia autêntica da ata da' rellni,10
do Diretório Reiional que houver

Vilares

I'ltereRsado: Camnanha Nac.Íonal
da Ali'nen-tacão E�colar. JULGA-­
no LEGAL:

'

DIVIDAS DE EXERCICIOS
FINDOS
ll1:te�\�ssados: Alfredo Tonet Pau­
lo MGdesto Caviquioli,' Ois�r Ati­
la .Batalh.a da Silveil�, João Cân­
dido, Teixeira" Borst Fiedler,' Iná­
cii) VóltoIino, Antônio F. Alcân."
tara' Athayde e Antônio Rizzo e

,

01H"�('s, TODOS JULGADOS LE­
GAIS, "

'

PENSÃO
Int�ress3dos: Waldemir Woitexen,
Bel'!1ira Caetano dos Santos, Ca­
cilda Bittencourt Vol:lolini, Ira­
cema Truppel Ribeiro. TODOS
J01:GADOS LEGAIS.
APOSTILAS

'
'

I'-ieressàdos: J a ime Mendes, José
Bento, Celso Almeida Coelho Bi-

, _;...
�,I' '

PQ .Ito J",suino Mafra ORivério
C�,�'rf', Abelardo Coelbo da Silva
I-hrtêdéio Manoel d,e ,Souza �,
Arvm:1f Ca3,r.;,l!'Y dfl S.i.]va: DECI­
SÃO: ' O TRIBUNAL JULGOU
L�(JAL A RETIFICAÇAO:_
APOSENTADORIA·

'

,

h,teressados: Mano,eL Zeferino de
'

Souza, Carmen Maria, Schaeifer 1

�lb'an:i .e \ Adão Beóiardes (DesJ.
TRIBUNAL DE .CONTAS DA

'

UNJAO -; BRASILlA
'

Solic,itação das, Cópias da!> deci-
; sõ'ôS .. : IJlten'tssado: - COJ;;se.Jhei�

BfPENBOS POR
ADIANT.AMEr:nO
J t'""�sç,9do�: Lauti Silva Herval
,IVfoa:'ir Novclletto, Calvi de Sou-
7:1 Ta"1ITS, Agenor K Varella
PJ, !\d" fo JvLirio Rabello

.

(4),
�f'�r'i' IVbnchrdo (:?), 01"a 'da

/

,'.• ' 'R I" II"
'

,
"

. , wc ]("1" , �i;::n1J;qu.e B::re-
r(aíls'r, OS(,21I' Naz:arÚh Cap.,d,a
(1\, ....)"r:1::bQlto de Mira�da Ramos
\'/111111\'

_ C:Fdoso ela Silva, Márí6
J eh Silvei,:q, Basilissa �/f. Rosa,
hn () ('id(ld�, TODOS JULGA­
DOS T FGAIS. -::- Névio 'Capel-
1"" Diollí7ia Xllab=n Bebedect:
SnnRFSTADOS,
RECURSOS
I teressadQs: Em:!"e'nho n. 1, í�en)'
2.106, da Secretar,ia da Fazenda
no valor de Cr$ 6 000,00, em·Ja�
von áJ Cor:,o de Bo.mbei'l:os Vo�'
Iii 18' �os ele Joinville. __::_Recur�o.
Ex-of d.é) da P[:esid�ncia, com,

'j"

� ( ,I

, '

i I

, .

_' ,.

rarfaria· disciBlil1 USO
·

,
.

le· eselos para. cigarros
I,

Os fabricantes de ciaarros só
pod,Jrão obrer os selos _d� oontrô­
le para s::lis �produtQS se apresen­
tarem as guias de recolhimento do

I�'! e a p';'ova de regutarização de

,�lferel1ças apLlrada-s ,nos estagnes
'

lI,le .s�los, segundo determina a por­
talw assinada ne'lo Pf8feS'Sor Del­
fim Netto, ministro ,da Fazenda"

,

A portaria disciolina tôda a

Sls{emática J1Jara for-necimento de
s:Jos pam �iga1Tos .e afirma que
a arrecadação ele .impôsto sôbre

II" pr.odutos industrializados incidente
s"bre os cigarros é de im;portancia

::,; t@n�ente s,i�-JíJifj.cativa _pai'a a rea-

zaçao da receita tábu.t.árie da
" Uni50 e que, ante a natureza do,
, :, produto, o próprio interêss.e· publi-

'"'
co ,iustificà íÍ'atamento esoecial
Com relacão às n;edidas ,de c;JIltrô�
le necess'ários\ nara Ra;antir a co·

hrant:'a do il11pÔsto.
;" �i . A PORTARIA

A integra d,? pOd-aria, que to­

.. ' mal! o n° GB-]28, é a .segú.inte:
"O ministro de Es:tad0 'da Fa­

zench, no 11S0 de suas atribuições,
, l 1(/: _

consicl \ :.mdo Que' a !lrr.ec��
lçao do Imoôsto sôbre Produtos

! i
r :idustlÍalizad�s incidente sôbre

,; CIga'TQS é de imnortancia altamen-
.,,"

te significntiva para a realização
da receita tributária da União;

,

considerando que a cOiIlpé�
" \

Parúg;'afo terceiro - Nps 10
di1R segui,:ics à data da eleição,
s�iào satisfeitas pelos eleitos as exi­
gências constantes ,dos números I
a V do Art. 5 ° desta lei.

ParÍlgra.J'o q,twrto - 'No caso

cJ? ar�!llição de nulldade oujnelegi­
b,IIdade, obedecer-se-á ao dispos-
10 no AI ligo 60 parágrafo (inico
elesta lei.

Art. 12 - Até. 30 de junho
d:::: 1970, fica isento do' pagrul1'en­
to d,l multa prevista no Art.� 48 do

,

Dcc:'sto-Lci 11° ] vOO, de 21 de se-.
tembro de 1969" o registro de nas­

cim::llto do:: brasileiro.
Art. 13 - A multa a que se

refere o Art. 80 do Código Eleito­
ral (L'2i n° 4737, de ]5-7-65) não
se a9!icará a quern se alistar até o

dia 5 ele agôsto de 19'70.

Ar�. 14 - Nas eleições de­

sif,:-,:vb3 p(lra 15 de novembro de,
t970, r:.:;a vigorará o prazo a que
se refc,",:: O Art. 50 da Lei nO 5 453
de 14 d-; jlJilho de 1968.

'

Art. 15 - O Tribunal Supe­
rio!' ricHur:Jl, dentro do prazo ele
3() d;,�s C_) fados da publicação
d?sta H, bili.'í.ar:i as necessárias

.

t i:;struç0::s _!"'ara sua fiel execução.
A:t. 16 - Esta lei entra em

vigor 112 d:::ta de sua pllblicaçãó,
fn'o;,:ada as disposições em contrá-

t�llcia legal atribuída à autorida­
de fi-scal de fixar o valor tributá­
vel e a�rovar' o preço de 'venda no

,varejo dos referidos produtos (Lei
,f,J0 5.3-68, de 1967, art. 80) e de
estabelecer normas de contrôle sô­
bre os s,elos es.oeciais (Decreto-lei
n° 34, de 1966� art. 2°, alto 12a),
implic.a na oompetência de di.tar
cautelas nee.essárias ao contrôle de

arrecadação do impôsto e cio for- (

Iíl.edmento dos referidos selos;
cOl1siderando por' isso que an

te a natureza do produto que o

p�ó.prio íntel�êsse publico justifica
troatamento excepcional, ,com reI a­

,ção às,med�das de contrôle neces­

sárias a garantir a cobrança do im­

pê�to em. causa,

quentes à anterior requisição dos
citados selos;

b) prova de reguJm:izflção de

diferença apma9a nb estoque de
'selos 1'1á forma prevista no. artigo
75 e seus parágrafos, do regula­
mento aprovaelo pelo Decreto na

61.514, de 12 de outubro de 1967; I

c) pr-o.va de integ,ral pagamen­
'to. de prestações vencidas no caso

de contribuinte beneficiado ante­

"riormente por parcehimento de dé-

,bito fiscal. r

II '- Declarar gl!le não. C011S­

tituirá - juslíficatin para o não.

çumprimento das exigências do
íte,Jill anterior alegação de lavratu­
ra de auto de infraç.ão com instau­
ração de processG> fiscal por falta
de recolhimento de impôstG> lança­
do.

Parágrafo terceiro -::- No ca­

so de ��sli'Samento, rel:úncia
.

,o�
morte Oe: legado escolhido n�que-
,las c0nvenções municipais, o Di­
retório Municipal dar-Ihe-á substi­

tuto, na hipótese de não haver su-

plente. \

Parágrafo quarto - Quan­
do, na el�ição para o Senado, exis­
tirem, lia circunscrição, duas ou

três vagas a preencher, as con­

venções partidári3s decidirão pelo
VOl) �cc"cto, em um único escrutí­

nio, t�r:clo cada conv,encio.nal di­
reiro :1 votar em tantos candidatos

qucut:lS I'o]"-::m as vagas a preen­
c!i�L".

Parúgrafo quinto - Negado
o. r: gist-ro de candidato a Senaclcl',
ou suolente ou se ocorrer rnorté,
ou i,2npedimento insuperávr,l de

I d'l
'.

\

qua quer e es, a Comissão Execu-
tiv�1 Regional

'

dar-Ihe-á substitu­
to nu pi-azo de cüico dias.

Parágrafo sexto - Os reque­
rime,ntos de registro dos candida­

,tos serão protocolados no Tribu­
nal Re�iol1al Eleitoral até as 18
horas do dia 25 de agôsto dr: 1970,

Parágrafo sétimo\ - Todos
os requerimentos de reiistro 'de

RESOLVE
r - Determinar que os selos\

de contrôle pal'a cigarros de fabrj­

cação riacional a' que se referem o

aitigo 46, da Lei 4,502, de 30 de
f,Jovembw de 1964, e as alteracões
na ,e 29a, do artigo 2 0, do De�re­
to-lei n° 34, de 18 de novembro
cl� J 966, somente nciderão ser for­
necidos aos fabricántes elos cita­
dos orodutos mediante:

,

a) apresentação das guias de
recolh'imento do Impôsto sôbre'
Proelutos Industrializados, quita-'
das, e relativas aos' períodos subse-

-
,

III - Deixar a critério dos

slllpeóntendentes regionais da Re­
ceita Federal declarar no ameito
de suas jurisdições e �m cada ca­

so como razão impeditiva da en�
[rega de selos ele �ontrôle a exÍs­
têncía dy processo fiscal Í'nstallra­
do em data posterior à ultima re­

qUlsl�'ao por infração, diferente da
,falta de recolhimento do itnpôsto
lançado.

'

IV - Revogar a Portaria na
GB-360, de ] 1 de setembro de
1969". rio",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Galeria Jacqueline - Loja 9 - CItm 1.066
A P A R l' A M,E N TOS

,CENTRO '"

Ed.. Comasa - �'J,a Felipe Schlnidt - 1 dOl'Olitório
- NCr$ 28.000,00 - Pronto.
Ed. Comasa - Rua Felipe Schmidt - 1 dorrnltõrto
- NCr$ 22,000,00 - Pronto.

'

,

Ed. Brigadeiro Fagundes - Ten. Silveira 3 dormítõ­
rios - NCr$ 50.000,00.
Ed. Praça XV -: 1 dormit6rio - 1° andar - 45 mã.
- NC.r$ 28.000,00.

"

"

" "_ IvlMlfllllllllll
Ed. CIdade Brusque - 3 dnrmitôrios - entrada' de
NCr$ 10.000,00;
Ed. Cidade Brusque - 2 dormitórios - entrada de
NCr$ 4.000,00. '

Ed, Presidente ..... 2 rlormitõrlos! - de frente ;_ en­
tratía de NCr$ 2.000,QO.
Ed , Da. Mar>:;arida - 1 dormitório - de frente -

NCr$ 280,00,1mensais.
Ed, na. M:<$'rg'arida - 2' e 3 dormitórios - de frente
- entrada NCr$ 10%. \

�

�
,

CA';SAS,
CE;NTRO

Gon. Nf stor Passos - 2 pav. - 160 m2 -
..••...•

NCr$ Irs,ooo,OO.
'

GC11. ,]'.festor Passos - 2 de madeira - 80 m2 cada
- NCr$ 25.000,00.

'

, ,

'

,

'

Trs''ll. Harmonia - 3 dormitórios - NCr$ 75.000,00
- Sem habite-se.

'

Av., Rio Branco' � '1: dormitórios - 2 pav•.........
JNCl'$ 120.600,00' com financiamento,' ,

Av,. Rio Branco - 3 dormitórios _. térrea -
.

NiCr$, 15@.OOO,00 - ótimo terreno.
lJ.v. Rio Branco - 4 Idormitórios - NCr$ 120.000,110
- térrea.'
Dom Jaime Câmara - 2 dormitórios - NCr$ 75.000,00.
Almirante Alvim - Palacete - 360 m2 - :.
NCl'$ 2;UkOOO,OO -'- ótimo terreno.

,

Gal. Bit1;tencoc.�''.;, -,6 dormitórios - NCr$ 65.0.0.0,00
- terre'no 640'w:l.

, Anita f'i1:lribaJiU - 2 pavimentos - 3 ílormitórios -

NCl'$ !lA'J.OOO,OO - Il'Üya.
'

Fr�mci.",co Tolentino - 2 pavimentos - NCr$ 60.000,')0.
Cons, :Mafra - 2 casas antigas - NCr$ 28�000,00 -
(va.IQ,l do terreno);

! Crisr/im Mira - 2 dormitórios alvenaria -
....

,

NCr�. 30,000,00 - :5nanc. 24 meses.

<::id/ Gonzag�, - 2, dormitórios - NCr� 30.000,00 -
fm,�nc. BNH, I

-

í SACO DOS LIMõES
Prt,linha - casa térrea !_ 2 dormitórios -

.

N/Cr$ 15,000,00 'curto prazo,
.'j/3rônimo' José li ias - madeira - 2 dormitórios -

/ '}'lCr$ 15.�'OO,()O ct1.trto prazo.
'

• � Costeíra ,_ mezíeíra pintada óleo -:- NCr$ 3.000;00
lri- Sem Habite-se.

1

"- TRINDADE "

,

l Lauro Linhare s - alvenaria - 2' dormitórios -
..

NCr$ 20.000,00"
Etlú Vieira -I madeira - tel'1'eno 960 m2 ..,- ..... .-',
NCr,$ lO.OOO,OO.!.

'

Madre Benve nuta - 2 dormitórios - NCr$ 13.000.00
--,- casa mist á.

'

,

COQUEIJROS '"
_

Praia do 1VI(1io - alvenaria 2 pav. j Luxuosisima -

,Sem Habitl )'-se,
.

,Jo�é Luiz ,;_ madeira - 3 dormitórios -
..

'

... ',' .

NCl'$ 20.00IJ,00.
ESTi'VB::ITO �

Junto a P ante - 4 dorm. - mista· ... 2 pav. -
NCr$ l4,OrJO,OO. '

,

"

Trav. TU'tl'inambã - NCr$ 7.000,00 - terreno 280, 1l12.

I
,MqÍ1ocl Oliveira Ramos - alvenaria - 3 dormitórios

,

- NCrS fi7.000,00.
CeI. Pedir o Demoro - prédio 2 pav. - SOO m2 _ es-

quina -"'l' NCr$ 400.000,00.
,

JOIi:� C{,\'ndido Silva - 2 casas madeira - total 5 dor-
'mitóriqs - NCr$ '30,000,00.' ,

:, "

.José nl.ndido Silva - 'casa,fuista - 3 dormitóriós -

NCr$j'27.000,ÕO -, Sem Habite-s,::. ,

" " .'."
José Câpdido Silva. -'-'- 11Ived&tial'tér.teâ ,L.. !3:-dóhtii,tõ-
'Irias �- NCr$ 30.DOa',oà. _( '; ',,;': i' ,:,",;,
,psvdJdu Cruz -,3 d,ormitóribsi- '41ye��arJ� ,!JJ;"":';I'
;NCr�, 37.000,00. '.' '. ,:;, '.:): 'i ,ii
j Ara.óy Vaz Callado,� mi�tà' � :31 d9l:'l(nifpr;�0's (i+,:' :;'7:.il
��mJ·:L2�.OOO,OO -,,,freuté "tlbf1'1Qrciàl:, l ,: " ';1 .d.,>q,Lt

Al}l,�y Vaz Callado -,. alvenul'ia -- 3 dormitórios -

NC;:$ &0.0,00,00 - grande terreno. _,

Cel. Caetano Costa - madeira - NCr$ 17.000,00
terreno 525 1112. ,

J CAPOEIRAS
: José, Belmiro - ãlvenaria 2 ,dorm�órios

/ )JOSÉ
-

FIORENZANO
,I Agradecimel1fto e lVIiss'a de 7° dia

A família de José Fiorenzano ainda p�sarosa com

o fa}.ecimento deste seu ente querido, agradece a todos

quantos,o visitaram dnrante .sua longa enfermidade, bem
como externarmn sentimentos de pesar e confôrto ,por
ocasião de sua morte. Muito em especial fique em evi·
dência a generosà d�edicação do' abalizado médico Dr.
Cid Gomes pela contínua assistência oom que díària:
meúte procur!iLVa minorar seus padecimentos - Deus'

pague tanta abnegação. Na oportunidade são convida­
dos parentes c' ur.:Jigos _para a Santa Missa que será
leali::mda dia 22 dm corrente (sexta·feira) às 19 horas

na. Capela do Dhrlno Espirita Santo, a Praça Getúlio

Vargas:
'

APLASCO LTDA

ASSES�{}'RIA -- I'LANEJAME�TO - AUDITORIA, '1
E SERVIÇO� CONTABEIS

;RESPONSAVEI:S: Bel. Ernani Cosme Glória '- Con­

tado� Bel. Cláudio E. Amante - Con-

tador, Evaldo Furtado - Tec. Conta·
,

bilidade.

nua Tiradentes, esquina Saldanha MarinI10' 2" --; fone

3343 c.p. 774 - Florianópolis - Santa Catari�a.
,

I

'DOENÇAS DA PELE' ,

,

- pus Unhas - Do Couro Cabeludo -- Micose\..
- Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve CarbônI-
ca e "Peeling'�.

.' , ,

DEPILAÇ�O
Dr. Roberto Moreira Amorim

Ex·,Estagiário do Hospital das Clínica\:! da Univer­
sidade de S. Paulo�

CONSULTAS: - Diàriamente, à partir das 15
horas. I

,

CON&ULTÓRIO: - R. Jerônimo Coelho, 325 �

Ed. Julieta - 2.0 <radar - sala �05.
PItOFESSüIt H�NRIQUE S1'ODIECK

ADVOGADO
Edíffc:io Florêncio Costa (Comasa)
Rua Felipe Sehmidt, 58 - salá �07

Diàriamente da.J, 10 às 11 e das 16 às 17 t'oras, cm, com'

hora marcada, pelo Telefone 2062

PERDEU·SE - MOLHO DE CHAVES
Perdcu'8e um molh;ú contendo oito chaves" num

chaveiro de propaganda da "Siemens".
Gratifica,se quem o, encontrar. Telefonar para esta,

redação. lone 30Q2.

ALUGA·SE

L':"''''. ;;,,5':' fl, riJ"I DI'':\1'1'8 ,C;:C'b,'Jte,l" 39. '!'�'!:!t<�! na :!''':'�5m.�"

14.000,00 - Sem Habite-se,
Tte. Joaquim Màehado - alvenaria - 3 dormitórios
- NCr$ 55.000,00 - garage. .

, ,

'

Campolino Alves - 2 de madeira - NCr$ 17.00Q,00
- terreno 480 m2. \'

.

,

Joaquim Carneiro - madeira 2 dormitórios - ter­
reno 500 m2 - NCr$ 14.000,00.
Joaquim Carneiro - 3 dormitórios - NCr$ 10.000,00
- madeíra -, terreno 360 ma, '

' ,

Patrício C. And�a:de - madeira - 2 donnitórios
terreno 17'1.:35 - NCr$ 13.00Q,00.

'

Thiago Fonseca -,3 dormitórios - madeira '_
NCr$ 15.000;00.
Ivo Silveira - alvenaria 3 dormitórios �

.

'NCr$ 15.ÓOO,00 - aceita' Fuska. ' ,

Ivo Silveira - 4' dormitórios .- madeira -

NCr$ 11.000,00 - terreno 10x30.
Olegário, Silva Ramos - alvenaria 2 pav. 120 m2 -
NCr$ 27.000,00 - nova.

Olegãrío Silva Ramos -:- 2 dormitórios -
.

NCr$ 5.000,00 - Sem Habite-se.
João' Sampaio - madeira 2 dormitórios - terreno
12xl1! - NCr$ 6.000,00.

6ARltEIltOS
João' Sandírn - mista - 2 dorm. NCr$ 16.000,00 -
í'inanc. IPESC '

,

lieliogás - madeira - NCr$ 3.500,00 ...;.. Sem .Ha-.
bite-se,
Av.. Heriberto Hülse - várias casas - Sem Habite-se.
-r- NCr$ 8.000,00.' ,

'

Ar Leoberto Leal - 3 dorm, Sem' Habite-se -
."

M,:.rS 18.000,00.
S�o .José - alvenaria - nova - fundos mar - 2
dormitórios -:- NCr$ 30.000,00.

TERRENOS
CENTRO

'

RuaHoepcke - 240 m2 - limpo desocupado "- .•

NCr$ 16.000,00.
Praça Getúlio V<,.rgas - 6,50x30 - NCl'$ 45.000,00.
Armínío Tavares - plano - 10*32 - NCr$ 48.000,00.
Av. Mauro Ramos - limpo desocupado ....:. 6x38 - ,

NCr$' 32.000,00.
Esteves ,Júnipr - 540 !ll2
permuta.
Baia Norte - 20x33 _ pronto p/construção -

....

/ NCrS 60.0DO,OO. ,

SACO DOS LIMõES
Lotes próximo campo do Ipíranga - NCr$ 5.000,00.

AG&()NõMICA I

Stodieck - lotes vários tamanhos - a partir de
NCr$ 13:000,00.
Alm. Carneiro - llx28 - plano murado - .... ,.'

:NC:r$, 22>;000,00.
'

Antônio' C. Fer,reira - 15x30 - NCr$ 6.000,00.
TRINDADE' \

Lotes próximo Grupo Penitenciária - a partir de
NCr$ 6,000,00. _

l�ap.tanal - 12,30x74 - NCr$ 14:001),00.
Universidade - 12x48 - NCr$ 7.000,00
nanciamento.

,

CANASVIEIRAS
Balneário - 2 10te:3 - 13x22 e 28x35 - total - ....
NCr$ ,14.000,00.

I

Hotel - 20x33 - Nf',.r$ 20.000,00 - prox. Rondin.
COQUEIROS \

,Mar,ques Carvalho - 12x30 - NCr$ 15.0aO,00\ _

' -

Abel Capela - 23x30 - NCr$ 9.500,00.
Bbm Abrigo - alguns 10tE)s - a partir de .

NCr$ 7.000;00.
Itágnaçú' - 17x27 ,....' 3a quadr.a - NCr$ 9.000,00.
ESIREITO, /

'

Av. Santa Catarina - esquina - lOx35 -

.

NCr$ 11.000,00., \',
'

,Junto Colégio A:derbal Ramos - vários lotes.
CAPOEIRAS'

lrmã Vieira':_ área de 5.040 m2 -'- NCr$ 65.000,00�,
estuda·se financiamento.

'

Campinas - próx. Brasilpinho - 5.0001m2 -
NCr$ 65.000,00 .

Praia ,Comprida - 20x30 - NCr$ 4.500,00 - 400 me-
'lrést dà:� pr�i'a.. '_ .

I,

.

,

"

1 F // _ ��:: i,,' ;
,

�ampinas ,I':-<!Avl! priAc�pal t+ ,�!: �oi�si pla'ilos\ desii{·
CUpadOlS - N.C�� i a,oov;oo. .r I ;::l;,,:: II � i'

"

BARREIJJtPSI, .. ! I:'
,

; d:i!:!', +,h
Av. lleoberto 'ilea;ti4- i21qoo:;a�t��.;i*n��!I6te -

NCr$ 55.000Jotl�th.�iH�lj :?:�;!� g \,�j}�H1Hrt�un� ,

'­

Rua da :lt'al'mácia - 12�30 - NCl'$ 5.000,00 - ót4Po
para, construção. ,

Serraria - 67x300 - NCr$ 6:500,00 com financiamento.
Serrada - após DNER - 4 lotes - cada . < ••• ; ••

'

NCr$ 1.500,00, ou total NCr$ 5.000,00.
"Biguaçú - lotes na BR·lOl - a, partir <;le .

NCr$ 2.500,00 com financiamento.

esquina aceita

"

estuda fi-

\

CASA VENDE·SE

,'�,il!nde,-so:: uma C3.5a ,ie �1Hl\,b!ra gran"fe c;JP.t 11 pe·

ças nos fundo da Vila Operária. SqÇO dos Limões.
Tratar na rua CustQdio Férminio, Vieira, 76 oU pe�

lo telefone 26;17 ou 3022 com Sr. 'Amilton Schmídt.-'
<",,-----,

VENDE-SE I

1 CAMINHÃO, super ford 1964 a gasolina,.pre- I

ço de ocasião. r
'

,

Tratar na organtec-coml e contábil Itda. rua cei
Pedro'; Demoro 1794 - Estreito.

Adil Rebelo ,,­
Clovis W. Silva
Advogados .j� :
,Solllente ,com hOfíl mar�ada
Centro Comercial de Florianópolis sala, 116
R. Tepente Silveira, �1 - Florianópqlis - SC. ,

ABELARDO GOMES FILHO

\ADVOGADO
Advoga e Acompanh� Processos nos

Trtbunais Superioros
'.! Endel'êça: ;SCS - Edifício Goiás -, Conjunto 312

Telefone 42·9854 - Brasília

CATARINÃO 70
Convoca escriturárias.

'Comparecer à rua. Deodoro, 11. 18 ....,. 30 andar.:;,

..-

ADVOCACIA
JOSÉ DO PATROCíNIO GALLOTTI

PAULO BENJAMIM FRAGOSO G�LLOTTI
Rua Felipe Schmidt - Ed.' Florêncio Costa

EM BRAStLIA

'PUD'LIO MATTOS�

ADVOGAllO
Causas Cíveis, Comerciais e Trabalhistas
Tribunais Superiores

'

Ed. Goiás, conj. 110 - S.C.S.
Telefone:

-

42-9461 _;_ Caixa' Postal, 14-2319
D'RASíLIA DISTRITO FEDERAL.

DR. ANTÔNIO' SANTAELLA'"
- Problemática Psiqu!sa, Neuroses

Professor, de Psiquiatria da, Faculdade de Medicinl!

,l?OENÇAS MENTAIS

Consultório: Edifício Associação Catarinense de

Medi:cina" Sala 13 - Fone 22·08 - Rua Jerôriimo

Cc:::E�t'; CS3. - mcri::�é�[JtJ
. .' ..

' ," I
--�-._- I

,-� .. '\._-�'--

o ��Âl!JO, �lti-ja'�!l11i�,-' sexta-feira, 22 ft '�'l-i6 �t' 1�70 - pái·
": ! '

: i�
. . ;

SERVILAR DPTO. TÉpNICO D� ,TlíILE,VISORE�
Está em condições de consertar seu Televisor em

2lt horas. Atendimento domiciliar.
'

,

, '

Nunes Machado, 17 _ Conj. 5 ej6 - Fone 20·59
,

AUJ.AS PA�TlCUJ.,AllE,S
1, Para alunos com dÍf�c4iáaqes no escola primária,
2. Para crianças a serem preparadas para o prl-

mário.
3. Aulas de' Francês.
4, �ulas de Balé.
5, Aulas de Desenvolvimento Artístico.

Em funcionamento, lia "MUNDO DA CRIANÇA"
à Rua Bocaíúva, �6(

"Sawe-Lar" Empreendedora" Imobiliária

CLíNiCA GÉRAL - PROTES FIXA E MÓVEL -

COROA DE 'JáQUÉTA -:- CIRURGIA
DR. EDMO BARIJ08A SANTOS

I , Cirurgião ÍJentista
,Horái'io: de 2a, a 6a, Feira, das 14 às 19 horas
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia - Sala 13

ATENDE PA,'Í'RO�AL DO__.JNPS
VIAJANTE

Ex-vendedcr da Texaco procura ofertas, para viajar
em Santa Catarina. Oferece conduçãó, própria. Marcar

, entrevIstas fone 34-49 - Cx. Postal 1.077 -'- Fpolis.

]')0 YOU SPEAK ENGLlSH t
.

Aprenda Inglês através' de métodos modernos com­

professores especializados. Cursos para: Crianças ., Ado-,

lescentes e Adultos.
Matrículas abertas (das 15 às 18 horas).
R. poip Jaime Câmara, 2 (defronte ii Assembléia

Legislativa).

TERRENOS NA TRINDADE É COM HÉLIO COSTA

Dispõe de 200 lotes. Pertínho . da Universidade.
Negócio direto sem íntermedíárío.

PreÇOS especiais. Prestações NCr$ 100,00.
Nunes Machado; 17 - Conj. 4 - Fone Ext. 20 .. 59

EMPREGADA D0Mí:STICA
Casal com filha, precisa de uma com prática, pa­

ra limpeza e cozinha. Paga-se beni!
Exige-se referências.
Maiores informações à 'Av. Trompówsky, 24.

AVISO'
Revista Impôsto Fiscal avisai aos Srs. assinantes

que' sua sucursal encontra-se aberta e a inteira dispo­
sição dos mesmos.

;

) "

,
' Sita à Praça XV ele Novembro', 21 - ,8.0 anual'

- cj. 803 - Ed. J. Moritz.
--------------------�------------------------

DR. EVILASIO CAON
'_ j

'.

A1)VOGAD9
Rua TRAJANO," 12 - SAM 9

PARTICIPAÇÃO "

,

Áelalberto Schlegel e Sra. ,:__ João Apolônio dos
Santos e Sra. tem o prazer de participar aos seus paren­
tes e pessoas ainigas ,o noivado de seus filhos:

.

, Walter e Adone

Florianópolis; 16 de 'n1a,io. 'de 197Q

A linda Florianópolis neces­

sítava de uma, firma nova�
com 'idéias novas e moder­

nas.

Para isso ARQUITEC chegou,
Já imaginou realizar o seu

sonho, cónfiando o projeto

de sua residência à ARQUITEC? \

ARQUITEé orientará na escolha de sua' futura' resi­
dência. Ela possui uma equipe de técnicos altamente

capacitados. t

Para isso ARQUITEC chegou.
.?ara' impulsionar o progresso na nova era da linda
c nova Florianópolis,
ARQUITEC está às suas ordens. com:
PROJETOS HIDRÁULICOS - ARQUITETÔNICOS

, ,
;

ELÉTRICo.S E MAQUETES.
Rua, Felipe Schmidt -' Galeria Jacqueline - Loja; 9

\ ,

Florianópolis - se.

JUIZO DE DIREITO bA COMARCA
vARA CIVEL DA COMARCA DE FLORIANõPO-

'L�
.

Edital ele Leilão, com o prazo de 20 dias
O Doutor Waldir Pederneiras Taulois, Juiz de Di­

reito da La Vara Cível da, Comarca de Florianópolis,
na forma da lei,'

'

FAZ SABER aos que o presente Edital virem, ou
dêle conhecimento tiverem; que.: no dia vinte e dois.

(22) de maio próximo vindouro, às 15 horas, à porta
principal externa dêste Juízo (Rua Duarte Schutel, 11,;.
17), o Porteiro dos Auditórios levará .a leilão o imóvcl >­

abaixo descrito, penhorado a MANOEL MANCELOS

MOURA, nos autos de Execução deSentença que lhe
move o' BANCO COMERCIAL DO PARANA S. A.
(autos n. 4-7769), em curso nesta La Vara Cível:

Seis sétimos (6/7) oartes do imóvel sito à Avcni­
da Rio Branco, n. 165, nesta Capital, constante de uma
casa de alvenaria, de construção antiga, em bom esta­

do de conservação, e respectivo terreno, que mede 21
J11 de frente à -Avenida Ri6 Branco, extremando nos
fundos com propriedade dos Padres Franciscanos, à

esquerda numa extensão de 67111 com propriedade de
, Raul SeU e Stavros A. Kotzias e, a direita, com dita de
Rudolfo Scheidernantel, estando o mesmo imóvel ga­
rantido p01' hipoteca, gravada em favor do .executan;c,
primeira e única escritura lavrada nas Notas do Tabe-

_

lião Stavros A. Kotzias, às fls. 56/57, Ido livro 223 e
, inscrita 110 Registre de 'Imóveis, a

'

cargo
/

da Tabcl�ã
Kyrana A. Lacerda, às fls. 210, elo livro 2-F, sob n.

,4.370. \

Avaliação: NCr$ 120.000,00.
A venda em leilão seíá feita a quem melhor ofer­

ta fizer. Em virtude do que, com fundamento no art.

15, e seus parágrafos da Lei n. 5,.474, de 18-07-1968,
que dispõe sôbre as duplicatas, eXpedel117Se êste c ou­

tros iguais, para afixação e publicação, na forrlla da lel.
Florianópolis, 22 de abril de 1970. Eu, (José Augusto
Peregrino Ferreira) Aux. de ServiçO, rjef. pv:rv, o fjz'
e subscrevo pelai Escrivão.

'

Waldyr Pederneh'as Taulois - Juiz de Direito

-�--,---'--
±SE _

Edifício Aldêbaran ,
'

Avenida Beira·Mar norte "

Um Sen,hor apartaltl�nto, composto de living, 4
quartos, 2 banheiros soci�is, magnifica copa e

cozinha, área de ,serviço; dependências completas de
empregada, garagem para 2 carros. Prédio de alto
luxo com haU de entrada em mármore. Acabamento
esmerado e tôda a vista da Baía norte, j'

Edifício Alcion: - Co'm financiamento em 10 anos

pela :CEISA e CREDI).V1PAR. Em pleno Centro da
.cidade, ao lado do Teatro Álvaro de Carvalho.
Próprio para ,casalou, pessoa, só, a melhor oferta
imobiliária do' momento,. para emprêgo de capitaL
Loja: - Ern prédio r�céin construícfu no Centro da
cidade - Passagem obrigatória de grande J)úmero
de pessoas. Rua, Anita G,aribaldi n, 35, Servindo'
para qualquer negó�io. ,Parte financiada,

,

Edifício Brusquense: -:;:- Obra em fase de acabamento
- sàmente 4 apartamentos de 2 quartos, living,
copa e cozinha, com financiamento em 1(1 anos. A

j
rua" �ClTeira Lima em f�nte a Faculdade de

JMed1Cll1a,. 1

Canasvieiras:
Apartamento para pronta entrega, parte financiada
sem correção sem equivalência palarial 'e cpm esme­

rado acabamento.
E TEM MAÍS
CENTRO

, ' ,

Casa com 3, quartos, 'sala, garagem e dependências
, na Rua, José Boiteux (alto gabarito).
Terreno -com frente para Rua, Arcipreste Paiva e

fundos para Rua, Trajano. ,

, Apartamento a Rua, Henrique, Brugmann, 3 quartos,
sala e dependências.

' ,'_
_

Casa rua; Dom Jayme Câmara, em terreno de 15x31,
carl}. 4 quartos, sala, copa, cozinha e banheiro,
d�pendências de empregados e nos fundos junto a

casa um apartamentVl de 2 quartos, sala, cozinha
e banheiro. '

-

.' "

Finíssima reside,ncia na rua, Durval, Melquíades,
c/3 quartos, banheiro, área livre e garagem,
Casa com 3 quartos e d-ependências, área de 250 m2,

preçq 75,000,00. A Aveilida Hercílio Luz,
Casa com ,4 'quartos, sala, copa, cozinha, l;>anheiro e

dependências com garagem - Pr3ço NCr$ 70.000,00
.financiado, rua, Bocáiuva.

'

Casa - com 3 quartos, sala copaJ sala de jantar,
cozinha, banheiro e dependências e jardiÍn de
inverno. Situada, a rua, Alves de Brito. Granue
gabarito, preço NCr$ 130.060;00.
Agronômica
Casa de material, em terreno de 7,5 x 14 metros.
Servidão Franzoru.

, CoqueiFos : " ,

Apartamento,(com living, jardim de inverno, com 2
quartos, sala, cozinha e copa, 2 banheiros, armários
embutidos, acabamento ét� luxo,' cortinas e lustres,

\ > Vendendo
I,

I" " 'í
2 garagens, Negócio imediato. NCr$ 35.000,00, ,com
ar condicionado.
Casa situada em terrepo de 10 x 72 metro�, Rufl.
Engenheiro Max de Souza.
Terreno - 7 lotes para Indústria na rua, 14 ::le' \
JuÍbo 220. '

Ita,guassú ,

'Terreno de esquina no asfalto à 20 metros da praia
de 25 x 19,75 metros. Preço NCl'$ 18,500,00,
li;,streHo

'

,asa a rua, João Cruz Silva, c/3 quartos, sala"
varanda, cozinha, banheiro; nos fundos outra cf 12

.

quartos, com camas, Preço NCr$ 35,000,00. I
Bairro de Fátima·

,
,

,

Caiba de fino acabamento, 3 quarLos com armarias 111embut'idos, 'amplo living, ,copa, cozinha, banheiro em 'J,'lcôres, abrigo para automóvel, dependênCia de em:,
pregada e lavandeira,
Terreno de 440 m2" área construída 160 m2. Rua,
Hl,lmaitá,
Barreiros� llailTo Ypiranga
Casa de material - 10 locação, 3 quartos, sala,
banheiro. em côres, cozipha., terreno de 12 x 30 111,

Casa mista c,'m 3 quartos, Rala e banheiro 10 locação,
Capoeiras: , ,"

Lotes: - Ehtre Avenida Ivo, Silveira e Morro do
Geraldo com calçarmento, \água e, luz. Preço'

, NCr$ 7,000,00 facilitados,'
Lote: -

- A rua, Joaquim 'Carneiro Preço
NCr$ 6.000,00,
Lote - Na Avenida Ivo Silvaira com 58 x 36 -metros.
Preço NCr$ 35.000,00,
Casa a rua, Jóaquim Antônio Vaz 11, 39, área 360 m2,
c/3 quartos, copa, �ala, 'cozinha, banheiro e mais
uma peça anexo. ,Casa nova não tem habite-se,
Campinas.
Trindade: ,

Terreno no Bairro Passewang - com 12 x 25 1112.
Rua, do Cinema ao lado de boas residências.
Granja Norma no Saco Grandé com 6.96,674,72 m2
(muita benfeitorias). ,Preço, convidativo para negócio
imediato,

'

Apartamentos - 2 nó Edifício Beira·M.ar entrega,
em novembro.

'

ALUGUEL
Alugo o 2° andar com 180 m2 do Edifício União de·
Bancos a rua, Trajano,.
COMPRA-SE·
NEGõCIO IMEDIATO
Casa ou .terrenos, nas imediações dos Bairros AgrO·
nômica, Coqueiros, Mauro Ramos, Centro e adja-
cência.

•

Oportunidades em casas e terrenos. Não perca seu

tempo, Venha convers�r conosco a rua, Tenente'
Silveira, 21 - sala 02 - Pane 35·90 (Centro Comercial)
- PRONEL -- tem a '3olucã.o do seu problema.

CRECI N. 1,903 . ..(

/'

- \

,"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Polí�'ia continua pre�dend,o ladrões de carros que também
são' viciados em �rogas -, Miss Florianópolis Fernanda
Paim Neves ,está em- francos prept.uat,ivo$ para � ContlU'a
50 de Miss Santa Calarina que se realizará iii�- 6 de jMn�o
em Blumenau - Vereador do MDB faz críííeas arr Secre"
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Femaada Paim Neves. Miss

Flor ianopolis J /10. est.i ern fran­

ccs "rc9.1!"ativos �)ara o Concut sJ�_ "

([r; �,;1iss Sa ita Cata. i ia que vai S�·:

:'caij'ar dia '5 em Blumenau. A can-:
didata florianóoolitaaa ainda não,

ade: iu à maxi-saia ou a midi, que
ai .da não têm lu:;ar em suq baga
fI,e111 de Miss. Mas não afasta a

Ct-OS'J'bJ';;Clor!<> do adesão: nois du-_, ..:> �� ir:�".� ...... l.l ._�u. ,
_

1 I

:'a'lt: .nuito tel�'�'o ela usou a nÜ111-

saia que agora, pouco a pcuco, vai

caindo de moda. Fernanda nasceu

em Laces, 1l13S ainda muito' pe­

quena veia com seus pais para a

canital considerando-se, por isso,
m�ito mais florianopolitana que
Ip'geana, Gosta demais. de nraia --­

"l;ão sei como "iveria s;;m- ela" -
c nã;) conh:::ce naisa?,ens, tão boni­
tas qua ,to a's (jl�e desiruta no 110r­
co das Pedr2s � e em Coqu;oir�s,
o:lde m;:na, Ela não se cansa 'd�

e'q:ial' as be!cZ2S naturais de Flc­

rianópolis,
- A iCEI de SaGta Catarina é

uma das maiores belezas do Bra­
sil. Agata que a ca�1ital passa por
L:rn rerícdo de ora;ld� d�se;r(.O:­
vime-ato as suas -belezas 'e�'tâo aia­
d] mais valojzadas.

Das cidad.::s do Rstado, Ferna'l­
d::t c'õ:1h:xe bem It3j3í, loinville,
Tubárão, La<luna. Bmsque e La­

res, 171<:l5 é d,� Blu!'pn13u .';_�l� ,ela_
, �:Jsta Il1Gis, p:'iJ(ipalm�atc de suas

C 51S em estilo c.f,lonial alemão.
M !S3 Flori anónolis estuda no

3 à
a:10 clássico -elo Colés ia Cora­

ção de Jesus e relembra que Cll-·

l""u .criauci.iha no tradicional"es­
tabelecimento de ensino, Irequen­
ta"�do o seu Jardim de Infância.
Pretende continuar §?US estudos c.
é ��.rovável que no ano que vem S�

submeta ao vestibular nara ingres­
s-rr na Universidade, no curso 'd:::
Filosofia. Se a UFSC criar à curso

de jornalismo ela adoraria fazê-lo,
pois acha a ::-l'ofissão "simnlesmcn­

te fascinante". Fernanda lê muito,
preferindo a literatura brasileira:
'Éjico Veríssimo e JO]'(l� Amado
tem 1l':.'31' certa no rol-de seus es-'
critores favoritos. Aclora o poeti-
1'11<1 Vi,li:::ius elo: M')ra::s c não

. relega a :,oesia catarinellsc, adrd-
!ando LLldolf Bell. Dos ,autore:.
es-tra 1geiros elege Hc;}1ingway e

Moni5 \Vest.
,0 Cóncurs0 de Miss Sm1tn Ca­

tarina, do suaI !'artili'lará a 6 de'
junho, ni'ío che:ra a lhe roubar a

tra::..qui idade: ela o ::J"'uarcla cbr:1_
natm:alid;;;de eIlcarar..dô-o' com f-S-'
pi] ito f:'s�ortivo e como uma boa
exceriênCia.

'
.

� Nunca. conc'�r;'i em CO"CUl'­

sos ofic'j ais, mas i i desfile( em

1'Cstas fiJantról�icas.
-

Concurso m:-s

1'110, €;ste s�rá 0, nrÁnle.it�Q,.< 1.
• _� ... -.

"

Férna:1clá P;i11; j.·feves acha qu;
.

nos dias atuais a mulher compete
cem Q homem em qualquer setor

de atividade: hoje a mulher se

emancipou, criando cm torno de
. Si uma ima-em, muito mais dinâ­
mica do (�u.: aquela da dona de

casa) que vivi" só �ara o lar.
- Hoje vemos as mulheres tra­

balhaado fora do lar, na, adm inis­
traçao, nos setores da iniciativa

p; ivada, uo jornalismo e .até na

po.ítica, sempre com sucesso. Se
a mulher tem' capacidade para
atuar nesses sctôres, .não vejo por­
que S� lhe i1'e�ar' oportunidades.
Se precisar, ela deve lutar pela
sua independência.

, Alain D31011, Charlton Heston,
Marce:o l\/I::Istroi:m,ni e Shirley Mac
Lail1e são a!(�ULS de s:.us ateres
prcL�:idos, Il� cinema, e na" tele­
visão !:'osta d: Clálldi:J Marzo,
FrallCiSl:O Cuoco e Re�ina Duarte.
Fcmanda acredita no ónema na­

L'l;);wl, achando que €:lc esti pro­
[;redi.,do 9 dis�}ula!1do um lugar
ao sol no mercado internacil:mal.
Miss F�orianóDolis admira' mui­

lo s.:'u' :--:1i, ·Sr.
-

ROll1êU Sebastião
N�ves, qu� S'::�'lLldo da !)ró�1ria "já,
tcve o s.::u cteslaqll� ná pOlltic:1".

S:.. �'a�)ai voltar a ser candidata
eu o, a�oi arci jrrestritament�,. t:l�
sempre viveu para Q politica c se

:-:".w;J,::.l,."ei1!,,�q>+J.4a, ;L._Ji�J:cal.i4a�'dQ,
quçro vê-lo L?lil e S3tl::;fe ito.

Quil"lta e Sexta-Feira - Dias 21 e 22

IIORARIO: 15 - 19,45 - 21h45m

!��lI ;

I',
I

I

I

Censura 18 <;nos,

HOJE
HORÁRIO: 17,00 - 19,45 - 2:,4.5

� . JEAl'� PAUL BELl';IO�DO
JZAN SEBERG

Em

l

HOJE
HORÁRIO: 15 20 - 2211

PAUL NEWMAN
JOANNE WOODWARD

HOB:E;RT WAGNER

DIREÇÃO: JAVIES GOLDSTONE
'EM CORES

Cem:ura, 14 ·anos.

.

tiNE S,ÃO JOSÉ
DOMINGO_ - DIA 24

HORARIO: 15,15 - 19,4.5 21h4.5m

Cer:. ..ura U anos.

PRÓXIMO LANÇAMENTO
riC)I:ARIC;: 1.5 - 20 - 22�1.

GIO PETRE
LARS LUHDE

CO!:.l
MILTON IUBElruO

IvllLTON ROD;�IGUES
REJANE MEDEIri,OS
mNORAH BRILLANTI

DILlvrA LbES
. DIREÇÃO: lVrOZAEL SILVEIli,A

Teste' para
atendenle
foi anulado

, i O r:;Ep41rtamcnto ele Sm:do PÚ-
. blíca da Secretaria de Saúdo \)

Assistência 30cial distribuiu 110 i;L

comunicando que em virtude de

irregularidades o teste de seleção
para o Curso. ele atsndcnte pübli­
co foi emulado, por decisão elo
Chefe elo 10 Distrito Sanitário e

daquele Departamento.
Em

.

vista di.sso tôdas as candi­
datas estão sendo convocadas para
a realização de um nôvo testo, :;0

prÓJ:ü110 dia 37, às D horas, 110 De­

partamento de Saúde Pública.

ladrões confessam que
são viciados e drogasJ .'

, � ��,J '.

Curitiba, nada Unha a ver com o

furto do carro, o mesmo acontc­
cendo com Luiz Castro Neto, quo

J;82:;01.1 a acompanhá-lo em Itajaí.
Disse ainda que se encontra 81:1

gôzo de "sursís", pois em Curiti­

ba íõra condenado a dois anos de

reclusão por furto ele automóveis.
o que vem Iazendo há muito tem-

po.
Os três indivíduos permanecerão

prêsos, aguardando o pronuncia­
menta da Justiça.

VOLKS ROUBADO

um Volks: ele placas 33-35, foi

roubado ná noite de quarta para

quinta-feira derronte ji residência

ele sua proprietária, Sra. Zélia AI·

vos da Cunha, na A6'fonômica.
O veiculo foi recuperado por vol­

ta das 171140111 de ontem 'nas i.mc'

cUf1��ÕSS (18, Escola. ,ltC
\ P\p��"cncU��:"'��

I�1uril1h�irGs, ondr. uGentes ela De'

Jlegacia ,-19 F'urtcs, Roubos c Df�

f�"a�daçõçs o l1ccntra!"fun aban

clol1w.do, levando·se. a crêr que n

:lutor do furto t:ml1:.:t 5ic10 lüez:m"

c:'1'e Lima, que ostá sendo ,proc:;
lado pela polícía em razão (Ué'

declarações de Sei..l�3 companheiros
Ecl.mllndo Se11:;:am, v\11go Gauchi·

nho, 'e JYIilton Mello, qcIe se Cll

contram recolhidos no xadrez .dC!

Delegacia de Furtos, Houbos e

Defraudações, por autoria de elois

furtos de aulomóveis em' Floria­

nópolis, na Semana passa,ela.
I

�

Se�gurança tem critica)'
de vereador na âmara

cl"s as "tarifas, QS serviços niild m,'

Ihorara)U, nel11 existe fiscalizaç5: �

competente por parte dos Podere,
pÚblicos, O Sr. Antonio' Henricp
Bulcão Vianna voltou a ocupar ;

tribuna para' aplaudir prol1ul1cir.
mento do Prefoito Ari Oliveira .qu·'
anunoiou merecer o setor el1u'��'

cional prioridade absoluta na Sll",

administração.

UTILIDADE PÚBLICA
'

O Vereador Aloísio Piazza apre'
sentou projetos declarando (' �

utilidade pübl.lca as socieelaek'

carnavalescas Tl'evo de Our.)

Cravo Bl'al1co, tecem-fundadas )"l

Capi.tal. As mesmas deVErão se ir

tegrar aos desfiles' carnavalesc: '-,

da 1071, abl'ili1antando o camav'.·

de ;:ua, Na l1".esma sessão foraL:

spro'\"ados l'cqusrilne�1tos dos VI'

rca�orGs Isauro \Tcras, soliciían{1 \

estudo::; da Prsfcitura para que c-

. lir:;ha de ônibus que serve u' L"

goa até a loc2.1idad.'J de Retiro. r
.

Vereador 'João Furtado solicít'.!'

ao Prefeito, provjdêD�ias In'

que a nm TUliil1ambá, no Estr""

to, sejg incluída no Plano I'ri()

tál'io de C:llçm'lcn!.o. Outros \,,'

qusrill1cntos do I :a� csrno VCI'f:art·
solicitanl do' Dacs p�·ovidênd.:' �

para que :1 rêde elo abustecjm0n, '

(l.'fÍgua alcance a rua l\.cácio flif

reir , ('11 Capoeirus, o pecUnr:
iritervcnçfio ela 'Cdeic a fim rI'

que a En�rgi� seja fornedda h ir

caHdacle da C� ieira.

r,,':I1I!, rC'�istrvu ,:,u,! HOS���O p r...,· \

eh; qi�C � CJrllnrg vc�n t:e :i.'cr2.'.inc.i \

regimentalmente :-,crn que: p�l';:

apreciar os VÚI'io� projetos ex',

tentes, póis os mc,;mos n1:h :,'1',

celocados na ordem-da·dia, fic::!;,

elo a m[!ior p�'rto elo tempo cm','

l118.d05 nas c::;mi:;:::;ól?s.

Foi extraviado o certificado motor n° B-369716, do Karman Ghia cL:

placa 803, de propriedade do sr. Fernando José Silva, c Apólice de segt.
ro nO 23,031, ela Cia, Belavlsta. Peele-se a quem a encontrou cntregá-Io ItC�'

.'
1<.1 Hcd�il,;�O.

" -

Receita vai
receber os
retardatários

/

A !l.ssessoria de Relações Públi­

cas c1::t Delegacia Ctn. R��eita F3·

(�erpJ djstrii:miu nota cO:11UnicaneJo_
que a Seção do Al'Teeadação eh­

queIa Delegacia receberá no pró­
xin:o ó.i.a 25, a pa[·tír elas 16 horas,
as declarações ele rendimcntos de

pcssCãS físicas retardatárias.

Esclarece também que em vista

de dúvidas existentes, sàmente as-

.' t?,o obrigados, a 'exibir <Y-,:recib:J
de entrega. da Declaração de Hon·
dimEntos às repartições federa.is,'
estadnais e municipars, às ontida­

des autárquicas, pmae�tátais e c:o

economia mista, aquêles quo te­

nham IlGrcebido, no ano de 1969,'
rendimentos super,'.ore,'l n Cr$
4,200.

I

L

Fedra mostra
confecções
em desfile

t���������;rwr�..,r��1l\!M����_�
,', -

CIME SlUJ J@SÉ
-

tIME COIÜ\L ;l

Numa promQç'io elas nonnalis­

tas ele 1970, do Colégio Coração de

Jesus, o Lira Tênis Clube apresell­
tará no próximo sábado, às 16 ho­

ras,. um elesfile da MKR confec,

ções. Na ocasião serão e1�ibidc3

trinta .modêlos exclusivos para Cl

outeno·in7en10 de 1970, sob a su­

pervisão da manequim Fedra.

Segundo as promotoras, da fes­
ta "será um espetáculo verdad�i­

ramsnte engajado, sob a projeção
de luzes c côres, um aconte,�i­

menta que agrada.rá intens�ment.e
a sociedade florianopolit::ma e a

juventuc1(; pra-frentex."

Jrevo de:Ouro
já funciona
letalmente
o Di<h-io Oficial dó Estado j;í

publicou os estatutos da Socii2dct­
etc Cnrmwnlcscà 'frevo ele OUf'J,
fm:dacla em fOircrciro clêste ano c

:;cc1iacla no D;;tr2iLo,
O documento estabelece quo a

mticlacle é cons'vituída elo um nl:·­
mero ilimitado de. sócios, dividi­
dos em boneméritos,

.

de honra,
contribuintes e remidos.

Il 50.ejedade Carnavalosca T:·e·
\'<1 de Olli:o foi fLmdada pelos S1's.

Lauro Severiano MargarIda - SEm

atual ,presidente -, Waldemir

Mnttos, Luiz Alberto Lemos, Br<ÍL�­
lio Silveil'a, Auri Domingos Garcia,
Laércio José Veiga, Waldemar F,;,r­

naides, Euridcs "Rosa· e Osni Le·

11105. ,,,.-

E'ncontram-se prêsos no xadrez

da Delegacia ele Furtos, Roubos e

Defraudações os indivíduos An�6·

nio José Ribeiro, Wilson Luiz Por­

tslla e Luiz Castro Netto, os dois

primeiros residentes era Curitiba c

o último em Itajaí e que foram

capturados em Brusquo - quando
passeavam com um Vôlkswagen
que roubaram na capital para­
naense,

.
RecambiadG(s para Bonanópoti:;

foram revistados pelo agente Lu!.Z:

Gonçalves, que encontrou em po­
der de Antônio Luiz; Gonçalves
duas seringas e agulhas hipodér­
micas, toma embalagem 'vazia (\3

Ortenal e um frasco com liquido
branco, que confessaram ser com­

primidos de psicotrópicos diluídos
em água, o qual Injetavam em si
mosmos.

'�

r�a Delegacia de l1epr€5sfiQ ao

Vicio, onde , foram aduados om

fla�ante na tarde de ontem, C011-

fessaram .SEr elados ao us.o de dro·

gas !Já um ano e que vÍ8rarxl par:'],
Santa Catarina (03 dois p�mnael1'
.se:,) para a'elquirir drogas já que

aqui Ó fácil comprll'as, cnquanw

quo n.o Paraná ,a fisc�lização é
muito mais intensa,

Em 'depoimento pres_tado na

�elegaoia do Furtos' Antônio J059
Ribeiro declarou que �Vilson L'Jiz

Portola, que o acompmLl1ava desde

diações ela scala. de ApremFz(;l';i
-

... "I"
,

/

O Vereador: Aloísio Pülzza, do

MDB, ocupou a tribuna da ,Cân1t'.­
ra Municipal para manifestar sua

estranheza ao tratamento daelo-:lO

inquérito que se realiza no

Detran, achando que ó pública
continua sem acesso às informa­

ÇÕ2S, O Sr. Aloísio PiÇlzza critico�l

a "desatualização" do Secretári'J
Veira .da Rosa, da Segurança Pú­

blica, que em declarações à im.·

prensa afirmou ser, no âmbito le­

gislativo, o 'pcl:liidJ de informaçõe�
o único meio hábil de arguição elos

assuntos administrativos.
- Ignora o Secr.etário - asseVQ­

rou o Vereador - que o Legislq·
. tiv0 não poderia encaminhar à

sua Pa.sta um Pedido de Informa·

ções, pois êste tipo de consuit::t

está proibido pela EI11enda Cons­

titucional nO 1, que extinguiu·.1,
sua prática.

Na mesma sessão o Veread'Jr

Antônio Henrique Bulcão ViannJ.

'criticou acerbament3 "o péssimo
estudo em que se encontram as

estradas do interior da ilha, agora
11,lUito prejudicadas pelas clmvcls

que caíram nos últimos dia,s", Res,­
saltou que a população da Cos�::t

.

da Lagoa só tsm acesso à sua 1:..:­

ca1idacle por via marítima e que
é chegada a hora de n Municip,�·
lidade "pensar um -pouco naquele
povo do interior da ilha".

Já 10 Vereador Pedro Medeiros,
fêz um pronunciamento criticando

a -omissão ela Sunab no contróle

(,O cllsto de vida, pois os gênG103
"ul1:cntam u todo in3lunto cm

Florümópolis, O leite será o pró­
ximo a sofrcr aumento,

'

sendo

que os distribuidores Teslringiram
o abastecimento para obter o a;.\­

menta sob pressão, O Sr. P�(lco
Medeiros lembrou quo' os preçn::;
dos coletivos foram reajustado::;
recentemente, e embora majore,-
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[) jogador Gerson que no dQmingo passado se r,onhmdiu nn

�og@ e� Leen, está ameaçado de não poder j@gar na es­

�ré�a do Brasil na Copa, conira a Tchecoslo'tJãquia. O Dr.
Lídio Toledo não esconde a preocupaç�(G em inrno, do [e-
g€!idm.- -, Avaí' joga em Bhumenau· cen'ra (1 Pabnéiras' e

Figu'eirense em Criciuma contra o Prospera e C�piiai fia'
ea sem futebol domingo.

Jc
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I
,
I
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,
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Esportes

,

presenç
, .

qUla
. \

, 'rf!· .'

d
·

vai e r�9uelrense Jogam .. omlHgu_
no Intel:,jr e FLN fica sem futebol

.

Pela primeira vez na História
do Campeonato Estadual de Fute­

bol, se não nos falha a memória,
uma rodada vai ter os nosso') dois

representantes no interior do Es­

tado, ficando a Capital privada de
um encontro do certame. Tudo
isso porque não houve o necessá­
rio critério de justiça e orden da
parte ela Federação Catarinense de
Futebol na elaboração da tabela·

que, além de falha, veio' muito tar-.

dlamente.· 1

Na quinta rodada, o Avaí vai
enfrentar o Palmeiras, de Blume­
nau, enquanto que o Figueirense
joga com o Próspera, em Criciú­
ma. O primeiro vai defender seu

pôsto de líder, depois de ter; do­
mingo passado no seu primeiro
comprom isso. no interior, perdido
a invencibilidade diante do .Inter­
nacional, de Lages. O segundo,
que, domingo, no estádio "Orlan-

do Scarpelli", conheceu á vitória
após vinte e um jogos em que sõ­
mente derrotas e empates conse­

guiu, vai lutar para alcançar seu

. primeiro triunfo fera do seu. re­
duto.

São dois encontros importantes
para os quatro clubes que estão
bem colocados, pois o Avaí, ape­
sair de derrotado, continua 'líder,
com um pontinho' á frente aos ou­

tros três
-

que sabem que podem
subir para à ponta no próximo do­
mingo;
. Hoje, avaianos e Figueirense,
sob as ordens de Carlos Alberto
Jardim e Paulo Silva, respectiva­
mente, ;fa�8,j seus últimos movi­
mentes em suas canchas, preparan
do-se para as batalhas que, domin­
go 'serão aoreciadas pelos criciu-
meAses e b171:1menauenses.

.

Nos demais choques da rodada,
o Barroso receberá a visita do Her .....
cílio Luz, que folgou domingo, a-

pós três resultados: adversos .

O Ferroviário joga com o Olím­

pico em Tubarão, ,pensando em'
manter a co-liderança e a invertei­
bilidade. O Guarani receberá o

'Caxias que não vai lá muito bem
no Camoeonato (1 derrota, 1 fol­

ga e dois empates). América 'e In­

ternacional,. que domingo quebra­
ram a invencibilidade do Palmei­
ras e Avaí, são .os protagonistas do
encontro que os joinvilenses assis­
tirão. Finalmente em Brusque, jo­
gam Paisandú e Juventus, que es­

tão com cinco e seis pontos perdi­
dos, respectivamente.

VENCEU O BARROSO'

Anteontem, em .Itajaí, Barroso
e Carlos Renaux completaram a

rodada de domingo, travando boa

partida. Saiu vencedor o Barroso

que marcou dois contra zero do
adversário.

.
.

rt2 ueírense fêz bom Irein,o e. destaque foi Egídio
No coletivo, rte ontem o Figuei­

rense fêz ótimo treino; destacan-.

do-se o avante Egídio que teve �)oa

atuação aqui contra o Gmc:mi· o

deverá ser mantido em Criciuma

,

contra o Próspera. A defensiva e�;­

'têve muito bem, não treinando

apenas Beta' que está. sob cuida­

dos médicos. Paulo Silva (leVer'l

manter o mesmo onze que derro-
.Lou o Guarani, a não ser que haja
condição de jôgo para ° �vahte
,Carlos, que poderá entrar no ata­

que. A meia cancha com Pinga e

Fé1ix vem �(� dest:::\cand.o bL ".,-3

:cos trpinamentqs e tem �no�:trado

Clubes
Hoje, antevéspera· da regata

que dará término ao I Campcona-·
to Citadino de Remo, a baía sul
deverá oferecer um aspécto dif�­
rente dos últimos dias, com LJas
as guarniçõcs dos nossos tr�� C�l,­
bes realizando os seus "aprontos"
para a sensa2ional disputa:� Cronô­
metro na mão, os quátro técnicos
(o MartinelJi tem dois) o'oserva­

rão, peJa manhã e à tarde, o rcn- ,

dimento de suas guarnições, espe­
rando todos que atinjam o que de­
las se espera. São oito párcos nos

quais não se pode facilitar e disso
sabem os remadorcs que têl11 sob
seus ombros a rcsponsabilida�' d,:
não fracassar.

O público que depois ele mna­

nhã estará 110 AtêlT/) da Pr':i'lha,
local' du chegada; vive insta' t('s de
.•ervosismo e expectativa. T xl JS
têm o sou' cJ'ube

-

c querem ,f"-lo
..:olhêr os louros da mais C;n)D!­
gante regata de âmbito regia ,;1.
Amanhã os treinos serão leves

e a s��uir começará.a fase d' r-::­

pouso dos {emadores que 6 ; i �o

importante, a fim de Que, na
.

1a­

nhã do dia seguinte sé'" sinta'!'1 em

condições físicas e psic,-' '"S

coadunm,tes co::J a imperL
competição que vai 3pollta:. 1'_1-
meiro campc[io ela cidàck.

NO ALDO LUZ
Nd Clube dc Regatas Aldo Luz

as coisas correm conforme os

planeis do técnico Manoel 5'i veÍla
q1íe está otimista quant0:.10 que
podem plOdU7ir scus purilos,

bom entendimento. Há muita dis.

posição dos atletas em colherem
bom resultado' em Criciuma.
JOGOS E ÁRBITROS PARA DO­
MINGO
Blumenau - Palmeiras x Aval

- Alvir Rensi.

Tubarão - Ferroviário x Olím­

pico - Gilberto Nahas.

Brusque - Paissandú x Juven­

tus - José Carlos Bezerra.
Joinville - América x Interna­

cional - .Iolando Rodrigues.
Itajaí - Barroso x Hercílio Luz

- Aducio .vida!.'
.La,ges -:- Guarani x Caxias -

Roldão Borja.·
Críciuma - Próspera x Figuei-

sense - Pedro de Alcântara Moura.

AVAl PROTESTOU JôG�'DE
LAGES

Dentro do prazo certo o Avai
deu entrada na secretariá da FCF

de um protesto contra a validade
do jôgo que realizou contra >0 In­

ternacional de Lages, alegando fal­

ta de condição de um, atleta colo­
rado. O processo irá agora para
o audxor do Tribunal de Justiça
Desporti.va da FCF para dar seu

parece!'. I::sse é o terceiro proles­
to no presente campeonato.

hoje, para regata
/,

,achando que o, alvirugro não so

vencerá a regata como tambéin sc

verá de,. posse do título, ultrapas­
sando os dezessete !_Jontos que se­

param o Aldo Luz do líder que é
o Martinelli. Segundo êle, todos
estão rendendo o máximo e difi­
cilmente o Aldo Luz perderá um

páreo do programa.
NO MARTINELLI
No Clube Náutico Francisco

Martinelli igualmente não existe
pessimismo. O ambiente é o. me­

lhor possível no rubronegro que
conta vencer todos os páreos,
achando, porém, que os mais di-·
ffceis serão os de skiff e quatro
sem timonéiio. Nos demais páreos,
os pupilos de VadiCo e Jobel, se­

gundo êles, vencerão Dor boa di­
ferença, vencendo a l�egata e o

,campeonato.. Êste, dificilmente,
ainda segundo êles, lhes fugirá, já
que estão dezessete pontos à fren­
te'do Aldo Luz. R�miro desfor­
rou-s� de Vilela, anteontem, e vai
no skiff, espera.nçoso da vitória.

NO RIACHUELO
No Riachuelq, segundo pude­

mos observa,r, a animação e o en­

tusiasmo atingem o máximo, com

o técnico Orildo satisfeito com o

que estão mostrando as oito guar­
nições ,sob sua orientação, ainda
mais de�Jois das melhoras apresen­
tadas !Jelo scull(fr Édson e pelas
guarnições de dois sem, double
(ambas com Base e Ivan), pelo
quatro e dois com timoneiro e
oito rernbs.·· Os . aldistas acham

domingo
que o mais difícil será o !Járeo de

quatro sem timone.iro, dada à' alta
cat ,\'oria da gua:rnição aldista e

, da ameaça que representa a guar­
nição martineli!1a que é a mesma

que na qualia regata triunfou no

páreo da categoria. Sabem os' ria­
chuelinos que '�ãÍ) têm chances
quanto ao título, mas que a óca­
sião se a�resenta para vencer . a

regata, não há dúvidas.
VALCIONlI NO RiACHUELO
I O remador Va1cione, mais co­

nhecido !)or Cinica, integrante das
guarnições de 'yoles que. detam
muitas alc�rias ao� mar,tinelinos,
inclusive a conquista da I R.egata
Noturna e dos Jo�os Abertos, ten­
do na qúarta regata sido promo­
vielo aos outriggers, remando 110

oito' que com a segunda colocação
deu a vitória na repata ao Vetrne­
lhinho, e estava re�lando no qua­
tro come dois com timoneiro, com

vistas à regata de domingo, vem

de deixar o rllbroneero, trocando-o
pelo Riachuelo, após desentencli­
niento com remadores da guarni­
ção de quatro com, culminando
com ,0 séu afastal11�nto das duas
g�amições e substituiçãp por Cel­
so Rebeto (seu comoanhêiro nas

vitórias nos Jogos Ãbertos. e Re­
gata Noturna) e-Mário Hass, aque­
le no dois com timoneiro e êste
no quatro com timoneito. Valcid-

, ne já está remando no Riachuelo,
mas em regatas oficiais só poderá
ser aproveitado daqui a um

-

ano a

partir da regata de domingo, na

qual está ínscrito.
/

""1"",'

O certame estadual de basquete'
terá prosseguimento sábado quan­
do duas partidas serão realizadas
em Joinville. Palmeiras x Ginásti­
co com arbitragem de Carlos Brog­
nolli

.

e . Nilton Capella e Cruzeiro
e Clube Doze com Niltdn Pacheco
e ,José Aurélio, serão os dois con-­

frontos que polarizam a atenção
dos amantes do esporte da cesta.

Na quarta-feira o Lira estará dan­

do combate ao Bandeirantes em

Brusque.

COPA DO MUNDO'

Walther Souza

. Continuando nosso trabalho an-
I �

tes da Copa do Mundo, vamos

hoje aos quatro participantes do

grupo dois
-

e "suas campanhas em

1970. SUÉCIA três partidas,
com duas, vitórias, 1xO México e

2x1 Hungria em Budapeste no úl­
timo sábado, sem dúvida ,grande
resultado ..0 empate foi contra o

México, sem abertura de conta­

gemo Três tentos a favor e um

contra. Campanha da ITALIA --

2x2 contra a Espanha e 2xl con­

tra 'a' mesma Espanha, 2xl sôbre

Portugal em Lísbôa. Duas vitórias
e um empate. Seis a favor e qua­
tro contra. ISRAEL - disputou
sete jogos. Perdeu cinco, venceu

um e empatou.o restante. Marcou
11 tentos e sofreu 17.' Eis os re­

sultados Ox1' e 1x2 contra Romê- \

nía ..,.;._ Ox1 contra Holanda - Ox6

contra o Muncheen da Alemanha
,

Ocidental - 1x2 contra 'a seleção
do Irã. Ganhou fácil da EtiópÜl
por cinco a um e empatou com ')

combinado de Nova York, em qua·
tro. tentos. Vai comp-:-ar sombre­

ros no México,. fácil, fácil. Final­
rt1ente a seleção do URUGUAI -_

2x2 Tchecnslováquia - 3x1' Libe.:­

tad, do Paraguai - 2xO. e 2x4 con­

tra o Perú -( 1xO e 1 � contra o

Internacional de-.Pôrto Alegre
lx2 e 2x1 contra a Argentina ._

3xO
I
con'tra Aucas do Equador ---

..

4x2 contra Barcelona - 3x1 con­

tra o Emelec dd Equador - 2x1
contra o América do Equador e

1xO contra o Santa Fé da. Colól11-
bia. Resumo: 13 jogos disputados:
vitórias 10 - 1 empate e duas dê"­

rotas. Sem dúvida que a luta prin­
cipal pelas duas posições ficarào
entre Itália e Uruguai, partida
marcada p,ara o'dia 616. em Pueb!a.
Mas .fiquem de ôlho na Suéc.ia q'cle
ipoderá da!" uma. de Ooréia d:J
Norte �66). Com relação a Israel
vai faturar fàcilmente o l"Jtimn

lugar no grupo,'pior ataque e pior
deLesa.

O médico Lídia Toledo não es­

conde a preocupação em tôrno da
contu�ão -de Gerson, considerada

leve, mas sua presença ria estréia
contra a Tchecoslováquia não está

garantida, O atleta fez' intenso
treinamento com o massagista Má­
rio Américo durante tôda'a tarde

.

de ontem, aplicando toalha quen-
te. e ultrassorn na coxa. A notícia
foi veiculada em contato que
mantiveram o treinador Zagalo e

o Dr. Lídio Toledo com a Impren­
sa.' Na ooortunidade, o técnico do
selecionaêlo declarou que será .u:
fica Iazer gols no 'Brasil durante
os jogos da Cooa do Mundo, adian
tand� Que o til�le está bem pre­
parado �ar� as disputas dà IX To­

ça J 111es Rimet.
A Azência Nacional informou

que será escolhido na próxima se­

gunda-feira o horário especial pa­
ra a transmissão do noticioso "A

• 101

/

Voz do B rasil", nos di às dos jo­
gos da seleção brasileira na Copa
do 1\1undo, que começarão às 19
horas.

De outra parte, o jogador ToS"
tão deverá tomar conhecimento no

México das bases do nôvo con­

trato oue deverá assinar com o

Cruzeiro, de Belo Horizonte. Seu

pai já está em entendimentos com

a diretoria do Clube mineiro· e

nos próximos dias deverá acertar

a, renovação do contrato. O pai
do jogador confirmou sua presen­
ça nos jogos da Copa, pois integra:
rá uma delegação de torcedores
mineiros.

Por sua vez; a Federação MI­
nei ra de Futebol anunciou ontem

a- lista dos ,?2 jogadores que dis­

putarão o certame' mundial e que
está assim, constituída: 3 goleiros,
,6 beques, 7 médios e 6 atacantes.

Gilberto Nahas
I

No momento em oue. se anuncia
reformas 1;0 estádio 'do Figueiren­
se, que necessita mesmo do auxí­
lio governamental para a conclu­
são de seu majestoso estádio, que
)fluito servirá à coletividade, pois
será .urn estúdio para tudo, não
sendo especificamente para fute-

.

bol, quando se fala cm doação elo
"Adolfo Konder" para o Avaí que
é na ilha, sem sombra de dúvida o

nosso, maior renresentante no fu­
tebol e está viv�ndo momentos de
grande euforia face a sua ascen­

ção técnica e excelente trabalho
administrativo, tudo isso com o

auxílio do governador Ivo Silvei­
ra, que nromete ainda um autódro­
mo, é que construiu pelo interior
do Estado inúmeros ginásios caber
tos, necessários, à população local /

sem dúvida, só 110S resta esperar

que' alguma coisa também sei; fei­
ta pelo esporte amador da. Capital
um palácio elos ESllort(':�, �")(F exem­

plo, Que i"di(!u� o -auxílio' do Go­
vernador a tão c1�samparado es­

porte, aue ao 1011:'0 dos' anos dis-
, puta todos os seus _io�os oficiais,

colegiais, nlilit�)!'es e amistosos no, )

velho estádio Santa CatariJa, que
embora remodelad() a al2um' tem­
po. carece de 111�lhores irlstalações,
não tem alojamentos em condi­
ções, não oferece confôrto � ou­

tras federacões amadol'istas ali
se instalam e à!i disputam seus jo­
gos, não �'ossuindó cabina, de im­
prensa e nem siquer um telefone
para que os �Jrofjssionais da 1111-

prepsa desemoenhem melhor o seu

trabalho.
-

É justificável o auxílio do
govêrno .em al:runs milhões de cru-

. zciros para ql'e Avaí e· Figueiren­
se tenham suas praças de esporte,
milito embora Tamandaré, Postal,
Guaraní.. São Paulo e Paula Ra­
mos talvez aspirassem os mesmos

auxílios, embora se reconheça que
.no momento não disputam certfl-.

. ,\

.

mes do Estado; nem estejam em

condições de gastos com suas equi­
pes. Justificável também que o

interior tenha seus ginásios cober­
tos nara iogas amadoristas. Mas a

CaDhal do Estado, não possuir \.lm
ginásio coberto, em condições ple­
.nas de funcionar, moderno e com

grande capacidade de público, não
é admissível nos tempos atuais. Se
o futebol, que é esporte profissio­
nal, tem castos enormes é verdade,
mas poderá também ter lucros,
t�111 um auxílio governamental co­
mo �e propzlã, que dizer então
do esporte amador que ainda vive
graças a algumas subvenções fede­
rais, graças a alguns abnegados,
sem rendas, mas com gastos idên­
ticos?

Se a municinalidade não tem re­

c:ursos para ajudar os clubes pro­
fissionais nem os amadoristas. não
t:'111 coríd içCies �,ara a construç,ão de
um e-inásio coberto, cremos nós,

que ;jelo alto pápel que representa
o e:>norte amadôr em nossa vida,
não -!10de 'ele seJ esquecido nessa

g'�nerosidac1e . csportiva elo Gover­
nador do Estado, dando a Capita\:.
do Estado um estáelio c.bbeno, já'
'aue urna de suas maiores. preocu­
E:lç''':,es foi, antes de terminar o

S 'li plandato dotar o Estado de u­

ma rt,de de praças esportivas em

cond i�'ões de assegurar Q pleno de­
S-I] vdvimef1to da� disputas ama­

dlllistas.

O PresidcÍlte da Federação Catarinense cl� Caça Submarina; no uso
das atribuições .que lhe são conferielos Delas Estatutos; convoca Dor êste
intermédio, todos os sóciós da entidade,

-

para uma reunião de As�embléia
Geral a se realizar no próximo dia 29, na sede do Veleiros da Ilha, à rua

Silva; Jardim, com a se!luinte ordem do dia:
a) - Eleição da ;'ova diretoria
b) - Eleição do Conselho Fiscal
c) - Eleição i dos membros cio Tribunal de Justiça
OBS. A reunião está marcada para às 19,30 horas em primeira con­

vocação e em segunda convocação às 20,00 horas, com qualquer número.
AFONSO CELSO CORRf�A

Presidente em Exercício
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úvida de
fontana faz
iudo para

,,( er :"II·tuli1"r, ;. j
��
�

Fofltana atribuí ao seu esfôrço,
não só lutando em campo tecnica­

mente, mas se recuperando e pro­

vando, que suas contusões não

eram graves: o fatei de, ter conse­

-guido nova oportunidade de jogar
como titular da Seleção Brasileira.

Êle agora se sente, inteiramente

bom e está preparado física e tec­

nicamente para djsputar a Copa.
"Êste campeonato é uma guerra,

,

ainda mais quando os adversãrios
suo europeus, cujos atacantes jo­
gam duro".

Para enfreritá-Ios temos que
,

\ "

.dar pau mesmo. Vamos dar o

primeiro, o segundo, terceiro,
rruarto e quinto. Vamos 'dar até, o
final do jôgo e êles não, vão se

incomodar. Agora, se êles perce­
berem que os zagueiros hesitam

em entrar duro nas jogadas, logo
de início dão pau na gente para

n9s tirar de .campo.

PROGRESSO EUROPEU

o zaqueiro conta que já enf'ren­

tnl1 diversos times e seleções euro­

péias e êles jogam assim em qual­
quer lugar do mundo.

- Os europeus agora estão mui­
to mais maliciosos e,maldosos, ,iá
não entram tão infantiTmente como

'antes, mas sim com o bico da chu­

teira sempre na frente.

Para Fontana, a presença ele
Brito como companheiro de zaga
lhe da uma certa vantagem sôbre

Piazza e Joel, explicando que está

;acostumaclo a jogar com Brito'

desde o tempo do Vasco, e ambos

�empre se deram bem porque um

canta a jogada para o outro, com­
binando perfeitamente.

,-
"',"� rUsso, não existe joga­

dor ne�ta Seleção que esteja ep1
L-elhor for,ma técnica' e física (:0

que Brito,

Fonta!1a é agradecido a Zagalo
rnr mais esta ()p6rtunídacte d�
disDutar a posição de titular, rl'J

ültimo c0mpromi'sso ',do Brasil an-

_

tes de disputar a Copa, entraml')
no meia tempo de domingo próxi­
mo, em Irapuato.

Diz que' sabia muito bem que,
(luRfldo Zagalo assumiu _ a direçã0
técnica, convocando Leônidas, se­

ria êle normalmente o jogador cor-
-.

tado, já que Joel na ocasião era o

titular..

Entretanto, não me, abati, co­

mo aconleceu com outros jogado­
res que não quero citar o nom(),
mas que também estavam cogita­
c.!JS à desconvocação. Lutei' muita
e ,e entrei no time logo depois
como titular foi ror minha fôrça
de vontade,

Depois eu me machuquei, no jô­
go ,de Bt!!!) Horizonte, e fiquei cêr­
ra de 20 dias parado, em tratanlen,-

,
t::J .. No primpiro dia em seguida à
\nossa chegada ao México,' Pelé
caiu sôbre o meu tornozelo e 80-'
fIi uma, nova e, pequena entorse
no joelho direito. A Comissão Téc­
nica pensou, que eu estava escon­

[lendo alguma.' contusão grave e

quase fp'_ cortado, bem sei.

Fontana diz que não culpa 'JS

,membr,os da Comissão por isso,
_mas elóg;l� o médico Lídia Toledo
porque sempre diagnosticou sua

contusão com precisão, desmentin­
do que a lesão tivesse gravidade
ou que fôss� ,l}ntig!J....

'

I
Fontana ou Piazza, esta é a úni-

� ca dúvida de Zagalo na Seleção
Brasileira. São 'dois estilos' dife­
rentes, duas personalidades mar­

cantes, Fontana, com seu futebol

viril, às vêzes até violento, certo

de que vamos ter que dar o pri­
meiro pau, o segundo, o terceiro,
o quarto e o quinto, até, êles VI'-

,.
,

querendo observar seus adversá­
rios nos jogos·treinos,' para saber
por qual estilo se definir ; o mais
violento ou o mais técnico.

Joel, conformado com a situa­

çãc de reserva, por .enquanto acha­

�e sem condições, de volt�r à se­

leção,

Tempo�é o
�

grande inimigo de riazza
Tive .muíto pouco tempo para,

me adaptar à nova posição e acho

que ainda tenho pontos falhos pa­
ra um zagueiro de área. Só joguei
neste setor duas ou três vêzes, no
Cruzeiro, assim mesmo (em casos

de emergência.
'A explicação é de, Piazza. Êle '

não gosta de jogar de quarto-za­
gueiro porque se considera .um jo­
gador bastante voluntârloso, que

gosta de correr o campo inteiro

'e participar mais diretamente da

'partida.
- Quando ganhei o pôsto de ti-

tular na Seleção, uma de minhas

'primeiras preocupações foi conter

êste ímpeto, mas confesso que não

consegui.

PUPOR A VIOLÊNqA
Piazza afirma "que é um jogador

que não comete multas faltas,_ pois
os que jogam no meio-de-campo
são mais técnicos do que lutado­

res. ,Êle acha «le, como quarto­
zagueiro, é preciso às vêzes dar

"um bico no adversário ou na bola,
porque há jogadores que se' inti­

midam e não voltam mais a

.atacar".
Isso é o pior para mim, mas

fico na obrigação de fazê-lo por­

que, de acôrdo com- a jogada, sou
,

o último' homem que o' atacante

tem pela frente, sen,do preciso con­

ter seu avanço de qualquer ma­

neira.
O jogador do Cruzeiro comenta

que só uma vez foi expulso (�e
campo e considera isso "a 'página
negra de minha carreira". Foi num,

rem que estamos dispostos a tu­
do". Piazza.: mais suave, mais téc­

nico, e que diz mesmo rião gostar
da posição de zagueiro, "onde qua­
se sempre fico parado, dando chu-

'- tes de bico para a frente e; jogan­
dó com virilidade, quase tudo que
não gosto no futebol".
Zagalo continua indeciso, talvez

jôgo de seu time contra o Corín­

tians, quando o árbitro Olten Aires
de Abreu seguidamente marcou

faltas contra o Cruzeiro, intimi­
dando seus companheiros nas suas

advertências.
- Como capitão do time, eu re,

'clamei dêle e acabei sendo expul­
so: Saí dr; campo r::om lágrimas nos ,

olhos -porque jamais pensei que

'poderia acontecer isso:
Em compensação, Piazza lembra

também de um jôgo do Cruzeiro
em Gioânia, pela Taça Brasil, no

qual o juiz Ármando Marques
chamou a atenção de Raul Fer­

nandes da seguinte maneira:
- Por favor, Seu Raul Fernan­

des, por' que o senhor não joga
-corno o Píazza, que não/ necessita
fazer faltas para ganhar a bola
do adversário?

Explicou que, como jogado!" ele
meio-de-campo, quando a bola, vi­
nha para êle, procurava sempre
dominá-la para sair, jogando "

nunca cabeceava. Na Seleção teve

também que superar tudo' isso:
o choque direto com o adversário,
o bico para' a frente e as cabe­

çadas.
- Por esta razão é que acho que

não devo estar preenchendo 10{)�:'�
,o que Zagalo quer, daí- o dilema
do técnico. Sobrou pouco' tempo
para me, adaptar ao nôvo setor"
mas fiz tudo com a maior boa

vontade. Afinal sou eu o maior in­

teressado em jogar na Copa CO:110
titular.
Piazza afirma que -só espera vol­

tar a jogar de quarto-zagueiro de-

pois da Copa, daqui a dois ou três

anos, quando a idade começar a

influir, no seu rendímento físico.

Diz que no Cruzeiro não haverá

possibilidade, de acontecer isso

por hora, porque não só o time

necessita dêle jogando como 111<'-'
dio de apoio cobrindo a linha de

zagueiros, mas também porque
tem Fontana, a quem considera

como um dos melhores da posí-
ção no país.

Acha qwe se, lhe dessem nova,

oportunidade na sua verdadeira '

posição, poderia voltar a ser, o L;­

tular da equipe ao lado de Riveli­
no e Gerson. Êle argumenta que
foi um pouco prejudicado uma vez

que o time, quando o tinha como

titular no
.

meio de campo, não es­

tava armado e tôdas as peças mais

importantes- dentro do esquema
falhavam porque foram sobre-car­

regados.
- O engraçado é que acabei ga­

nhando a posição de titular, co­

mo quarto-zagueiro, por culpa ex­

clusiva
. do Fontana e Joel. Tuc10

começou naquele treino dos titu­

lares contra as reservas, no dia 1"

de abr'il. Baldocchi se machucou e

,eu, automàtir::amente, recuei para
zagueiro de área, porque só tinha

no banco o Zé Carlos e Afílson.
Segundo explica, ninguém ,o

mandou recuar. Logo depois, trei­
nau outras vêzes na posição e Za­

galo sempre o elogiava, o que COl'!­

tribuiu para rE;dobrar os esforçDs
para conseg�lr superar suas defi­
ciências no setor.

eserva dei a Joel conformado
De titular absoluto a terceiro

reserva, Joel hoje é um homem

que entende a sua situação na S8-

leção Brasileira. Não 'se sente co�
formado, mas é realista e sabe

que, agora só entra no time como

zagueiro em caso de contusão de

Piazza e Fontana.
- A Seleção começou a melho­

rar a partir do jôgo contra a Áus-/
tria,. no Maracanã. E foi com' o

Piazza no time. Por isso, eu e o

Fontana não temos o. que 'recIa
mar. E' verdade que na última p8T·

tida, contra o' Léon, a defesa llioí.'o
fo; bem, Mas o motivá elo elesa­
cêrto foi a saída de Clodoaldo. O'
O€1'so'n é um surercraque, mai>

não' está acostumado a dar tanto

combate direto ao adversário

como o Clodoaldo.
Joel acha que teve oportunida-,

de para se firmar conio titular e

não pôde aproveitar melhor a

chance.

- Acredito que a aperação de

amigdalite que fiz foi o que mais

me prejudicou. E' verdade que
a (operaçãó foi logo no início da
apresentação, mas, eu nunca po­
dia imaginar que ia custar tamo

para voltar à minha melhor formft
física. Fiquei muito tempo sem

treinar e, quando voltei, os mitro,:
jogadores estavam múito melhor

preparados do que eu. Não pude
acompanhar o ritmo de jôgo e

naquela vitória contra o Chile por
5 a O, no Morumbi, joguei muito
mal.

Joel é franco e tem autoc.rítica.
Diz mesmo que foi melhor para
êle sair ,do 'time depoi:;; do éncol1-

,

tro contra o eh ile, !'J0rqu'e se sen­

tia muito mal mesmo.

- Se eu Gontinuasse no time

podel-::a até ser cortado, pois atm­

:vessava uma da!; piores fases de

minl1a c�rreira.
Agora Joel reconhece que tem

poucos cbanées de voltar à equipe
para o Copa.

- Tuao, depende também de en·

t.rOsamenLo ,do time - diz Joe1.

Quando joguei, além de eu estar

mal, ?, equipe ainda não havia se

encontrado. O Paulo Cesar não es­

tava combinando com o Gérson

e o Clodoaldo e tôda a equipe es­

tava insegura. Acho que a entrada
de Rivelino ajudou n'luito na ar·

mação do time. E depois que um

time está' armado é dIncil de l1.e·

xcr e quem está na reserva tem.
de compreender is,so.
Jüêl não culpa Zagnlo de hacIa

e conta mesmo que o técnico [oi

honesto com êle.
- O Zagalo conversou comigo

e explicou que pensava I;'ID esca·

lar Piazza como zagueiro de árei,l.
Fontana havia se contudido e o

Piazza estava tremando d9 zaguei­
ro, c.c:lab(;ranclo com o técü!co.

Aconteqe que b Piazza começou a

treinar muito' bem e entáo Zagal'),
sentiu que deveria testá-lo na po­

sição. E' o Piazza jogou sempre
bem nos amistosos e agora' está
difícil tirá-lo da posição.
Mas Jo�l conhece bem tamMm,

as suas qualidades e por isso acrA­

dita, que será um dos cfnco na re­

gra três' (jurante a Copa.
-_Acho que o Zagalo vai me

aproveitar porque sou também m!l

jogador de meio-campo. E os qcia­
tro cOnvocados para o meio-de-

,campo _:_ Clodoaldo, Gérson, Pia:�­

za e RiTlelino - estão no time ti­

tular. 'Portanto, sou útil porque
poderei tanto, substituir um 2'3-

gueira como um armador.
Joel conta'�que começou no fut�­

boI como jogador de meio-de-cam­

'po. Foi o técnico Lula, na ocasilio

treinador do Santos, que o 'acon­
selhou a mudar de posição.
� Naquela época - narra Joel

- o Santos tinha muita gente pa­
ra o meio-de-campo; gente como

o Zito, Mengálvio, Lima, Salomilo,
Rossi e próprio CIQdoaldo, que co­

meçava a aparecer. Lula então dÜl­
se que me considerava muito len­
to para o ritri10 de jôgo que'o San­

tOs adotava e me aconselhou a

troca'r o meio-de-campo pela zaga,
Aceitei a idéia e acabei, gostanào
de jogar -como zagueiro e não me

arrependo.
Mas Joel deixa escapar que air. �

tem alguma esperança" de entn'r

como titular nesta Copa.
- Se cu tiver uma chance nã�)

sairei mais do time, porque nunca

tive tanta vontade de jogar. ,Sei
oue a Copa é uma guerra, mas l;6
penso em entrar nesta guerra. Se

não fôr possível, e��arei torcendo

pelo Piazza ou Fontana, pois o im­

portante é ganharmos o título.

\

..::.-.��\,,�

.
Irapuato faz festa no

'

centésimo jôgu de Pel,é
Contrariando a própria opinião

da CBD, a chefia da delegação re­

'solveu oficializar o jôgo contra o

Irapuato e dar- como válidas as

'partidas já realizadas contra o

Gt�adalajara' e o Leon, rpara que,
assim, domingo Pelé complete 100

atuações pela seleção brasileira,

Apesar disso, ::I: CBD, no Rio,- não
tomou 'aínda nenhuma providên­
da' para homenagear o jogador,
que fêz sua estréia na seleção no

dia 7 de' julho de 1957, enfrentan-
J
do a Argentina.

,

Sendo considerados oficiais ("3

dois jogos já realizado no México
- o que a FIFA realmente não
aceita -'-- passa a ser a seguinte a

relação de partidas disputados pe­
los jogadores da seleção: Pelé, 99;

Genson, 68; Jairzinho, 58; Carlos
Alberto, 52; Tostão, 43; Edu e

.....

Brito, 37; ,Joel, 34; Felix, 30; Ríve-

lino, 29; Piazza, 23; Paulo César,
,,20; Everaldo e Clodoaldo, 13; Ro­

berto t4 Marco Antônio, 10; Fonta­
na, 9; Dario, 5; Zé Maria e Ado,
4; Baldocchí; 2.

Inicialmente, os dirigentes mos­

travam-se com a intenção de não

oficializar o jôgO de domingo nem

os outros que tiveram o caráter
-,

,
I

de treino, no México. Mas depois,
verificaram "que Pelé 'fêz_ gols nos

dois jogos anteriores, que estão
valendo para a 'estatística; por­

tanto, deve valeu também a rela­
ção das atuações.
Pelé só não completará a, 100a.

partida se não fôr escalado, m�ls
isso parece uma hipótese afasia­

da, pois êle é jogador obrigatório
na promoção da seleção em Ira­

puato e, além de tudo, o próprio
chefe da delegação, brigadeiro .J(�­

rônimo Bastos, resolveu preparar
uma homenagem para o. atacante.
, Entretanto, sabendo )Que Pelé

é muito emotivo, o brigadeiro fi­
cou de resolver com o -próprio jo­
gador e Antônio do Passo o que
será feito para comemorar a 100a.

partida. Normalmente, isso acon­

teceria contra os romenos, em par­
tida da Copa do Mundo, o que po­
deria 'prejudicar o rendimento. de

Pelé, e por 'isso Irapuato deverá

assistir a um 'esPetáculo negado
a Guadalajara. Servirá como "ho-

'mc;n&gem ao povo mexicano", mais
um modo de conseguir a simpatia
da torcida local. Até agoraq Pelé

marcou 1.023 gols en: sua carreira
ele jogador.

Selecãe SÓ' treina uma ve� �mt dia
fi'

�
. ,

d

Os preparadores Admildo, Chi-
/ rol, Carlos Alberto Parreiras e

Cláudio 'Coutinho decidiram quo,
de agora em diante, até o início

da Copa, a seleção só vai treinar

uma vez por dia, "porque os joga­
dores atingiram .um nível de COIl­

dição .rísíca excelente e precisam
apenas de manutenção' da forma".

Segundo êles, apenas Tostão, Ri­

velino, Pantana, Roberto e Edu

continuarão a ser mais empenha­
dos, principalmente Edu, que en­

gorda com facilidade,
-Êles explicaram que ros planos>

iniciais previam apenas um trei­

no por dia, mas que, devido à ocio­
sidade, dos jogadores, passaram a

treinar duas vêzes/ mesmo assim,
apenas quinta e sexta-feira da se­

mana passada. Porém, todos .io­
gadore� -' exceto alguns �'atin­
giram o ponto exigido imediata­
mente.

Estamos a dias do
,

início da

Copa, mas todos demonstram que
estão em forma, como se fôssem

entrar no Mundial já. Dessa m::t­

neira, decidimos voltar a treinar

apenas uma vez por dia, 04 seja,
à tarde.

'

Para êles, a contusão de Gerson

não foi provocada por uma falh-:t

do treinamento, porque "êle só :32

contundiu nos três minutos finais,
depois de correr quase 90 minu ..

tos e ficar com os musculos aque­
cidos". Chirol explicou que a "Iía­

gada" sentida por Gerson poderia
ter sido mais forte, se êle não es·

tivesse bem preparado fisicamen­

te. Êle citou, como exemplo, que
a seleção só teve dois problemas

,,62 e::::fir1i>mento, desde que come­

çou �' treinar, O primeiro Rívelí­

no, que deu um pique violento,
sem estar' devidamente aquecido,
e agora Gersori., que não chega a

ser grave. Para Chirol, a seleção.
'brasileira está' em excelente for­

ma, embora esteja ameaçada de

.sotrer problemas d'e dístensões,
assim como tôdas as outras sele··

ções estl'-o, "porque quando se JO,
ga num clima frio, a distensão (\

perigo;m, mesmo que os músculos

estejam aquecidos".
COMO SERÁ
O_? três haviam previsto 3 ou

4 treinos de interval-trainning, mas
desistira:11 8 mudaram a progrt�­
U1a�ilo, qLe terá, .de agora ,em

diante, apen8s 'treinos leves e mo­

derados, corridas sem forçar e
I

'exercicios le,ntos. Mas os jogado­
res Tostão, Rivelino, Fontana e

n,olJfl t,J, que ficaram afastados
de alguns treinos, serão mais exi­

gidos, por causa de contusões, en­

quanto Edú também merecerá

maiores cuidados, porque tem fR­

cilidado P8.l'U e:ieordar.

Muito treino leva seleção &@ 8PII��aço"
,

João Saldanha, qUe desde e.O­

mingo passado está escrevendo
comentários para uma cadeia de

jornais mexicanos, deu uma entre­
vista à imprensa, chamando a Co­

missão Técnica de "criminosa" por

exigir muito es{ôrço dos jogadores
nos amistosos:

- Isto ó um crime. Eu já havla

avisado há muito tempo que preci­
savam poupar um' pouco mais o

Gerson, Afinal, ête não é nenhmi1
leão. O próximo deverá ser Re1'6,
não tenham dúvida. :Ele já está

quase no, "bagaço". Depois êle'S

(referindo·se aos elementos \"ia
�'

CT) que não reclamem da má

sorte.

Saldanha está hospedado Or.1

Leon, com tôdas a's despesas pa­

gas" e tem um carro a sua dispo­
sição. Segundo se comenta, ganha­
rá 12 mil cruzeiros para \fazer êsses
comentários até o final da Copa.
On,tem, êle deu a sua seleção de­

finitiva para a Copa: Ado; Carlos
.

-

Alberto, Brito, - Joel e Marco An­

tônio; Clodoaldo e Ge-rs'�n; Jair­

zinho, Tostão, Pelé e Edu. Riveli­

no, segm1do Saldanha, só deve en­

trar no E:egundo tempo.
Enqu2.nto isto, os ,dirigentes da

Comis"fi,o Tecnica desmentira:m
q'úe Aimoré tivesse feito um pe-

I dido pará: visitar a concentração,
"se aparocer, Aimoré será bem

recebido, pois se trata de um ho­

n:.ern cl8 11e;1':l," explicou Antoni:)

po Passo.
O terL'ico do Irapuato, ultimo

ad": ;" Brasil nos amisto-

so: ",,; 'o Carlos Miloc, dis-

se (jl _;-"l:'il é o grande favo·

fito pa"a f,n,1111ar a Copa, "se apre­

sentar êI fxc,elente futebol do, úl­

timos 20 minut.os contra o Guada­

lajara". Se isto não fôr possi·vel;
"porque os adversários não de­
vem "'-.n"", ::. tecnico acha ql1e
RivelLlG _.;oderá resolver, "por­
que é um Ianomeno. Ele é lIluem
dá ritmo ao time".
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, Florianópolis" Sexta-feira, 22' de maio de 1970

":Paru
.. �lçmOl;st;'ar" qJe o êr,r"�. da

Oposição em, Santa Catarina con­

siste em encarar apenas, aspectos
isolados da vida açlministrativa e

não "o /sentído global da politica i

posta em cxocuçào", o Iíder �,',r)­
vernista F8rnando, Bastos ocupou
ontem a tribuna ·(.Ãd. Assemulein

Legislati-/3 J quando
'

í'êz ÜdlU fÜ"'I.1-

pla-, exposíçâo a rerpcíto do CO!lC'

portamcnto da economia regional
c nacional, ii, luz de dados colni­
cios junto a "órgãos ínsuspeítos.
porque não pertencem ao Govê 1'.

no". O parlamentar -rcferíu-so �'S­

pecifícarnente 8,0 vice-líder ;1>]

MDB, Carias Büchele, que ocupara
a tribuna ela Casa' durante cêrca

de 40 minutos "citando éO;�, fato
catastrófico a não Iconclusao de

uma' ponte de pouco mai.si'de 5Cl

metros", na localidade de Estêves

Júnior, município cIG Ipira. AincLt'

que nécc.,:".sdrfu'aane'la obra;- acou-
tu'Ol) C >l''''lY)Ol''''''n- j'n ";Á'Yl'''�''''''"orJ'

, -' .1..__ , L, � '<'.� ..l,t.,.:) •.J .. <L_ .... ".

te, 'C�:J, nf:c; :Je;-v�. d.f _slfb5í::i1.Q pa{\�\

que a ,O,p[lSir;âo ve.lha a é1étS,;iIica r

o Govêrn0 cOl11o incay;az de p:-a·
tnover o clcsc�r,folvinl,cnto ãci IEs·
'brIdo:: :rI:- l}'�la soluçào dos grand:;s
probieD1a!3 que uH). Co lernCJ

.
f,8 ,'c'"

vela, pois os pequenos resol-18D1, -'::)
naturaln1{�nle ou sào 5atisfeit0�)

como con�":;qLlêm:;ia da política ge'

ral, friEQ1�,

CRESCIMENTO NACICNli;:'

Na análise feita a propósito (�cl

situação nacional, elo ponto rIs
'vista �bollonJlC-2, o Sr. Fumando

Bastmf c1�:r:Jarotl'_ quo' "ulTl,fat(� mi';;""

'p�cioso" l}L'\l�a os brasileiros foi irJ'
hisêuÜvelIli.�mtc o relu tório

"

anU:ll
\ r" ; .'

pr8!j.mi11ftr ,da Cqnl, em que, �ei i:O

'uin, cxarl1lc ,ela evol\lçãC economi(�a

e" social.:,na América' Latina, em

1969, o Brasil aparece na lideran·

ça d�' tõdas as <ireas ere cres�i,

menta, bem ü fronte do;; ch·)mGie;
PaSses do ConLu1L_lto",

- 1\ tr,xa de crescimento ,.1rJ
,

PIB, atin;ji:,la, de 9%, nüo tem Si,

nylar 0!Y1 tàclE\ a América Latin3;,

di3se, pois o País que secunda o
,

"

DtO· exc�epcional
t a'\,': ' te'na ·na

SC NA LIDERANÇA
Em seguida ó orador passou fi

analisar os resultados obtidos l".,a

área estadual, ainda no :11)10 de

196D, afirmando: "Ii: de nos envaí­

decai" portanto, as notíeías veí­

culadas pela imprensa nacíonaí. ,t':
, que, apontam o nosso Estado corno
c Iídsr -nacional , no' q'ue se retere

iJ, t�:}::1 de crescimento. Santa C ,i'

tarina, no' ano de 1969, alcançou
uma taxa de crescimento da, oro
dem ele 16%" que surpreende, a

multes. Superamos mesmo a ou­

.tros poderosos Estados brasilei- I

ros, 'como o Paraná, que não chc­
gou a atingir os 14%, ,que é uma

taxa
'

consí Jerada ótima.'
'

Tal .rlesenvclvímento : -, as-
. ,

,severou o: líder governista � 00·

mo é .Iógico, deve-se em grande
. n�";; ao

-

r:-::êrto da política, deseü-,

,
-

volvimentista imprimida pelo Go-

ve:'no Ivo, Silveira:
.

que não se li­

mit'Ju' a' (�8,r
-

condições ele infra· \
estrLtuta \xu-a' o nm;so desenyol-
_·,·,�,..·�t �'t"l\ct"J '

c � aVU.,ll O ,LCU" lIa, 'ma" ."e preo-

cupou em fomenta']: o setor agro·

pect;ürio, - incrementar' a implan�:�;­
ção .(le novas indústrias c amplia.�

,

as .iii existentes através do Funé}o
tIe Desellv::Jlvimento do Estaelo,,}�

.

. r'
não ::;c poete esquecEr que uma ,;á-
bia politica creditíc:itv, alicerçacla
em (;rg}os cstadüais çomo o são o

BDE, o BHDE e agora a Caiu

Ecm1ômica, contribuiu _também d �

mc(:J_C) relc-','ante para quc se, alcan­

ças�e os índices' altament3 'sati5'

fatól'los. .."

Tribuna'· do
'

Juri· vulto: â reunir� sê
.' � , '- , , .

âmaehã e julga Antônio adalená
A ,- JuLa Tereza Grü,ôli;:', Talli�.,

tituI.ar- ela 13., VaTa Criminal, v')l·

tará�a' inst:llar amanhã às 911:;Om,
no' S�}âo, -':[�obr2 rJ.a faculdade (8

Direito: 'o TribunaL do Júri q-;_!C
se reunid r,ela ü�rpeira vez êst,�

ano para Julgar, r�ntCmio Cal1'::i]')
Mat::laiémi. que a 2:J de juli}o Oe
, ,(

I .

19Gi! matou SUB amal'J:t:c; Mari-"l, I-I.2-
lena de [�811za ceH11 onZB g:.)lP.t:s
de' foice, O crimú' occífrsu, Lfa re­

sidência d:1 i,·ítÜl18., à rua Joaq��:ln.l
Nabuco', r::tN?, 'd2l?ois que Maria

Helena a;".lll1ciou ao a::sassino SU3.
,

.

d h' i '1 'h'"

pre,Le�lS<10 , _,e. a ......anc..ona"'_o.\· .n.ll!�(J-

nia Carnilo lV[ad3:1c�1�
J'

cir!, cleln'�l),,·
to consj(:;�'ado neL'igos8 l)8i� vj�;',

, " -

nlmnça e, i.t época do crime, já
tivera ,s�ua passa:�erh .assin[;:Jaéla ll::t

pcnitenci:.íria do' E:;;túlo, EllJ. "13;)1
fàra- cor:ctenac1o a 6 anos, de 1'8'

'clusão por! c'rimp. de 'homic;Í<li,,)
d 1

'

D 'd
' \

.o aso, I CpOl'S ',8 \ assassmar sua

amante, AntrJnfo ,Camilo, Maclule,
na faí' pri}so pel�' De+egado Sálvió .

GOl1zàga e. encontl'a,se' recolhiflO �\'
prisão" aguardando o 'julgall1en!;o,
O réu serú �cfe!1d�do pelOS advo,

gados J''JSG do' L;ritr'J ,Andrade 8

José 1VIano ,,) Soar quI'; ddc:1der':',J

a tese da Legítima, D::fesa, Na ;;'(>1,

saçào
Llico
05

furei(l!lsrá () 'Pl'DtT.:''Jtor ['lj.

Sér);;,�LJijo Sevcr;-,:lO '(la Luz,
.-

anLeeedentes cl0 aSS:lSi',J\10

não o ree')me'lda,'am: ç\'a ((,-cdo ;l,

')JRoirja e ronsicl\,nudo ,pc1;-:::; vizi·

'"

os
,".; ::.l,' P.\�A." ..•, : .�: ,��""

Brasil, a Costa RICa, chegou :a]]"""
nas a 7;6%, É de se ressaltar aln­
rIa que em 1968 o índice de crE16-

cimento nacional. atingiu
.

à casa

dos �J;3%, o que demonstra o nos­

so ínçcntestável estágio ele áS�I>
ção económíca..

Acentuou ainda que "a posição
�10 Brasil é também pioneira no

setor 'da indústria de transíor­
mação, ,'. OJíl.Rb o ,crescimento

'

de­

lfi,3%' supera a média alcançada
:18;:1S faj:�:1' C11 tôda a América La-

,J. �

\
•

,

tina, que foi da ordem i ele 7,7')',)."
Oút:os dados encontrados, 'J

just: íicam o nosso otimismo
,

- prosseguiu - suo os de 6'% no

setor agro-pecuário, contra 4,4:Jjo
da média. obtida pe:lo.s:, demais
Da': ns ri:' hemisfério; ii,B% do

pl"ro. de prestação de servíços. bá­
:;lCO�5; 20,io/íJ de acréscimo -nas ex­

PCl1"-'1ções contra '12,7%, .qú�J fQi, a
-. :.,

, .. " '" ),: 'inq'-americ1\.na, seni' h·

Ll,l"LOS nos' 561 milhões Ue dó!a­
leS (\e saLlo alcançHdo én�, nos5j
bali':1Ço elo r:agamentos,

nl1ot: C01110 mau a1emento', Emoo,
m n:al1ti';: 'sse ligações com a Vl'

tima, c tmteriornlentG, corh dua')
olltr�,s mulheres, Antônio CamiJ0

l"f8c:c:a,lZl_ era casado e' pai de· s,:is
filhcs,

Da sua pena, anterior ..
�' ssis

'[TOS
.

po,' homicídio - 'cumpriu
�pelJ.�::� (lois ano!.", sendo pôsto' r�;:n

'li:�2;'cl:1ds :::oedicion'al' cm '1D5G, Dll·
!'

'

,

r:::,B�O o período de re,clusão, seu

ÓOl1:poi:taE::onto foi· -b'oál. 'O crima
Js 'HI64, contra 'sua, amante, p('Jü
sua í'iolência', e bruta:udacle, cho'
cdu. a opinião pública,

'

CONSE1�,HO DE SENTÊNÇA'
p.c.-:"a

.

composição ":00' corpo d�. �

jli-'Ú,n::�Y'; que func)ônará rio julga','
,l1'onl.:J de Antônio' Gamilo MadaI:�,

na, cstã,:J 'copvocaelos' os :,segttint::rs .

dda?ãos: José Lupércio Lop.es,'
funcionário público; Hélio,' Aive�; ..

/'

I
r

, advogado; r-/Iiguel KoLzias, co·

·álerciante; Amaury Cabral 'Neva",
funcionário público; Jàime Ahd!>l'

do Ramos, I assessor sindical; 30'd:)

Kalafatás, engenheiro;, Nelson F'e:"

raz, aca.dêmieo de Dir€ito; Walta·
mi� AntÔnio Hijls�, bancário; Do,,'
mlécio' Soares, comerciante; Ha­

mn(on' S'uvi, pz:oicssor; TertuliaÍ10
Cardo,so>Fíll1o, '�fúnGibnári0 pú�')li·
co; ,Tae! Pio de Souza, funcionário
púb'ico; .4ldo Belarmino da Silva,
fUl1c:onário pGbl,ico; . Umperto
Grillo� advogádo; Maria do Ros<Í'
rio Fontes dÇ1. Silva, assistente 50,

Cial� Ltiiz ' de "M:=t�os Gui�arãüs;
Jorge 'Miguel ,Aterinos, ': 'funcioná,

. .'" r ,
. �iI' �

rio público;' Celio Ferrari" f'uncio-
hári'Q 'público; Rui VascoriceIos
.Hpldança, flmcionário público, Er·

-, pan� B8.yer, advogÇ1dq' e Aloísii)

Pil;lzz;a, a�vogado,

l����·F�'�&AM&���������������������������
11['" M40 DE 'OBRA "PARA' CONSTRUIR E

III REFORMAR NAO É MAIS PROBLEMA
I I R. Ámlrade, fillma empreiteita, especializada em mão, de obra pa.

f, rll construçã,o, reforma� e acabamen,tos de alvenarüls e madeiras, pre­
: ços módicds. '. � ,"�I " U J(�
I Aceíta·se constf'lção pela Caixa. Econômica, e Ipesc.

., 'c,. ,�

I" Tratar E. l'lunés MachadO, 7 � 1.0 andar sala 4,
I.L . FlorianópoIls,
l.l:;:;����E".'���--�"�'�"""'������-'''-.��iii���''�'�.l��_�-!!!J'll

Secretaria de
O I,S te

. .

ni,. titular
o Prefeito- Ari Ol-iveira escolheu

Qn:t€rtl o nôvo tÚul-ar clt> 'SecreLH'
· ria de Obras' da Municipalidade,
que substítutra o, engenhsiro

'

João

Davi ele Souza" 'I'rata-se do enge­
nl1ciúJ Manuel Philipi, que deverá

assumir o, cargo 'no início d� ju­
nho .vindouro. O nôvo titular da

SecF�taria ele, Obras da Municipa­
lidade era o responcãvel- pelo Se:.:­

viço' de Abastecimento de AglJa c1'3

Blumenau, cxplora'clo pela FUllcl:l'

çào Serviço 'Especial-, de Saúde

,P1S:bHca; - cargo quc já solicitou
,

súa,'dcmissã,o.
,

De ou trá Part,e, a Sscret1!rla ;1.e
, Qbr:;ts da Prefei�ura Municipal �h

Flor;ianópolis pr.omóveu clive:'.sas

IÍledidas, visani!o I:!elhorar �s

60nd-ições de at�ndin:;ento flas 181.1
r.às.Hvres, nos cÜfcréntes pontos cl),

C:apltaL Na man1)[\ elo. ontam' fd

i'piciada 8. preparação (la' terrc,10
situado na, Rua Éocáiuva, c1efiontl�
o Estádio Adolfo Konck�r dr/ FóF,
a ,finf :de que os feira'ntes POSS::\<)1
ú1c1:11ó:r trabalhar e D público :3,2'

ja' ,nleUior atcndido, ' "

, ' I � "

..."'"
.... ,..

�-
�.

·
Por sua 've'Z, o Chefe, do' E�':é'é'-I'

Uva \ Muniçip�l ,determinot� a fis·

calizaéão·', do� ostabelecimentü3
cpnlel:ciais ele' gêncro's alimentício::;
nas ',ruas 'c811tr1!is da" cidade, jXt'
h q'u'c' os ambulantes se cstabeJe'
;, "

-,
.

çam, 'de forma adeqllaela, obedecen·
do 'a' disposi-tivos expressos J1J

·
Código dc Posturas jylur;icil)�iS,'

.

,\

TC .aJerta as
'refeituras
municipais .

O Conselheiro Nelson AlJr811,
Presidente do TribltQul de Contas

do Estado, distrilíuiu nota 11 Im,

prensa aleitando as Prefeituras

Municipais no sel�tido, de que en·

viEm àquela Côrte os' balancetes
mensais para apT'ecia,ção, dent�'J

\

dos prazos- previstes. , Estabelece'

aindé]. que a abertura dc crédito.3

udicionais 'deve' obedecer aos têr­
mos da Lei nO 4,320"
,

�'a 'seguinte, na íntegra, q, nota

'distribuíd:;t à Imprensa pelo CO)},

selheiro 'Nelson Àbreu:
,

"O Triq,unal ds C_antas, no :1c,

Eejp ele pl:ev€nir il'1'egularitlaclu:;
que possam comprometEr o jUlg'l'
menta das contas das Prefeituras

Municipais chama a' atençã� pa�a'
os 'seguintes pontos: a) - Os ba·

tancct€s' ménsai.s da receita e' des­

pesas' devem str remetidos rigol'oe
faIliente (1211tro dos prazos fixa­

Idos,; b) -'_ A abertmil de ci'écJ.it:J3
àdiéionais 'dm;e obedeccr aos' pi'i�-

, ,

cisas têrmos ela Lei nO' 4,320, Da

modo �,special, o EXCCSSO d? ar·

rccadação, quando fôr o caso, de­
ve ser exprEiss,amsntc', domonsl\'a '

Çlo, excluída a hipótese de simpü�s
pt;obabilidade; é) � por Olltra b·'

'elo,' é obrigatória a 'remessa, aincla

,ao Tribunal' de Contas;'
'

"1 - áos orçamentos anuHis

das autarquia� e � fun,dações insti··
1.uídus e l11ílntldas pelo poder pú'
blico municipal c' respectivas al­

terações", quando houver;
"2), - elos balan,ços, c' balanc',·

'

t>cs das u:Jidad8s rêierjdas 110

sub,item' �nterior" ..

/

'-. '

"

reçO$ e mercadorias
'fi- S,"C �"�'i l a � � .•�

,

'

.
UI'II IsI II ,I u·vao ser

.

)). �
.

'Santa 'C�tarina terá brevemente
comandos de fiscalização de, prê­
QOS e ,mbrc;:cdorias, A íntorrnação (­

do delegado .regíonal da \3unab, �'r
Roberto Lapa Pires, revelando que
dias atrás esteve em Florianópolis,
um acrnínistrudor central' -do 6-·

gão, trazendo 'csta comunicação.
Os primeiros comandos de Iísca­
,iização já estão sendo rormados
no Rio, destinados. aOS estados e

dentro em breve uma equipe viní'
p:ra Santa Catarina, I
O ["loUVO da mªdida, assinaloLl

o sr, Lap,a -Pires, é que existe ,13
',' ,.

'

Delegacia da Gti:mabara e no :;:::3·

'tado elo Rio úm ,m;ccsso de lota,

,�>ão de' ilispetores e comércIo da

cntigl1 CoIap e êSS2S funcionários
serão c;cstacaelos pa,ra üS Estados

"
em diversas equipes c�,'J\::íproxl:l1a,
damente. cinquentas pessoas, AG

equipes �iéarão ::;ub_ordinadas, às
delegacias Estaduais, percorrenoo -

o .intcrior crn trabalhos de fiseali:
zação,

- Isto já" foi fcito em algu-u '

Estados e surtiu excelente el�c\,
to -- assegurou .o ,del;:gado, ,rl,a
Sunab -, e a \nedida. será adat1'
da em Santa' Oatarina em decor,
rência da 110va \política de_ fisc,a·
lização, imprimida pelo ate:al

i

(;11,

l:erlntepdente, General Glauco C;ur.
valho: A equipe de, fiscais perm::l­
necerá no Esta'do ��guinjo Q o:'·

gllnograma traçadQ psIa cl€legaclil
e indispensável para 'realizar, lilD-t
fiscalizaçüo completa 118,,' nmpl�;f,
pios,

Twl0 isso, aliado à corajosa dt:"
Cisiio do' GovêrrlO em extend2l' a

200 "1�ill1as o mar, terrnorÚü,� ii rix·
me;"!, cOm quc'se 'dcfe:fl((e a pollti.·
ea internacional de, fn�tes, ao iÍ1·
conlOrnHS11l0 C0111 o tratado

-

,àl'
,- '·"'H.Fc�'::;,C5 () núclear 'e ao acôrCcí
c�c (csl1l:clcarizasão de j�undos de

('('I''' nos, demonst:ra dc: maneira

eloquente que o Brasil mal'cl1a. 1'2·

�nJ--: ') )'J:1 :';), o clesenvolviniento 1'3
n:}o admite mai� a bi polaridac1'';)

. 'T'l;::'\lial ,,,�.,, esta,va '�, '''Lt.E"'':j':10' '�\ "A Opos.!:�ão" pois" - c6neluiu -

,L ,_.

<, �.l_
.

<, ...,c.a ,Li .....' ,':.' "'Zl�'�'>"de\';'Gria 'se preocupar Í11als com \)

I,r,mlj�c:L1 o parlam,entar que., O:,; aspc,�to gLba,l çia ,.políti
r1r!flns ;,M�:d'às/"i�'ktt'iiitto� ,âo;,',{>Í'�i�� v'ffiT11J, }�:::��b)Tiel,d�

,'!'

tório tta.;"Cepaf;; f��;�rti��:inte:gr��tinél1'" ,. fsols dá�;' '�'(;iíf ,cn-í'tllÓi'''' cússão o

te c-:-n[irmados pelo� Cóin;ít'ê: Inte': "alcance' e'·'que não éhcgam' mesm'1
ramericm;-,o da -Aliança;: Para (') a p,eocúl�'"r os líderes do Govt\�'-'
Progresso, "'Reconheceü it, CIAP, no, Nós queremos ver os oposicio-
ckc!"(i'Oll, .

(lne o Brasil" �ndiscutl. nistas deÜruçàdos s6lJre êstes dn·

�'elmêntc fJÚperOu toda ér qualquer dqs, incmJt()stáveis, por certo, pa-

'-'ypcts,tiva, ao atingir :mi,: fl.luérí. 1'a 'quc
.

(§fios i)ossàrn recol'll\eCer :à
(:[1. Latina a lideran�ià na,o':dxa ele acêrto cori1,qlls',está se l1av�nclo 'o
;;:'cr:�imento, que não', �fóç), _,é "i:t il1ii>!ior Govêrn:J : :,:i:'�o· Si1yefra na concluo
no setor coúÚnenta.l, 111as, é' unia ' dia ,dos, '):l(;stinos administr.átivos
cl::w mais elevadás do' n;únaó',,� ele �anta <Dàta�'ina''':

'
.

\
'

�, L",

f:: ,i :

Aumento' do leiie, é para hreve

-,'
,

'.� -
","

_ ,l\firmou t.ambém o -51'," Roberto

--Lapa P5res qu� ,o léite� cle'verâ f,Q�
fter um reajuste, "ei que' aliás" é"
;m}wrjos:) -p'ar�" c/ equililirf'c)' :�,6
mercado e para que nessa fase 'de
entressafra, aàvçrsa ao prod,utor;
passá ,êle, ser melhor rec6mp,m,
�àdo pelo seu :trabalho,."

.

.,- O reajtis�e, porém, não deVI>

rá e::cedcr a 20% ressaltou o c[;:;,

o'
''x

\ '

.lega,do da Bulia]], G a nos��

preocupação é fii�ar um prêço jm,
t9, um.,prêço 'de equilíbrio pai',a

. \. ,1 _

os pro,t\;_{tores; sem deSGLli::larmc,'i
também de',uma limitação na métf'

gcm de comercialização c 'ser elss,
tinado às usinas.
O nôvo prêço cl2verã cntrar' em

vigor" no mais tarç1ar, até, o di,,,
1° de junho,

ondôn"6 atinge v·árias
, ,

regiõês ;'de S. Catarina

- \

Será rem julho próximo a reali,

'zacão ela sex!:a' opéração rEgioaal
E�ndon desta vez em Santa', Cat,1'
rjn8.. Do dia "5 ,a 2? daquele mês

sessenta e cinco universitários C

pToIissionais percorrerão diversas

regiõe3 catarinenses, procedendJ
um levantamento minucioso das

áreas visitada;S: Em seguida ,serfl,Q
PtycpáradQs relatarias, que deve,

rãc ficar preútos até \ o dia 5 do,

r::_;õsto, A fã:se' de' prcpar.ação c�o

pc,:soal e do materia� de trQbalh'J
se;'á desonvolvida a partir do mês

de j,mhQ,

TRABALHOS' ACELERADbS

Com, re:açã0 à: essa bperação, o
sr, João Silveira, coordenador css·

clltivo cto projeto Rondon, cat�rJ�
nen50., dGc�arou qüe' os traba1l1C' 3
j� 8:3[.[\0 SEndo acelerados e o cr0·

n'ograma rigorosamente obodeci-
(10,

'

?

- Temos um pessoal inscr�to
que' já atin&;iu o número 11eC8,;'

sário a operação, dc ,julho próxi­
mo c hoje (ontem) haverá a se­

g\unda reunião prep_aratôtia pa,Ia
a formação de equipes,
,Serão utUizados 60 ,acadêmípoC]

'e profissionais; distri,buidos ,entrJ

os 'seguintos,\ município's': Rlorianc'"

po11s, Tijucas, 'Canelinha, São J080

Batista, Angelina, :Rancho ;Quei­
,Inado, Águas'Mprnas, Blumenau,
Rio elo Sul, Ibirama, JOinville, La·.

ges, Chapr,có, Tllhari'í.o, Pall10 t.o·

pcs, G/aropaba, Jagua::una c, Ma:',Q
',da Fumaça. Nos munidípios m81S

, i�pOl:tanÚs ' 'deverão !aluar' doÍ]
elen1C�'ltos� un1 de' educação �e on�

tro de economia, que farão lev::u·

tmnentcs espccíficos para o' con·

vênia Pacrnec. '1
-, Trata-se pois ele pla;nos (:.:

� lJção conceIftrada do Ministério

E:.l\lcação, pàra a reali�ação de 2l

projetos 'priOritários em Santa I>'
tarina - deçlarou' o sr. J05,o S'1·
"eira � c en1\1 função elos levaDo

It,an�entos a -ser, efetuados cm ,;,:.
lho mais cJ,Oü:; projcto� serão d>

s211volvido.s" em \ Santa Catm ir�,L.
Êsses projetas entrarão pr;,} vigb:'
de 1971 a 1973. \ '

O 1 projeto regional de julh'J
c:)ntar!,i com a pal'ticipação
'três universitários' clo agronomi::t
do RJo Gl'ande do SuL, seis qe 1112·

clicinl1 e seis ele s2r�iÇiJ saciai.
_:_ No decorrer, de jl�nho, infor:

mau ainda o coordenadÍlir executi·
vo elo i)l'oj�to Ron(j10n de Sant::t
Catarina - estaremos préparando
o ,pessoal e o' mater,ial da t;aba­
lho. Em seguidJ. ,prG�nOVer8mos p
deslocameqta.

_

do pe,'ltoal de }i'ln­

rianópoÍiS', isto 'a 'luarÜr do 'çiia: "

",!·ele julho, \ O projeto 'será ,dcsen·,
volvido até o, dia 25 dl� ,agôsto 0I
dois dias d�pois todos ,Estarão dG
volta. Os relatórios conclusivo',
c:os traÕJaIhos r,ealizadol3 polo]
universitários e' ,profissionais que
pe:réorrerão as reieridas áreas ôo

Estacl.o de Santa Catarina, deverü'J
ser entre'gm�s até o dia 5 'de agôsl;o.
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